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,Tar�o vi insfiluições cullurais
o Monistro da Educação, Sr. Dutra, receberá ame­

nhã 03 resultados q 'que chegaram os integrantes do

Grupo de 1'raball�0 encarregado de
\ promovei" a reforma

e a atualização das instituições culturais. Os estudos se­

rão entregues ap Ministro pelo Profchsur Josué Montel-"

lo, membro do, GT.,
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ft C,�I..H ,:Bol. Gecmet. A. Seixas Netto, válido até

(. '8 hs., do dia 15 de dezembro de ,1963
. ,

,:',F� S'�
RIA: Negativo; PRESSÃO, ATMOSFERI--

j '.;OC! t; 1013,1 milibares; TEt0�ERATURA ME-
>;01"\ " , lo Centigrados; UMIDADE RELATIVA ME-

,PIÁl
.{

�"1![,t%; PLUVIOSIDADE:" 25 �ll1s.: Negativo
112,5 "'.: Negativo - Cumuluh Stratus - Tempo me-

,>üo: LO I e1.
I

�;.
I

.crito I
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!', I U nidos�

l� �::s�i�:'SINTESE� ,�l 8ta. Calarioft':
!��;�," Jr�erYa sua
.�%� 'X1:IN��Ó DE CARGOS tranquilidadehQr �mlssao de Constituição e "

j,
��\le d�/l\IL par�naense ,aprovOl�" '1)'ahilldo 'na tarde d,e, 'õnt,cpt ,a

pO\s aruínidadf,· parecer, do, rçla' ,O �STADÓ, o' Secretádo, da-',,�eg�.
, 't�J. t :a �ensagcm

"

do governador rança Pública, General Vieira \ da
�2 e t· ,

i',Pa'j o
.

� mentel, prop'On�o, a ex- Rosa: declarou que' é .de �absoíut",

,tin�
,ão .{de 10.082 cargos, vagos no calma a situac'ão ,e� t�do - o: Esta·

,:'Ex g'CUtivo. A medida- representa, do; 'segundo' n�tí�Jas qÍl,� tem recc,.
,

va'r�S �'jO Estado, economia de 40 IÍlÍ· b�do permanentemente do�,int�ri?'r.
,

IhÕé<1 \.§' de cruze�ros novos,. segundo Informou que nesta Capltál' 'a se-
o �, a?",tor. '

:, cretaría dc Segurança ,tomou ,.pro;
- 'vldêncías no sentido de não deixar
tA., "BUENA.','FORTUNA'" ,que se realizasse o' congre'ss�. de

• ,11 :a\' \ I .cstudantes que '. estava �4,rc�do(-�
\

}.l, II "
-

o 'para -ontem a' fim �de eiv,itar 'Qllí\l.
lo' f quer 'acontecim�nt'o < desagi'adãt�J, '

. ��ja, ,pri,Íleipal, caldeira explodiu, t-
-

em fa�e d'o �ôvo J At� InsiitúcI�nal.
'

'feri btlo 10' tripulantes, dos' quais ,3 O DOPS ouviu 'ontcou depo_ime�tos!" "
- ,

,'" <rnórrl rarn, chegou a Fortaleza, de- dec estudantes 'a' fim de 'colhet m-,

:� ""'i>�i�, (de, 13 �!hs no mar, sem ali- tcrmações a respeito-de suas ativi-

I, ,',:Ililer'Ít I�S e sem c'omunicaçóes. A Po- dades mas seg'undo o General' ,viei·

..I 'I, :lícia �çtJ:arit}IÍ1a abriu inquerit?;, ttc, ra da Jto�a tratava·se de UlP at.o, de

..� -n��os' I, gre�os reparam o navIO; e rotina policial que normalmel'1te é
\ ; ·o.� .,fe \�id�S qu:rem v�ltar - à pat,·iJ, i... pl.:atic'ado pelas auto�idá,cte'�, -de ,8:e.
.:

"

e�' J�tIf. n�vIO:," ' gurança,. Disse ainda qqe a 'pop_u·
" '-1 r

' - , , lacão' c;.ttarin'eri\e recébeu ,.tr�qui..
, 'j dt ';, "'cr j BRASIL RATIFICA l;t' à �'o'tícia\l'a ediçã� ali) At'o, in�'
:' " "�'t . ,,'

, , 't1tucion;ü n° 5, 'sendo' que em .'�lg.u:
, . '-o' t1Jrasil ratificou 'a, nova Carta, mas ;égiões �� sensacão, f'oi de alí�

't
' 'd� °f�A; ,refOJI·uulada nos termos \'io e� fa�e 'das apre��sões 'y!le co: ,',

':",
, d�s"��ropa;... iç�es da: Confercncia de meçavam a surg'ir: nos' .últimos
.

'

'Buen\ 'ps ·'Aires. A criacão da Corte tempos.
i�tc�j �!l"ericana :�c 'D�fesa dos Dj. 1 " ' '

r.citos\ '·do 'Homem deverá scr alHO·

6'
� b

·
l

•

.'

d
.

vida ·i em jjl.l\eiro, 'quando se reuni· ,a lnet'e:" .a,�i-4 a' (\��iande- Confe,reneia Interam(;.
,

_

, "f r�c:;t�a.� O. jur}sta ',.' Bunshes. d; I
-

i •. l .'�'. '
••

:1.;' �::;t��:t:�o:�s:oJ:;f� i;;/��:;�)'! '1,1-!l'II'a" 'IH:'InIB\:�
, Je���o '!te ��fO�m'as' CCOn�IJ1lCaS e

so'11
_'''' � ,'. , ",b� I ,..'\

,. "'ciais· no '&ontlUeí�te. '" ' ';. '
.

-�. .di"d'
l

'
" ·C ,-,

�,' '�'�I'��CE���ÁD�' bO�F�RE�Qr� "

t' ;

, _;:� :lt�l; ,"�' ,:. ,;1,
, ...

"""'< -�. )\'e,� ,}'.\' §".."lfu'"#';""";'·""1""·�·' )-:p:"t�'r '4',.1'''-:' ";tI,, 7',>,:� ,f/;,J,., l, ,', "�. :. �;��l<'{<
' ".'� '.'

' '" • , t.,. I.t!", '

""01"'$" "1�4 '.">f�,' . "',,,
,

" ':": .E.rj_cerr ,,�m Recíf�:-, a ,,�,r'l r' ;' O':ti'ô�o Qitbiilêt( i !!-lil,ltnó 'pve�i:� ,

"b?�fere'n , :'Naeion,al ,da :�tdem! J dido, :por; Mariano Ru,mk·, iOici�"'l
',êlós., AdvOJados. ,FOI 'defendIda R, I

suas atividades na manhã' de ,011,
I: '�,{�iisãO �gt Constituiçã� brasileLm, ' 'tem discutindo' -a "escôlha 'd�s ',�iclI') , ,t5a�a e}iI�i\nar "o' artigo 151, norma·

'
.

ministros" c \ a',lhih� q4'et ado'tar'ú�l
,
Uvo cl� 'Stl�nSãO dos direitos pd: aritanh'ã \�erante,'� parla:l�'Clíto�, As,'

'11�:'
"l\'4�i�,:,�/�:Wr.Q'f'.,( i\.lfr::dO' ',Bu�ai:d,;;Çl'é, �cf9r:m�s sociais c· econô-mi�as :não

"j1. Sã� ,\:F:�U�i?l(t:�t�f�i1���·�>�.��<:;�sb�ré", dcverão ser �ogHadas antes' (lI)

;:,' ����va-.. co�d��tt�r���� do,:�e?�r�? CK- próxilllo ano, _coni'ofl_n,e �, infor�a.
, '. trffordlnano\' na Consti1Ulçao do ram fontes dignas' de crédito jun.•

I 'Br�s.n". ,I to ao nôvo !!'Ovêrno da' Itália. �

, (i)"� /.
"

I, Ao ser in"'vestidQ na, �hefiâ .do-

SALÃO DE ARTE:3 §'t
. "

I'
'governo pelo president,e, G�uSel)p()

� :::0-:" <; S,ar.ag�-t, Rumor declarou: "S�i qlie
,

o o P5." Salão Paranaense, l11'omo. . _

VI Q_ "
'

, I ,�ssutno csta mlssao num momen· I
o :::;' o ·�la. ,.secr,etaÍ'ia da Edu,cação, t

'
d I' d d 'd d

., ,
). " , ,,_�.o' e ,1ca o a VI a, o paiS, D\lm,tõ cõ' Q.; cl1itiba, 'será abb.'to dia 19 p"ro· "

- - " 'cpoca de problemas graves ,e' UI"p' �' if (Dia' do Pa'ramí', na Safa ide g'elltcs". Depóis fez ul1]a ;sintes6,
� g- lçõ�s da Biblioteca Publica (las medidas que' m:etende pôr ém
� '8 �?'.obras,. d� 8G artistas de to· vigor pa�a atcnuar a tensão social.
� �,/als.' 'O 'púneiro·ministro segundo
n rontes autorizadas, embora tenh�

-1'
: , ,:', REGULA�ENT?\DO JOGO

um prazo de 11 dias pam subme·
ter sua equipe de governo á' aproo

" ',:'
,

Dizend0 'q,u-e' o j'Dg
\ .se t-ranspor· vação do Parlamento deverá fa.

tou "'das, casas prdl1'las para il3 zê.lo o mais rapidamente ,possivel,
."p'roprias casas", o de,utado Adi.lia talvez' lia p�oxima segunda.f�ira,>
Viana (MDB-RS) aprercntou à Ca· I;o'is deseja obter o vot'o de c'ón.

· m:ata pro,J:eto dispo�d0 ue "os jo.

j
fiança antes, do Natal.

,

g'os p'o'dem ser explora 'os' em eas·
� É considerada pacifica a' apr()·

eino� local�zado�. nas, eitancias c'i-
vação do "oto\ de confiança uma

maticas, hldrommerals u balnea.
vez que, a coligação democrata

ria,s'e,_ aincla, em cidades onsi'dera-
cristã:socialista.republicana é, ma··

Ja:s turisticas pelo Conse o Nado·

,naI dk Turismo". Ilnpost e muJ- jOritára no Lcgislativo.

,tas s�brc os -jogoS cons,titUrão 'fuü"
I do' ,pc assistJ:mei(1 à matenidael3 e
à ipfanei�, atrav!,\,s' da LBA,
" ;

, , ,

·
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Fracassaram completamente
'tentativas para o reinício das .C011·

\-crsacõcs de paz no Sutlest'e Asiá·
, " ,

tieo. Os reprcsentantes nor�e·ame·
l'iCallO e norte·,detnamita NO en·

contro secreto que m�ntiv-€l'al1l ÔI1·
tem em Paris não chegarhm a um

acôrdo 11ara definir' as posições das

quatro delegações na coni'erência.
Os comunistí!.s querem quc as de·

legações tenlwu participação itfên.
tica, porém os norte·americanos,
a�e.ndemlo às ponderações do Vict·
nam do Sul, foram contra a posi·.

ção' de destaquc, para os YietcoI1gs.
Além disso, os delegados, não c�r..
cordaram com a. forma da mesa

dc conferência, Os comunistas �J

querem qua�ll'ítda c, 03 aliados l'e·

till1gularo
._ • __ .-L.-..,.__• _

'.

.

I .. ,
.' PoIíUÊa, ,externa· da

frança vai continu�r
, ,'( )

,

)\ A política européia da Franca

não 'mudou -

é

veste 'o seneldoda
,leclaràção feita 'pelo mlnistro das

Relações Exteriores, Michel Debré,
em Estrasburgo, ao abrir, a _

,

reu·

níão do Conselho, da Europa. ,Afir·
mou ó chanceler francês, que de­
ve ,�roSs!!�uir-" a política de. disten­
são nas trclaçoes com os parses co\ C
munistas, 'a'pesàr da

' invasao 'da
<:

Checoslov�quia.
"; A .seu .ver.: a divisão d� _ Europa
.

em dois:' rigidos blocos polHic;o.
militares "nãu ,pode ser consídéra .

tIa como definitiva. A invàsiio (la

Checoslovaguia 'pelas. forças 'do l '

Pacto d� Varsoyilt lideradas pela
Uni'ão Sovietica trouxe, uma mo(F·
nc;�ção á politica de ,distensão. ela·
borada pelo COllselho da' Europa,
in.�s somente porqu� abriu uma

opçãu.

"Nós nos llergimtamos escla·

l'I:ceu' Dcbré,...:...:. sc a' atual política,
sovieti�a. terá que h,o� levar a uma

rigida<" divisão da Europa. ou, a:J

'c'o!1t�ario, a, uma_ �e�ção contra':l
, �.

resigpaç�o .• Para, o ,governo f ..an·

t:�,s a Sf!gunda atitude' é a que pa·

r�ce s�r- máls razoaycl, pois Q flí·
turo

.

da Europa"'_ não, pode scr (li·
ferentc do que tod,os esperan;lOs".

ou amanlÍã para: checar 3S

informàções s(1bre o nu�cro de,
desabr.igados 'qtle são eo.ntradito·
i'ias, c então adotar às medidas

que �e; rizeÍttU necessaria's. '

,

A s�tuação da região, aindil é gra·
ve crr(b.ora as equipes de medicos
_c' cnferhleiros! que se ,enco,;tr�!n
em Màxacalis, a cidade mais atino

gida já possam (�esenvohrer 11m
traballlO mais produtivo vac:nàn·

,

do a -p�pulação contra tifo e va.rio·
la. Foram remetidjls l)ara a região,
ontem mais 15 mil doses de vacina
anti·tifica 5 mil comprimidos de

alltibioticos, 3 mil de sulfãdiaú·
)

E .concluiu: "O Conselho' da E'J·

ropa.,ma:ntém umi orientação (te

boa politica, isto é, devemos cnn­

tinuar rio 'camh�h� escolhido, eu

'direção a um esforço de com­

preensão que permitirá á Europa '

'contCl.uplar o futuro como alguma
coisa diferente do que a que exis-

te agora",
O primelru-mínistro Mauriec

\ Couve de .Murvillc anunciou Lá

''\ssemb!éia,)Nacional que o r�ferell'
do sobre' a'( reforma' do Senado c

dos Conselhos Regionais seiárea·
üzádo no proxímo ano, não preci­
sou a data. (7 Jmo se recorda, o

presidente' de Gaulle prometeu rca­

lizar o referendo, no, auge da, cri­

,se de maio-junho, adiando depois a

consu,lta .popular .

Murville fez um a�elo para que
O,L referendo seja "uma clara de­

monstração da vontage nacfonal'
c disse que o projetu de modificar

.'
a cstrutura do Senado c dar main�

v '

poder ,aos Conselhos 'Regionais
,imlllic_a nnna reforma da COllSti·

t'uição. Embora 'o referendo 'se re·

fira apenas a estes I)ois pontos,
ludo indica quc de Gaulle consl·

dçrará o sel1 rcsultado cO,mo um,�

prova, da confiança
sua lidcrança.

l!O ,povo em
"

lla,13.mil d·oses dc vacina ;mtivar:o·
lica' 500' 'a!llpolas de peniciljli:.l in·

jetarel ,e mil doses de soro antio·
f1dido, comprado nas far.maciá's de
Belo Horizonte porque o Inst1tuto

....

\

·"Ezc·quicl Dia�" lião dispunh� úe
reserva. Esse soro ,destina·se ex·

clusivamente a Maxaealis para ou·
'lle o rio Itanhem l'cyou centenas
dc cobras verienosas.
No' luesrno ,avião foram alimen·

tos, roupas e cobertores,. O apare .

lho teve de descer eril CaÍ'avelas,
Bahi,., de onde" parte um helico[J'
tero para i;,�zel' a distribuição. To.
d'Os os' aeroportos d,t rcgião ·C,\it.:í o
interdit-ados.
De acordo com os ultimos radIO'

!;TamaS da região as cidades ma;;)
atingidas pelas, inulldacõcs slo
�'Iaxacalis, Umburatiba, "Nantll11l1;,
Aguas ,Formosas,' I'avão, PamlJam,
l"lllizburg'o, Rio do Prado, Cl'isl)·
Iita, Joaima, Rubi'111" Itaobim, São
redro , dc JequiÚnhonha, Jequiti.
nhonha, A', nenara, J<LcilltO, Salto
ela Divisa, Santo Anto'nio do Jacin­
to e 'Ag�as VermeIlms, cm Minas
Gcrais, e Medeiros Neto, Alcoba.­
çá e Itanh�m, na Bahia, na fron.
teira dos dois Estados.

I'

do Vietnam 'dev'e

, L , .

'/
, .

,',

terminar durante
h ,gucrra do Vietnã tep'uinal':1

antes do fim do lJfOxililO aho se·

g'�l1dó espem Nl'elvin Lain)" futuro
secretario da Dc1'csa ,lIos Estados
Unidos.

"Acredito que até a apresenta·
�'ão de !lOSSO primeiro ol'çamenlo
(fim de 1969) possamos cncerrar a

g'uerra do Vietnã" disse aos jornu·
list�s o homem indicado IJelo' pre·
sidenic eleito Richard Nixon' para
substiiui� na iSccretaria da Defe·

"\,
5a o'\dcm,ocrata Clark Clif'ford.
, Em sfia primeira entrevista li

imprensa desde sua indicação. II

\'etel;�,no deputado republicano pc·
lo Estado do Wisconsin não citou
lima data especifica, ruas sua uh'­
I;lã.o l\Q Ol'(;Umeuto �to govemQ N\'

1969
xun faz dcduúr que se l'efel'Ílt ::1.0

fim, do l)l'.ox�mo auo. A entl'evisü
de Laird á imprensa ocorreu rI';.

po'ijS de uma reunião de duas !lo·
..ao/'60m o secretario Cliffonl que

�I.}stituirá ft 20 de janeiro. •

A palsvra ,�'o Papa'
, '1,

Cyrus Vance e Ha Van Lau, dU3

dclegaçÕes norte·americana' e n01"

tc.viçtnamita rcuniram·se pela
quarta vez (, TI uma semana pai'a o

estudo da nova, proposta nl)1'te·
americana - aprovada conjunta.
mentc por A"eITel Haúimatl li

o \'ice·presidentc sul·vietnamita.
Nguyel' Cao 1\.y __: referente a pro·
eedime,oS'-I' ,':'__-' 'foI) das delt'g_\·

- ,OPOLlS ' SANTA CAl,.... ,

('oe:;
. . '11pl:allLtJ

I,

'No "seu pronune;alllento)
por q�e püssa' a

dom:nic.al ô' 'Papa Pauló: VI abordará
Igre'ja cm,' tã,d l). o 'l11Ul�<iQ' ,(Ca'derno:'2)

,- '"'
r �,

�

a 'crise

que

UlÇ'
.- ...... \

, ,

"

,j
. Ir

. ,

f
\

�

... I

o Irânsilo livre'
J,

" . I
_ ... .- �••�__�.......__

.�
__�--+ .• sl'�_

•

Com "0 ahertura ao tráfego dos dua5 lliüas Ul }'ül!{c lIcrcílio Lu:v os
)

,cngarrafumel!tcs dC�',llJarCCelalll c alé l!1l1(1

va1!P1'1:U
c rú.Hca cm'n1ra

,__ , " __ ,,___ ;.l}o�e ciJ.'cUlgf iC� i:.tribulusõt:s
_ -,-'_'

'

......,.J
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NOTICIAS --' COME�TARI0S nhos" .

:___, SUCESTÕES
•

Com o correr .dos 3J'lOS pu-

\, ele verifica;', não é só a sinccri-

do..e dessas auto-criticas, m J\,

ainda, a durabilidade de �ells

efeitos e os jU;;QS CQ,Hlpo::nsaJQFCS
que pro.Juzuam, na vida de mui-

,

\

Teixei (:1 ela Rosa - Ca ixa Pos­

tal' 304 - Flc:rianópol is

BALA\1ÇO A�'JAL

tos.

Ouando moço, dos J 7 aos

23 CirLS, L'eql1:"ltei o_EsCGI:l Do­
min cal da tgrcja Prebiieriano

oe Florianópolis.
Tive,' então.;: a felicidade de

encene. ar <i,n, c.mó pn.Iessor,
lima 'pc.s óa de a.to , gaeor.tc in­

, tclect u,n, 11Lr'�1 e' tspir,tuCl; um
.

horrr.m de excepcional vaiar no

trato .cc.m a gente moça.

No final deste ano de 19j�,
recordo saudoso,�/agl,a,':ecido,

. o

v;::neran';"-, Mestl'e.; hoje Profcc­

sor Ernéruo da Focul.l-ide de

Ciêncas Econômicas ele Niteroi,
c1:',' Laércio Cck.eira l:� Andrn­

da cascrinense, ele São José.

Rec,;r(hirtdo�o; prc ro-lhe ho­

i.icnagem cbracmdo-o e aplican­
do ° seu.' ,m6tJclo no p a.io f :3-

l'::i,c�.
Que tal, cm.gos, Uate ico,

um EX�m� de (êuJi1s�iê'llca sôb.e

11:;,,0 atuação filaré ica 110 :.:10

que se despede?
. demos � Filatelia o Iugcr e

\/a,lor; exato, que ela merece e

reg uer?

Proporctcncu-nos a Filatelia

.TI .mentos de o egrio, cu JlJS

aca
- rele u tr stezo ?

M' nt:vell1J5 em ui�' nosóos

C,_ illpêemissos e '::Jtre;,poud�n-
cios?

AtÚldé'Ii1JS cem presteza as

L'eca; em que estvemos env,Jvi­

lLs, senclo L.éi: aJ� p,rir'lc!p:,os. ele

cc:. uccção e homa?

Auxiliam,JS algum co,lega
novato, mientando-o no sentido

ele qUe alcclIlc:: sucesso nesse h.)b
, /

by tão elevojo" g,ue é a Fiíateli:7

R_esponda cada um a sí mes

,_ . 10, de 2::ô:'do Qom sua consciên-q
cio.

In�:nl� 0-.) .1·.)V��}s/ com Iutú-

1"03 nLL c, n,-.l.-':i ,�Ji-Iêt .. dus, J[L.Jde ele
Er,c .. m.nha. re,a sendr do bem,
encorajando-os e orientando-os

paro a lUa pJr uma v.uo UI,l;' .c,
u.ibre e vitor.osa.

.L211-r,:"ril)_ \\2' que ê:e,' que
. -, !

J Li '.1 1 a rn e n te c..rn Jo-f'o i,
sé l:e �_.la i"':.2,,:1. U!1'l �.._,.s 1\J11-

d I· . , ,

oe cre.; da prime.r i esc.Ja de C0-

"

costumava p.:;j.r ê).)S St.:US a.U!l:uS
{ela Es'co.o D�m,niC.?l q,U2 p: 0-

cede::'bell1 (lua.';, cemercio, Ires llJ
"

-.,

fin.:ll di: a.tu: Liue cie",clll "Ba-
- .

lanço" em �U:::t� v:ci�L, a r:m de

"enfearem 0_ LLC,-O$ b PER­

DAS. h.,v:_:j, no ada a flnGar.
Em Re atóil,j A'lU.]1 a igre­

.

ia, por ma s c:": uma vez, O Pl'O­

fe{sor Em rdere'l:CIO apresentou
t�slel11tm(lÔ', cm que 05 Sig:l.1t.í-

.\rios oL.ma,'ô.m: 'N..:.te: a.-'v GA­

NHEI UI;nJ IiL>V:J v.:.ã:J c.:o ViJ�l;
PERDI o� V.c!es ele fumar e de

beber", dizi:J um, "M,l1h3 vida
,

,

materiai zaJo c0nsidero
I PEFZ.l)I-

DA; lima vida nova,' crienta:Ja

por Cristo, foi o 111211 LUCRO",
dizia outm.

E, a 5:111, "Idolatria", ':.S,,-"

perstiç3es", Vici.o'S", "Vielas Dis­

soluta::;", . etc., eram por uns' e�

outws apontados CGmo PREJUT­
ZOS verificados, 'RenLmc0s" 'De­
cisões". c6111' propóõitos d'e viGa;

\
.

.�

nov_os, C.(lt11 \aL;rn��çGes de "0-1-

SELOS NATALINOS

, �

Deverá, no exame, ser le�

v::ll1o ein conta gue o foto de ha�
v(;(mos <: ido mal trat:::do'S, in­

cempreenelidos,
�.

ou p'rejudic3dos,
não, servi;'á ele ot�núante, nem

confe{irá di�,i�ci" à ,Üesfó[ra'. )
, 'Os princípios cristão apJicd-

dos à filatelia cldrão resulta::los

compensaclores.-

l'

1?��l!:M%,",j;,����.-4l11���i1l'*:�·
,

Há varias anos, diverso;

países vêrn €I;nitir.k:o selos...cru .co­

nE1l10nçÜO 00 N oral ele. Cristo.

O 13ra',il' fez circu.or seu

prirneiro sêlo natalino em 1966.

Foi' o ti to sê lo desenhado
por TI ágio Mazeu, tetido' �1 ya­

lo r de 3U cruzeiro» velhos, e sen­

<10 de côr verde.

o- . egundo sêlc, foJ ctJa,

J 96J.,7. Desenhou-o Va,Ldi11l Gl�a-
nado. 2' policromico, dOI , valor

.
.

.

c.e 5 centavos. ,..

Para êste ono l:e, 1'96,8, fo­
rem pwg,ci,m:Jd-cs dois sesos.. Um

cio vak6'r> 'd,c .5 ce�'1'aV05 e 0,�lihl:(:)

·6 centavos.

O sêlo de' 5 censavos. ,i,;j í;!i,r,­

culcu, no. dia rI; O: (;u.l�(l" sa,id.

breve.'

FTL\ T\fATICA N,I\ ODAJ)}E

Sob êsse título, na ed.ção de ,

17 ele outuuro PP;', I'eri�,ob. o' S�'­

gu i'n,te: "1I,;;1:a j,: um a valososo a:q,�ü­
sição do diário "CIDADE DE

L�vMt:.t'iALJ '.
/'

o conhecLC;o fi;late.Jista ,e

mUIllLtn,:l'U t:H usy_u;,;nse, Sr. {Js­

�...:r u. i.... rieger", diZ � nlJtí'Ci-a�
"e�tá." t�Cfcveil'-[,0' pa'ia eSfe Ji:.l:l­

Í\Ut a L-d;U;lCl "l-lLO-NLltILà' n·a �i',­

u,a..!í.: , l"h, a id":-fl,t..h(Jr suo co{u­

na a opa,ecer em n,Jssas pagi:iHb,
c.lcn:; aC.ma e Ufll bêJi�S/pil"-'

::élo lI0 !1-0oss0 Cú[lie>tD ]\iOCIOf1ti:.l" .

O . sé�o, eSí.:JJall:;eemvs,' é O.:. CLl';t-:­
m\..il':Jtivo cios J'vg06 ehj' P'f;,nil: lve­

ra,
.

emitielo el�l 1903';' c(;lbta H
J

)vU" Dú Catúl,(jg@ Sdlifter.

\

SISTEMA DECIMAL
, '.

'Somente agora é que a lm- r

gloterro vai ado·taF o sistema ele
'

,cin1!ll pan sua moeda.
-

; l '�\:'.�.' •

\.,' 'erre.' roodificlÇU\()o va

refle�iu-:_ nos serviços post11s, Cl)

P"O é natural. Ás: im, os máqui"
nas de franquia pQsfal, erú núnie

ro l1e 74 fi ii, Qfin� de g \1e 'pos�.,
.

som, contioum servi;ldb,' te-rão

Lj'ue ser adaPladas.,

,

VF.ICUJ.QS

,

REGENTE '69,
- ainda mais bonito

.

e luxuoso.
.

Temos os melhores planos de financiamento para Você comprur seu
carro da linha Chrysler '6,9 sem sentir.:.

Sigo a lendêncicl.
Mude rar(J Chl'ysj",'lA\
Aoo"--' :-')::_�:..:' _·�ou ainda maior ...

,... ,

\f ::1rros Chrysler '69
\,

"�o

, I i'
.

'fi
-'--'�--r� ... . , leI'

Esta é uma forma concref
de 'você provar

'

seu amor .pela família.
'"<"i�;'�t, .�.,.{

'Iodos QS 'meses.

" ..

1'O[)O,� ,�)S PL,\:\OS DO CT\OEx FOR nI APROV.\flOS PI':LA 81;8EP

GR.t_MIO· B'EN:EFRCI;NTE DE· ,OfICIAiS DO EXÉRCITO!
S,U);E: Fd, Duque de Caxias - Rua dos A.ird:-adas, 9(H - Pôrro Alegre - RS

\

.Ji.:; ,

..

Ao destacar .urn mês em seu talão de
associado do Grêmio Beneficente de
Oficiais do Exército.: você dá uma \cle­
monstraçào de amor, à 'sua família. Í� a

tranqüilidade [mura que está sendo g:{­
ran r ida! 'Seu pagamento d-e NCr$ 6,00'
ou, NCr$ 11,00 por mês para o GBOEx
assegura NCr$ 10.000,00 ou NCF$".·

. 20.000,00 aos benéficiári·os. É o Pecúlio
.Ót

Integral! O· GBOEx, pagou, de agôsto
i cle ,.1965 a maio de 19q8, INCr$ , , . , .". .,

23.292.380,46 em pecúlios e outros be­
neficios, Há também o "Pecúlio Aplica-c.
do", Seus beneficiários podem optar en­

tre receber o pecúlio, ou determinar que
'::Ie seja, no 'todo ou em, parte, aplicado
pelo. GBOEx no mercado financeiro,
produzindo uma Tenda trimestral paga

. em dinheiro. O capital continua sendo

dr seus beneficiários, dispenível a qual­
quer momento. O GBOI�x ainda lhe dá

B1,ais,: v,mit?g,ens: seguro acidente, seg\Jro
Ia nJiJi a,,. seguro invalidez, diárias hospi­
ralares, convênios -médicos e comerciais.
Vo'cê está na família tran qaiila e segura
dos 500,000 associados ao GBOEx. Con­
tinue nda!

,
- - --:-

- -...:.....- - - - - - - -

--,

I ,Para solicitar a presença de um represen- I
I talHe do GBOEx, basta recortar, 'preencher I
I e enviar éstc cupom ao Agente Autorizado

I
cujo endcrêço está no ,ro�apé dêste anúnc",. I

r
Nome -_

I Endwêço__---�-_,_---

I I

I Cidade I
I Esta,do, , .1L. __

.

__ ._. . _

" , , "

.JIi!.
-

.�\

.,;:
.

Elevação do' pre�tigio· felBiniQI
,

.'\

Ernani Mentz

Felizmente, aos poucos "vai mn·"
dando a mentalidade que afirrrpl ,.

"lugar de _mulher é 'em casa"

Sem dúvida� ninguém nega' a im'

portânCia da presença da nl,ul,hlfr
no lar. E' ao redor dela que i.'ira
tôda, a .atividade doméstica. E' ela

que- dá o toque 'de encanto, poli­
dez e respeito 'familiar, a rudeza

masculimi, infantil, jovem e adul­

ta, suaviza-se pela si,nples presen-

ça. da mulher. Ela é que ciyili'l:1.; -�

que educa. E' companheirã� e Q1i'le
antes de ser mulher.

Mas não· é sob êste aspecto que

a luulher se vai impondo no con­

ceito da outra metade da humani,

nade. So,bre o s�u prestígio ao

constatai-se sua"eficiência em se­

tores antes completail1entle· ve,!l:1-

dos ás filhas de Ev�. É' que a par·

til' de Eva, com seus en.S�ntos pe­

los quais sempre primou e s'e'mpre
primará, ai mulher vem evoluíndo.

Suas aptidões, antes latentes, vão

surgindo graças\- ao abanjlono oe

]lreconcei�tos já obsoletos. E essas

aptidões aceitas e' reconhecidas,
são ,ma a dia ,mais solicitadas.

Quel� duvida .da
.

sua eficiência na

enferma,gem? Na escola, desde o

curso pri;ná(.io até a cátedra? Na

Livros
Outro recente lançamento de

Em'CÔES BLOCH: OS PROFE·

TAS DA CIENCIA. Autor: D.S. Ha­

lacy, .Jr"

Ciêl�cia é o
\ estado das leis naii.l­

rais �ue r�g'em o universo e CH-·

ja existência independc do [;I�r

humano. Entretanto, só através dn

�er humano essas leis podem tOl'­

nar·se' conhecidas e apÜcadas I ao

flrogl:;'�sSO da civilização. No, num·

cionac1(o livro, reúnem-se dez 'Mo.

ver<;al'lO a6

1
REVENDEDOR AUTORIZADO d� CH�VSlER

fAí.... do Bf!ASI L S. A.

- IRua Fulvio Aducci 197 ,

- Estreito _lfollC 6293,
.

-.�, .. �ua 'l2'elipo �ch ..M� 3� _,.., ,F!JQR!�J'!�P�çLJs. ,�", r... '

política, ·de v.ereadora a ministro .Ocorre em todo· o -niundo a p1'<)"
de' Estado? Nas letras, nas artes,.moção da mulher. Ver,dade que de,

.e até mesmo na astronáutica? Oi, forma um
.

tanto abushra num ecr·
fíci!

.

será encOlltrar um seto� va to setor propag'andí"tico- comer-,

atividade huálana em que, dentro daI, sob o âng,ulo Y{lllamente se·,

.das suas; peculiaridades, ela não xual ou "sexy". Mas cansa., e qual�'
domine. 'do essa .onda passar terem'os n,

..
\ \.

.

que Abdl Bahá assim enunci�: "á,
I!!;UalS dIreItos entre homens e

d t' f
. .

d
.

Dlu.. lheres'; é Ílm princípio muitomun� o a e agora OI governa; o .pc.,
, ., la forca, e o .homem.. tem. domma·

cal'O aoS Bahá'ís. E que mngpem, do a, �ulher em virtude' de' seu' ,

se esp.:m·te,. pois enorme res.ponsa·,. . f' .' •

.

,

t I d'
. . . '. . ma,IOr VIgor 'ICO e men a e e

bilidade ISSO nnphca. MUitos I pn-, l'd'
: ,:.

. , .

.

',' '. . suas .qua ) a es �grelisiv:as:;" ;Mas
vlleglOs, que' os homens' �gOlshc;.1· b I

.,

t,. d" d' f�'
'

.

.

.', .. d
- a a a,nça Ja ,es a ,mu .an o, a or··

mente tomaram 'pa1'a SI, everao "".1.";. .

,... . ca comeca" a' peruer b pre··
,.

ago:ra seI'- melhor pesados .e dI- d' ,.

J' . '

"
.

. omll1JO e a intuição, as qu�·
vididos. E" um aC,or,dar, um dar

!idade espirituàis do' amor e-
de si, e sacudir as fileiras mascu-

"'0', u quais a mu,
linas. E' sall.lta,r, porém. Haverá

tornan-se trans·
maior jl�stiça. "O que para ti não

queres, a outi;o não o desejes; G

que pa,ra ti exiges, ao outro tam·

hém con.cede." .

A alguns espíritos, atemoI:iza a

.

nova liberdade, 'e a. condenam por

lhes parecer excessiva; quando não

apOlltam coisas' piores. Temor:es�'
vãos. Tedo o ser, seja homem ou

mulher, tem uina
.
dignidade ina·

ta pela qual �ela. E é bem possí­
vel l]ue neste campo "ela'" seja Sll'

perior a "êle". Eva, a mulher, .ten·
de para M_aria. É a evolução no r·

ll'lal, o ("teI'no aperfeiçoar·se.
'\

céderyes. Em consequência, a no·
va e� será, menos masculiQa, mais
l)cn -rada pelos ide'ais femininos

ou, falando mais exatamente; se·

rá ma era em que os elementos
I
m sculinos e os elementos femh!i.
n

. estarão em melqor equilíbrio."
\

� assim st�a, E atravessandoàs
�Iias física e mental que se clie·

g1trl á espiritual. E é no equilíbrio
��s��r.êS que se chegará a verdadei

ri �armonia hUlrnanà e universlll.
A-�fucação' é tão interminável_ co·

111,0 a; vida.

r·1
i

g'ra�las de homens q)le deram seus ,.;1. ,;' ann DóPPle,.'�:;.,o, � "'atem�

nomes a muit�s de tais leis e à pró, t ç, deu.' seu nOme a' alguns doS

pria História. O monge agostil1ia.,'. �r-mos mais usados na nàvegação,
no Greg'or 'Mendel estabelec,eu :,11 r elet�()l1ica e em vôos espaciais.
tl'ês leis de hereditariedade e pres-'."/'

'

'l1da um' dêsses' 'homens notabiij·

sel:ttiu a existência 'do ,que, hoje'.', lI,se. por' haver lançado as bases
tel11 a denominação de' gene. Pes.},' 'o prog'resso que apenas agora

'ii '

quisamlo as ondas de choque, Er-'I 'Istamos �mpreendendo. . E cada

nest Mach cont�'ibuiu para 'a 'de1
.

pn tem retratad'a sua contribui·
terminacâo dos vôos supersônicos� ,pão à ciência, através de comel1-

vinte a�os antes de o primeirp a}'" :btáriO� ,
br�ves, . p�r��,. a1,ltOl'i'lados,

vião poder deixar o solo. Christi.a
,\I

I/ sclarecedores e "d/dáticos.

\ ...

- -_)>.
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. ft contribuição da lucas para
a Setlurança ,aútumubilísfica' .:'
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LONDRES (BNS) - Muito se .tem
escrito e discutido acêrca -dos .regulamen

'

tos de segurança cfa trânsito nos E:fodos
Unidos, tanto os que já entraram em vi­

gor, como outros ainda mais rigorosos
que vão ser promulgados nos p:rõximos a­

nos.

mal. Com deitá, o bombo de ar da Lucas

permite que uma proporção cons iclerá vel
:cios hidrocarbonetos 'não �'ci6maclos é cio
1·;:"ol1óxido, de carbono, emítiuos pelo mo­

tifl'f 'de tipo correnr, esfrasn oxidação e se

teirnem assim fel,a\6va,mente mofensivos.
.

"

'I

Poucas pessoas fazem porém idéia;" OUTRA IN,<)\lAÇAO
da severiadde dêsses regulamentos e do " ('

'esfôrço: irnpôsto . ao� exportadores de all-' Outra inovação .da 'Ltl:cas para satis-
.tomóveis para os, .Estados .Unidos pera fozel: ós re�likH'Ilentós' .americanos é o dis
sue adaptem seus lnodhltos .cquelos 'ex> PQs:irivo, (i; -aviso em. coso de acidente,
gências, :Ós ,fabi'ico.nt'es britânicos de 3U-' �ue' é -mentado- c�m6 .équipamento nor-

:.t�móv<1i� e �c't;: sórios
'

��ram-s,e' obrigados ,R:laI srn- todos os automóveis Jaguar ex-

com e!�lto, �' canalizor pare êsse fim umo" pertades : pOira.. os Estados Unidos. O dis­

'enorme, proporção dos,:seüs 'recursos, do PQ,s_,tj\iO, iem�,y3nt.a'gen$;l1']'tlito evidente e

,g�e. n;rs,i.1Jt.lu já .terem',sid,o·,'re50Iv(d9� mui' ,é.de:
.

fu-ncio.i,J'antehno m:Ult0 simples. Em
,t(js dQ? ·'problema�s,. il�lc!ai$ m�is. impox-" C3jiÓ �J;!e :,; a�id�nt� OU �,varL'a, particular-
tantes,

i r, ,
",

,

'
r

, "n]�:\i,te "pl(ngo�fl �FHI'Q1.a, ,est�ada mIl ilumi-

Os', Estados' r'J�idbs",obs()r�e�l' uni�','�' qa�ls, ,.'túd�as, 31s, ,qy'a,tro iJfunp�qas indiea­

largg !l1argern ��s;:ex2ôtt�ções' de autmn'ó. ,�I(,;I;a? cjé
" m,,�lcl.�'�ça .d� ,dire:7ã9 são postas

veis da Grã-Bretanha � e,' po·de. prever-:e ,

.. em� fl!�clOn:a�e'1t�: s1lJ,n�Han,e.an:.ente 'por

que t'ÍUlJ.J futuro p�:óK)mOc I:egu}a.mentos s'i", <' m.clo �':-- u�, ,nJ��t�I?,t,9,r;; Mt1smo qu� uma

milare3 ,serão ií1troUúziJos "na: Europa,
,

< 9hl,m�tS' ,de, s�s l�mpada8: tenham Sido a-

, €m, e�peeial 'no, q,\)� di�,',respe1:to ao grac', ': ;'à�I,ad:a� Beto;' aCI9e-'1th'?' eJisposltiv? 'Lu­

v<\,- problema .,óa póiu:Jç.ão .otn biférica. A ',', c��, �p��n;lte que ,(Js, 're�t?ntes continuem
- ,,', ';, "",,'" ",

'
'

, ,"
- , a a.:: '::nde r' e, a;pacrar ' '.. '

,L,ucas;,tem; cteal�1do',��a'l�de. a,tençao a es> '" '

I
','

,''''' ;"/",<,,:
'S� ,ass�llnt'p: e" ���â a,tuaJmente, hpb.ilitada, " 'p,ma:d'as, ob�erv9:ções feitas pejos in-

,

a ofe{cc'er aos fábúcàn�es de' putomóve1s" ,y,esttgª.dqre�: ,arnericonO's' quanto às cone

,::urÍ1�s�rviço; ;6'\Yrisul;tiv'o pó�cí ,�xame ',dos ,�;sêq�&ID_9�âs;:ç;'�m<'c!j0qííe"p{HCa os ocupon-
pr.c blemas, n�!'e, iWplíçff:tôs: ,'Um, .: is�ema, �� ,re;s "Li:q ,v.eíçl:i]{'j' f:0.� a,�, r�tonveni�ncia de,
anrüógo ao q\ié �ôj ç;riadp pelo LUÇ1S e.sü , ,

cei tos;' t���s, 'qe ,i:ntei:ruptores, salientes. O
ser1do usado /pelos,. fabriçantes norte-ame- ' -; Wlicr: per�gb,e'rn, tais ',CQ.s'Os era a má Co­
ricanos pr,,;: se, Gonf<?Tmareri{ com as dis,- ','lôcação' 'dos �nt�r;'upto:reô., O problema
posições dã leg�sl,a�o "da Califórnia. foi pefém re301,vido nos, automóveis 'bri-

O sdema ,Lucas de ,oxidação no cole tâ:íí!CQ_$ pelo emprêgb dos interruptores'
, tor ele ar', a que em inglês Se ciá o 'ricme tl:lcos. ES,ses ilílterruptb.res podem ser
de Man·ifolel Ail;' OxidatioFl.' System, com-' mo.ntado,s, en,l ,qualqu.éi: po�-ito do carro

preel1c1�. �Hna, bon1b� ol:;ionada pelo mo� cem per.JieitEl, s,egur3Hça, {requerendo ape-
to,r 'de tipo corrente, soNe oxi'dação, e S� na' 111il1 �i,geiF,o to.q',w� ''Paro serem ac:o-
',,,ula de cscape: Esse ar·prodLlz certo grall r:,O�0S. Gfa9a.� ,à allsêuciâ de' qualquer sa-

de ,cpírbllstão 'lenta, dás slÍbstâncios pohyj. )it%J.c:G, 'taJ's ·tntenup.t0,r,€S conformam,"c
dor1s,' ,razão ,'poj'q,lie 0 e�dape é muito pLefl't,me.nr,e �� ,exigên.pi�; 'J,0S regulamen-
mais ]imp1l do qlie o' de um motor nbr- ,; arhef,íca:nos,�._,. '
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Romance britânico vive,
, ,

década'de consolidação

Ende. Provisóroi: úlifício Catarinense, 13 o
- Si. 1305

liLLJ\lEN�\U "SrA. CATARfNA
,
,O ní\'el' úa, obras "populares" eO,Ylt:-

nua alto na Grã-Bretanha, e nenhum es-

'

HACASA. - HACASA - HACASA - HACA$A
tud'oso do rctnance precisa, ehvergonhar- .

- HACASA - BAt:ASA
,� de ler' Er,ic Ambler, John Le Carr�, ,..:;I\igllns ,acic.·n!sias da BAÇAS:, Dr: ,ALCIDES ABREU,
1an Fkmiíng ou, natura mente, Graham DR. E�GENIO' DOIN 'V iElRA,

, .Gn., .JO,,s,O PAULO
Por sua vez, "Free FaU", de Gol- Greenne em suas obras leves:

RÇJDRIGLJES, , DR. INGO
\

H,ERlNG, DR, PAULO
ding" verS3 sôbre o poder do homem' de O romance inglês envolve os roman-

. ." \ KONDER BORNHAUS::.'N, DR,. BERNARDO \VOLF-
e.scolher o bem ou- o mal, o "T,he 8piíre' c�s esentos em �n,gles e, com mais fre-
ti'ada do mistério ela motivação humana.' quêncin, os rOni6nce'.5 publiçcidos na Grã- GANG WERNER, DR. JORGE KONDER BORNHAU-
,

Embora não prOpriame:1te uma escri Br.etanba. As obras de escritores africa- ,SEN, DR, CARLOS CLJRT ZADROSNY, SR, ANTO-

tora "rel'igiosa", Pamel'a JO'hason; em "AD nos corno' ,Chimla Ache'be� Cypri�n Ek Nl0 HEIL, SR. KURT SCHLOESSER, DR, NEW-
Error of Judgement', trato honeótamente wensi e Onuora Nzekwu ptoclamám, as TÓN RAMÓS, DR. WILMÀR D�LLANHOL PREFEf-
cio problema das decisões morais. vêzes irônicamente, um fruto do passado' '" TÚRA MUNICIPAL' DE BLU.MENAU PREFEJTU-

,,�/Ii . imper'aJismo 13ritânico:' a, fix,ação da ,!ín- ��;:R;;�;'l':�\�i;"itri,'·c',;'';''\",�h�>.\:'�'"'·';�;;:B'''l;,� 'SQ'UE 'JonrE lU',Z- - --I" ,--.' ':J .( '. �'�-''''-�Ut1\''Jt!'\l\(' .t�·h·L' ': UE '-. f,l:J" .1'\.0
-

..._, �

R E 13 E L D E S ' ���c���lêsa em climas'''' cdmunidades e- ,; É��fHL,E, 'A:;·rlUR,;,·sê1:1Lo'ESSER.' CARLOS MO-

A década de ] 950 foi a e,ra dos ,Jo- "Romancistas indianos' 'como R K Rn:Z; DR. q_f;\LUCQ 0LlNGeR, DR; SAU OUVEl-

vens Rebeldes. A década atual não 'pro- Na,rayall'e Baiaçh'l�dra R;jan ':confiimà� _RÁ, FRANCISCO SANTOS LINS e varios ci11presariCJs
Guziu até agora nenhtlm 'IlÔVO Luck.y J im ram as, pote'ncial idades uQiversais do in-· ligód,(lJ� a cGrlstruç'ão" c i vil, ci rculos inc!'ustr:a is, banei-
Ó'u, Jirnll'ly Porte r. Kingsley AFllis fixou- gl,ês, e agora ISSO �ontece' nas hid:a's: O�i 'iLS .e liberais.
se \em ,rlc1_ll�anGes qLíe imr,licam as virtu- dentais. onde, V.S. Nai{ml (cujl "Á, Hall ,f'
des Ol!odóxas da classe mé��1'.1 do "é,culo se for Mr. Bistvo," é um dos romances ./

XVIIi. No entanto, "The Anti-De,)th Le- importantes dest,a, década), Wilson 'loI.ar-.._
'ague''; c'Lm sua visão cle um' Deus qu'e ris, Geo'rge Lamming e John Hearne es-'
realme:lte é o Demônio, toca à margem tão en) evidência..

'

de um de3f:Spêro bem contemporâneo.' ','
_

E qlie os; britân:icos permanecem tão'
Outro rebelde da década de 1950,;.\- pouco insulúes como 'durante os erJndes

lan Sillitoe, continua rebelde." A so/lução dias da expçmsão' impedal pode ';ei- am-

dos problemas da humanidade,.', supõe', p!�ment�, vi,sto ,em "The Birthday King",
continua politica, e os ,radicais têm de, ,;' de, (Jabrt,el Fielding "Uma assombrosa pe­
combot�r a tirania capitalista em tôdas' ; 'netração na, merHe 'alemã '-, é em "Bal-
a� arenas. kan T�ilogy", de .'Olivia MOlln'ing. uma

�', John Braine seguiu seu "Roam 8t evoca.çao ,quase incrível,�dq 'chegada (f,1
t'he Tap" com um quadro ele decadência dissolução da' gq�rr:a Roníinia ; à Gré-'
e vazio em 'meio à "fartura" da classe cÍ1.

"

,

,

média (''LHe at the Tap"). Partiu então O esp'açd é curto par'a focalizar ro-

para um tema teológico (um men'ino que mJnciqa's jovensO e promiss'ore; e6mo A.

quer ser padre), em "A Jealolls God". S. Byatt" M(ilgar,et PrQbbJe" J'uHen Mit-
A História e o mito cuntinuam a che L Jel:emy BF90ke e, Robert Shaw (o

m'ostrar-,:e temas férteis para romancistas ator).:

Por Anthnny Rurgess, romancista e críti­
co literário britânico.

LONDRES (BNS) _:. A oécado atu­

ai tem moís dois anos. A menos que ve­

nha o oc.orrer algum milagre, passará à
história literária, no que toca ao roman­

ce btitânico, como ÍJm período de c�n�o-
r1'idação, não de I�O�OS rumos.

, ,

,
.

As obras de c.P. Snow ("SüanQ'el's
an �:I'otllers") Anthony Powell ("The ·MlI
sic of -j\;m.e") e Henry WjHia.I:n:on ("A
Chrouicle 0,[' Ancient Sunüghr'') continu­
am a, registrar fascinontemente a história
socal do' Inglaterro, e a década iniciou­
se com a conclusão de urna tri iogra �,

"Sword of Honour", de Evelyn Waugh -

que resúm'(U o impacto dá II Guerra Mun­

di:á.!,; e a.resuíraote dissolução dos G'ntigos
",ô,l'9.res !lociais britânic.os, ,s,ôbre o últi,l1'l.o
"gentJ'eman" i�1glês de apare.éimento prõ­
vá,ve,l na- ficção 'britân'ica.

.
-:-,.'

SEX O
.

A técn :ca dêsses esCritores" é pré-J::t­
mes Joy.çé; e até pré-Zola, e O. meS1UQ,

pQd'é . s,er ;d,i to 'dos Jongo,s,' romances' de
, ,Angus; WiLon, qtle parece satisfeito' com
� ;neca:nisll19 da' ficção de Dickens óu Oe

'o'rgé ElIiot. Wilson, no entanto, tem lida.­
,'do�aDertamente cem um tema omitio'ü pe-
ia' charnada G ral'1de Tradição' a 'condiçf,io:
'do ,�horn.osseXual - e 1em· evocado, a at­

mosfera 'esl'l(�cia1 do meio-mundo dos ho­
mossexua'is.

As, necessidade.s" sexuais- das' mulhe­
res, 'cutro tabu tradicional, tem r.ecebido

,

pródigo tr,atamento nos romances de Do­
ris Lcss,ing; B-rigid B-rophy e Edna O'Bri-

en,
,

lr.i� Murdoch, qll'e ,já se havLa
de,tocado na década de ] 950, encontrou,

m3ior proveito artístic'b tanto na aborda-'
O'Em ,inteleCtual d'o dxo ("A Severed He-
",

"<)
(' 1_' ' 't'ao como no avoHlagem neogO' I,ca

("The Uni,com" e "The ltal'an Girl".

MUI'i:el Spark, qlue pode ser ela�siü ado

,cnno rcmo'ncista católico, continua a \'ef

�o aos, hUll1án�ó do ponto dé vista da Igre­
Ja Triunf nie. em nuvelos amo "T"h� (l1r.1s

cf S:'ender Means". Seu primeiro roman-

,ce longo" '''The Mandelbaum Çia,te", p,o�
rece aceitar a loucura da condição huma­

na, vendo .nela uml imagem distorcidó do
"

sup' remo m 'stério, de Deus. '

,

i'
\
Ü BEM E O MAL

,

I,'

O bem e o mi;ll contirluam como o

tema central de William Goldong e Gi'a­
ham Gr�éne. 'A burnt-O�t Cflse" e "The
COll1edi'<ws", de G,,'aham G"eene" mos­

tr:ar,n scÍi autor feliz 'num cenário exóti­
co' onct:e.'o homem é despojaclo dg" l:Ias

mais cilifizQúás pretensões, onde o a ll'lú r
'

ele Deus atua' estranhamente e o pecado'!'
é' frequentemente mostrado comt:J um

iSsanto.

I
como Mary Rencult e H.enry Treece. Iii"
Murdcch escreveu sôbre alrlanda na vés

pera da. revolto em "TJ�e Red and the
Green". Anorew Sincloir -mostrou com.

muito êxito, �in "Gog", como o velho rui­
to br.tânico e um panorama da vída cri­
tânica contemporânea podem ser .fundi­
cios por mela' de um estão tento' "avent­
gorde" quanto tradicional.

Alfrec! Duggon, com romance corno
"Elephants -rmd Castles" e "CCU.I�t Behe­
mond", levou a um fim inoportuno uma

destacada carreira especial ízooa no calll­

po do romance, histórico.
O quo-to- centenário de Shakehrre-vc

t 1']1 1964, produziu unias poucas tenta-tit
V:l'S de, reviver a época lló moior dtrama-'
turgo d� .Grã-Brercnha. Minha própria
ob;a, "Nót�.i,n,g L.ik€ the 'SlLn" ,poderi,a ser

menchoriaeane�g.e s,entldb .. '

,"

ESFORÇO NOTAVEL
Os britânicos, desde que Sterne es­

creveu: '�rl'jstram Sh€lndy", iri'í(') se sen­

teHl múiio�, atraídos pelo! romance experi­
mentai: Mas R.s. JoJ:!nson', em "The Tra­

veHing < pebple:' 1 fêz um esforço notável

par a' révive.r a t�çniçà. de Sterne, com

seu,; ,récUTso:; tipográficos e·,suas extrava,

gâl'lcras' estilísticàs'. : ,..',
Seu rcmance mais recenfe" �'TrawI"

deu-Ih'e o Pl{mio $Gmerset. Maugham de
1967.

' '

Chl'is,tin,e Brooke·Rose, com "SUCll'
e "Out", segl1iu a "illl'OVdie vague'." fran­

cesa, enqud'l1to seu espô.Q, Jersy Peter­
kiewicz, 'foi suficientepient.e ousado para
ver a V,Ga no além, em "The Quick anel
the Dead"� e 'para criar um contrapon.to
00 m ;to e f.içção natura'list1 em "InneL'
Circle".

\

A tradi.ção da ,"ficção do fl:ltLlro"
iniciada por H.G: Wells é, no entanto, de

origem bri.tânicá', e
-

Aldous Huiley contri­
b�IJU paTa ela com sua' utópico "Island"\
- unT estudo do :qUé pG>deria ser a vlda
hmnana se o sen-s.o 'huiríon,o ':empre pre-:
va,ece,;s\e sôbre a insensatez humana.,

,

\

I Diana e J'vieir' Gjllon' figuraram tlm

futuro no 'qu,::;: a lFIentfr il1cem:ciente é

't!.estruí,d.1 �,;Ja 'JD'F�:n:lOção:. do pnaze'r hu­
'm "110' cOlls,ciente, 'em' ",:Fhe Uns](;ep", en­

quanto' "Facial, Injustice", de L.P. Har­

tley, imagIna os horrores de um mundo
fu,turo dedicado à igualdade humana.

Outro:; :(romanci�tas _ especializar3.'m­
'óe em ficção científica ,- Brian Aldiss,
por exemplo ("Aq Age"), ou J.c. Ba'lard
e levaram-lhe as virtudes de um estilo li
ter;:írio raramente visto nas vel ha{" revis-

" ,

to1S de, ficção cientifica..

'ALTO NIV:E:L

\ >

�
..', \. ".;""".-

AOS JOVENS DE AMBo.S, OS SEXOS

FAÇA O CURSO PREPARATORTO "SÃO MARCOS

E INGRESSE NO BANCO 1)0 BRASIL

As inscrições estari'ío�ertas, par\ o Clfl;So e cO,n­

curso, a partir do dia] 6' de dezembro...
Para maiores.. informações compareça na E<:col'(1

Téc.ll!ca de Comércio São Mar�os (Grupo 'Louro Mul­

ler) no horário das 19 às 22 horas.
N.B. A matrícula para o concurso encerra-se no dia

22-12-68.
2C.'i�.68
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tAS. 'ELEVA O_SEU CAPrTj�L'-P,ÀR/\ ATE'..JDER

ÉXJGENCIA' DO BANCQ CÊNTRAL, DO ,BRASIL.

,o' objetivo da l-I A C /'\ S fi. : e' o 'finaaciomento eia

CASA, PROPRIA. " '" .. ,

ALt::M DESTE A COLOCACÃO DE LET1V\.S llVro,
,BlLlARIAS RESGLTAR/1..0 'NA APl'zdPRL'\éAO DE

EXCELENTES RECURSOS PAlt,L� E'XECUÇ:AO 8E

P,ROGRAMAS DO I'LA:'-iÓ NACIONAL DE HAEH­

TAÇÃO.
P "rLcipe deSóe ell1prcénd�rfíent;) �LJb�crevendo q uutas

'ç!o aUIl1.2iltu ,de capitai dã'
'/ '

,CREDrTO lMOBILlARlO E FOMENTO IlABITA-
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Prosa de Domingo
GUSTAVO NEVES

Dizia rue,
dos meus

-
./,

na pouco, um

mais prezados
amigos _' C, por sinal, h l·

mem de cultura -; que não

o preocupou nunca a rur­

ma por que as foisas são

ditas, c sim as idéias a

quc se quer dar forma.

Veio isso ia propósito duiu
livro que folheavamos, nu­

ma livraria, e que me pare­
ccu pecar dcrnaís pelo d2s,
Ielxo da linguagem. No mo­

mento, não me pareceu quc
merecesse contrariada a

opinião do meu interlncu­

tor, que certamente haveria

de encontrar meios de me

fazer silenciar quaisquer
argumentos que lhe OpUSC'i'

sc. Mas, aqui na intimida­

de dos meus poucos leito­

res, ouso declarar que a11'

solutamcntc não me pOSS'l

persuadir de que rrn livra

mal escrito, por mais, qu.:

sejam orlgínaís e nobres

as idéias quc contenha, nãJ
tem curso. livre entre a�

]l('ssoas que apreciam os

trabalhOS bem feitos, .

Creio que foi Rui quem es­

creveu que a rlobreza do

cspírito começa pela cor,

reção e çlecência do ralar.
E o Eça, lá nmn ,cantinhn
dos "Maias", deixou isto:
"Há seres iNferiores, par:t

qiIem a sonoridade de um

adjetivo é \mais important�
que a exatidão de um siso
ti. na. .. Eu sou ,tlêsses
monstros". E o era, ai dés.

peito m�smo do seu fran·

cesismo, que, de resto, não
invalidaria a pet·feitli. ex·,

pressão ,dos seus pensa·
mentos e' � originalidade f�e
sua arte de esérever.

Nãq gósto, positivamel1t�
nii.o gosto dum livro mal es·

crito. Vá, �im, que peqU'�
por algu�:;iUçscaso :da;> 1'(;"

".-
�, \�?

gras shItáticas, deslocil,ldn
llrOllOmeS e cometéndo �qllí.
VQCOS veniais. Mas que,' in·
tencionalmcnte ou não, eiTe
na concórdância, abuse (1':1,

iWJlrº,pric,�ade,\. I ,�p_n,��l!t���,
recorra ao ll?J:ivrao," Isto
'me parcce censurável. E

tanto mais cellsurável é' :;t

intenção dc armar ao ·es·

(:ân�álQ, ad a,bsurdó, quan;'
do é\ sabido qu'� o es,critor

inverte o sentido do pró,
prio esfôrço é violenta as

próprias convicções. ÉS3C
faz pensar cm alguém que,

havendo de comparecer con.
venicntemente trajado ,a
uma reccpção 'elegante, a�rh
I'cça �li à esportiva, n'iiu

}Jorque ignore a conv<:nç'cto
_ quc é rcgra de boa con­

vivência sodal ,- ÚÜIS pÜl"
que propositadament� (k·

�::cjc exibir a sua personaJl.
dade lielo contraste coni as

frases normais e civiliza­

das.

Qual!llo 'alguém CSCl'e'.'e

se põc em relação com ou·

trem, a quem evidentemen·
te lteve respeito e cortesia.

lUas nem ,� cortcsi:a nem, o

I'espeito se refletirão na

linguajar descuidado, !li)

abandono da frase; tal como
se fôsse dirig'ida a ahmt,s
rudes. E o. conceito que. s�

LlZ daqueJ.es para quem �s·
crevemos não será o de in·

teligências obtusas e de g'ôs,
to desapurado.,.
Na sonoridade do adj�t.i·.

vo situava o aulor de "A Re·

líquia" uma de suas preo­

cupações. Não e.staria nisso

o segrêdo de sú'a extraordj·

nana hifluência em tôd.l

.parte em que se fala o Pür·

tuguês? O' bom· tempêro de

seu individualissimo estilo

não será mesmo o exa[.o,
perfeito, irrepreensível cm,

tH'êgo do ajetivo certo lhl

expressão precisa? ReeOl:'

dqnos, todavia, que el11 Eça
o estilo não era tudo, num·
escritor de nao pródigo. 1'1."

curso voca1;lular. lUas havLI

a arte dc__)iizer, o Belu 11;1

palavra adcquada, lião ape·
nas quanto à acepção, I11l\'5

subretudo quanto às suges.
tões qi.le provocava à emu·

ção estética dps que lhe
, correspondiam, na leitura, :t

sensibilidad e.

Há, pois, uma arte 'de e;.;·

crC'lier, de dizer, de fal,ll',

�
que niio prescinde da 11,1'
ciilncia do g'êl1io, -cm pr4l'

)lorçãu mobmzávcI, e dl
cUllsdêllcia de tInem fala ou

c:.;creve sem dcsprez'ar n

ideal de 'busca. da pel'feiçã'l,
etmlO nlljdivo de fluem cu!·

tua a nclcza.

(C\Hlt. tl:1 '1'. 11;1(;' )

, VO,tações em' Expectativa
. ,

Encerrou-se ontem' 'a;' série 'de Iórmeturas dos, di­

';CI'.:"s CUl'�ÜS, superiores de Senta Cot;.dná. Centenas

dc jovens del.'\:cralll os bancos' u�iversitários parri se de'-
I . . I

Irontcrem, no, exercício .das atividades profisslonais pa-
ra as! quais, se hn�i1itaram'; com os compromissos que

o!.:sU!!Iiram �Ol11 a sociedade catarinense � pal'th· do moo. '

mento CI11 que se matrículeram nas Faculdades. q Es­

tado necessita oi! seu tr�balho, da sua. juventude c do

'1>eu talento, a finá de que possa efetivamente produzir
em f�!vor do desenvolvinicutõ, do' P,�í�, em consonância

.

cem os anseios. ge":Jis �� povo btasileiro.
.

Há. todo um futur& pela fl'en,te' dês�es môços, que

agore iniciam a sua vi(la 1>tofissional�, Se a .deficíência

,d{) ensino que tiveram durante, os imos de vida univer­

,s:tária não permitiu' que" jlO' f!� do curso, saíssem
-

J11�-'
lhor habilitados, a culpa não' lhes cabe. De qualquer
for'il:!, a .sua fôrça dervontade e,.3' ânsia, de aprender
poderâo superar as dificuld�des qua éncontrarem num

terreno cuja.) respoussbilídedc n'ã.b 'dei;c�de dêlos. O

d:':'_��b individual e us
.

br�os pessoais que ",peúnitimm
aus Iurmandos de 1968:

.

alcençar ' ào fim da jornada
o gt'3U universitário haverão certamente de .continuar \"
lhe� servil' de estímul'o par�' que" Pl'oSSigàll1 no cstud;J,
na pc)quisa e no deslíevolviillcnto cUl'tur,ll dÓ ralllO 'qúc

", � ..

lhcs está afeto.' .,
..

"

Uma pergunta, porém, cabe' ser fei'(d: nêste m'o-

lu,ento:' ltavcrá mercado. de trabalh�· parl\ todos' aquê­
les que no [111 do corrente ano receberam o. seus di­

pknüif nas .soleni(l'a�les ,(Je fprJlla�upi'?i ln'�ihzn�,�l1tc, não,

p.orl2(l!,e os cursos atual�l�e<Qte cXjstent�s nas dive�sas
unidades de gni� superiof. Cill S�nta -Catarina não

veis para os .estágios mais altos do desenvolvimento,
são poucas as unidades universitárias que possuímos em

condições de satisfazer as exigências, não é só de San­

la Catarina, C0l110 de todo País" nêsse particular. Ao

longo dos anos, percebe-se a ex�germla tendência para
o bacharelismo no Brasil. Em 'nosso frtado, não tem

sido diferente. As Faculdades que se abrem pelo intc­

'rior, através do esfôrço e da dedicação das comunida­

des, são em sua maioria destinadas aos! cursos de Di-

.

reito . ou Filosoflc., Se ln}' hígor delas, se procurasse
cria: centros de nível superior de can�tcr· técnico-cien­
lífico,

. temos certeza de que os .resultados seriam bem

mais compensad';:J'f'cs,· pois a mão-de-cbra que anual­
mente saísse dos bancos . uniyersitádos seria im�d ata­

mente cbsonvids pelo varro mercado de trebaího que
se lhe' oferece. O número de bacharéis em Dlreíto ou

em Filosofa é suficiente para atender .às necessidad�s
.

do nosso deseuvolvimento por mais. 10 ou 15 anos,

dentro daquilo que compete àquelas cetcgorias profis­
sionas, De outro lado,; todavia; nos ressentimos

-

da

necessidade de. mai� médicos, químicos, agrônoinos, Ye­

terinárrqi,
.

físicos, engenb�lros� etc.

,

atendon, n\)
.

seu canjulJto,. à.' Il�.::es�;dpdes reais do

E;;tQ,do. Isto purnue, jl;�t:.i:mcnte' pefo' fato de: estannos
em p'en� era d.:�· ciênci� e' da, tecn'?l�'gi�� imptescitidí-

/

Para llIuitus, ,a gIÓI':a de bjl,;er COOllui,;;'tado o grau
universitário não l)assàtá da satisfação efê.mera �c velO
seI,:' dlph.m(LS emoldurado 50 decomr a parede da 50.

Ja. E' pam que. ist� .não ,'enha. Q acontecer no futuro

,lnlC devemos 'chamar 'a atJnção' dos vestibulalldios de

1969, a,l�rh]ndo-os para que ,sua opção Ilão ,r'ccaia sô­
bl'e os. cursos que lhes parecerem .1l��1!;S "fáceis",. ou

mais ocessfveis nos seus ve,;tib�d:ares. Há um vasto

.mercado de trabalho à esperà (io� jovens, em profis-
. sõe's de . imensa .necessidade, para o desenvolvimento
técnico e científico do tab.

.( ..

Medid�s
.

em' Expectativa
As úlfmas medidas ·lIdofada.:> .pclQ'·CÓnselhio MOIlg_- tau d'os ,cxpedient�s'. enipreg;tdos; apesar de se saber'

fário Nacional cau��ilh .eXlle'cl�tiva '(IUalltO.' à ; l'�percu;. que é fo'c:� gerador d�' inflação. Coritud?, o objetivo é

�ão que exercerão na' prática, poi·s o camilO que abran-, 6 de· obns(ccc.l' o· meio. circulante, aumentando por ou-

ge é dos mais cüntrovelii.do�. �pcsar do pel'petuaçã'l tro la" oa angúsfia de quem tem sôbre 0'.5 cmbros á

de pFümc,ssas'que se reí:tovam. ano após àno, scmpre respon:abilídade de debelar o rual· inflacionário. Pare-
se (Juvcm qii�ixas ,'inc()ntâv,'e:{; do�,. meias emp.I,·esaria\i.':; cc U1]l �eco sem .. s\a·ida, par,a fUja ;solução, pouco:s', cola-

'\ " ...,

.

contra a escassez 11Jais :ilée.,tuada de crédito financeiro. bO'l'anÍ e muitos so púturbam. I'

O (Linal Govêrno da:Repílblka, nO' eotauto, determi- . ti"
As autllriL�lde;=> mon�tária3, nO' entanto, 'tIao' ar­

nou a adccão de, medidas ,audacio.as
.

viSando a rCdu�
,

.
.
.,' .'

.

�, l'�fec.C.lU seu elllus,i�"n.l_o ,c.'n.l. b,u,sca ..�e. solu,ç�.es.Co....�,npa- ,

ção do custo da, d.iI,he;ró. EfctÍ\'amente, ·ou por dcfi- , ....l
". tlVel's, CGIll a

..soluçao\ maIs md!,.cad.a pa�'a o gravé' pró-
.f;eiência adn{oistr<ltivH:." Gil 'por gi::mânci,a Dle�nlQ, a •.

, ," ,. blcllHl. l� a !)iOf' de ,tudo, é que já se pensa de forma,
.laxas ba�cárias' de 'júros. el,cm· até ce.:to 'PQuto Í1i:'iu�- pe:úsimista, uu i"rmos '..de que o mal é n"cional c, por-
teníávei•. Acontece (Iue nã6, poderia o cüstó do. d�nhei-

t.allto', e;·o"nl·c·o .. ·�
..

'.' <.
•

d. • iS que novas me idas são anun-

1'0 ser inferior ao ritmo "infHú;ioVlário, sob p.ena de e:;" ',\

, c.ados, c�mo e�ja., ( .<,�l\np�� a ad<Jptação das emprê-
tarou os bancos 't.rabalhimdO, ;:(,n1 prejuizos

'

en9rmés -' , . .;�.� ...; "\.. ih "" '
'

\ � . ! " ,,;".
'. �ai ,Lnan'celra�'a regime; �f,� C:'i!Olto ao consumidor.

qlLlIIdo ü [trindpal o..bjetivo 'é o .lucro. ." '�>.'
.' .:', i, l, ' '�l' ,'. .,.

f

"

, '

.. i.(· .'
.

ct,: i':/"'" Nas gm:1d'bS,� cap. talv�z o �çr,e;dlto ,dIreto ao cansu-'

.

Outl'a� medidas
..

'

i.�'cenlivc:m�o a fusão d.e .b(j,�*·�<!'r/� 11lid.or. tcnhaÍ"funcici :���:JlJais 6't�Õncamcnte' do que nas

iL' .. v,anu, foram tumadas, ccm certo �,,:�cesso, 1>0u h\'c- capItais de. menoi' exp'f,�ssão econômica .e populacional.
13m como decor�ência, ao 'menos' ês"se 'era o. ,propósito A wn!mle. é, que 11a''i chamadas peque'nas capitais o

gn'l'ci'uClI1ICn(at, o barate�lllen.to do' c,u�tJo ,opçracio,;,al. crédita dircta ao' ChllSU�lli,dor pou�o. auxiliou arênov�-,
Cem a' racionali:Z�çãó forç�da, os .... banco,s' bCneficiados 'ção do c�pitH'l' de giro' das en1:prês,as comerciais e in-
tcr�am 'possibilidades dE; oferecer dinhe!ro' mais "cm' dusH·iais, pelo simples motivo

\
de que yiam ,cm outras

cClita, Q.Ü1t1:! mais por, que ,a . inflüção fui expressivo- apticaçõc.s maiQl' l'cútabilidad·<!. Agora, pc7!cém, com ô

mcnte reduzida cm s,ua' é�pi:ral galoptuite. Ainda se I'i· i obririução de, até o Lin d Ollróx!mo mio, aplicârem a

çorda 'Ida discu�são Úiói!�a; ,q�e , �o�duiu, ,pela . exi�tê�- .' to(n�idUlle ou' quase tutalidade dos resultadof de suas

c a de uma clmu.bada iiIflação d� custos, ,.0 que lIão p�- operações cxclush'anl,cnté' no c:�dito direto \ao cunsu�
de SIÚ (axada d� 'invencip,nicc,. pois 'os f.enúm,�l1ris ·cm midur, ta,\vcz fenhoulGs, a abertura creditícia tão rc-

questão se'. interi�gJm lrecess�ú':amcnte•.� lilOb$tantc
. 'Íô- ciamada;

�',I,> estas lil;didQs, as (íll�ixas continuam .c:lda, vcz. mais
ô!g'lldas, aprGx\ma"lldo�se' élJ,k certa's ,ocasiões d,e tOlla-

..
.' ..

lidade desesperadora.
Nesta hse de fim .de àn;> então, as 'iamihias c a�

agnim� s� l'tomem mu:,s' veementes cm· ,de'ceuênc:.a da

,l�edl!ção �ICI,�' üpc,'<;';f,es tl�ncáda:1, embo'l'a se 'aP9.:egt:c,!
, )'., I· ....

"

...

.
SCI' preocupação fund�rrientcíl .das autoridà�s' fa.zendá�
riai mankl' a liquidez' dh rl:g;m� financeiro, atravé� até,

I .',

- , .

se fôr o caso, de medid;ts impÜ'st::is pelo pfoprio G,ovêr-
nu Federal. As" emhsÕe:;.· de papel m.oeda con�tittlcm

Restú !iab�r �e as eIl11)l:�SllS estal'ãlJ diéjp'Jstas a"

colaborar C\J1lI às financeiras, pois o ônus não pode
ncm deve pertencer .imicamente aos, seus cnfres. De,
(lualtlUer ,forma, as perspectivas que se abrem são am­
pln;; 'e apl'ovcHáveis. Aliás, necc�sitalllos que os emprc­

sár,ios encarem o futuro ccm, ctül1Emo c ,con�iançQ •

Talvez' tenham um ponto positivo· em que' possam fixa·r.

êsse c.tinüslUo, pois,. segundo mu,itos, o p,·óximo será
um ano decisivo pa�a a econonúl �acional.

,(
I i

'.
f;-

, \ 1 ... ,,,,

Ince�livos.Jiscais para 0, 4êse�volvimenlo d� educação ,

- GLAUCO 'JOSIt côRTE _.:._ '" caso do Nordeste e Amazônia, 05

dispêndios serão-'aplicados ne­

ccssàricrnente nas respectivos
'áreas, com o que sé asseguro,
<.:esta forma, refôrço financeiro à

formação de recursos '1 humanos

{la região, a· fim ele proporcionar
mão-de-obra qualificaoa para cxe­

cução dos próprios projetos de

s etor privado nas mesmas re­

giões. Ouzhdo- se trator : de re­

cursos oriundos dos incentivos às
. ,

atividades pesqueiras sua aplica­
ção

'

poderá ser feita em projetos
(:.3 treinamento de mão-de-obra

especializada, mediante convênio
, com a SUDEPE. As porcelas CO[­

respondentes às iJUportâncias des­
tinadas oost- programas de' educa­

ção, ,serão creditadas erri conta .

especial' do Fundo Federal. 'de
:

Desfnvolvimento da Educação
(FFDE).

.

'Embora �'.lei não disponho
.

a êsse : respeito, cremos' que se­

rá Iácultccío �p ,cGl�tribuirite" in-
I , dicar sua preferênca quanto '30

estabelecimento de ensiáo cujo·
programa dev,erá 'ser a�e�ldido.
Era o que constáva aliás do an-

teprojeto resp"ktivp e que foi
J

, omitido na presente lei.. .

Te�ia Ichegado 'a' hora da

educação brasileira? E' evidente

'que não serão os incentivos . ora

estabeleci,:us que, prop:ciarão .a
tão ,c'perada c impresciJ.\J.dível, re- .

denção do' ensip.o brasileiro.' Ele.s
pqderão represent.ar ,todavia,

.

uiú
auxílio si!wificativo; n'a rnedido
em que o Govêrno conseguir fOl:­
mular uma correta pólítica educ,)­
ciénal. Por oulto lado, resta es­

p�r'ar que as import�nc' às as'sim
arre.c'adadas, nãq venham a 'ter

uma destinação 'diversa Llaquel'a
pqra a qual estão, prevktas e

I,Cni estejam' 'sujeitas aos roti­

n�iros "cdrtes", . que· tantos :.rre-
. juízos já têm €3usado aos 'progró'_ .

más educacionais, muitos. dos
I

qqais cientifícamente elaborado;;.

De há longo �empo reclamo-
da pelos que militam na área

educacional, acába 'de ser as-

sinada a Lei n? 5.531, de. 13 'oc
novembro de 1968, que il}SÜtui
.incentivos fiscais para o desen­
volvimento da educação. Tais in­

centivos. podem ser assim sinteti-
zados:

'

a� sem prejuízo d03 demais
incentivos fiscais estabelecidos
por lei; as pessoas físicas e. jurí­
dicas. poderão destinar 2% .. oo

impôsto de ; rendá" calculado na

respectiva declaração, para opli­
caçã? em proeramQ'3,?e desen­
voívirnento da educacão;,

. \... b) do' montante dos incenti­
vos fiscais' instituídos em· fav�r
das pessoas jurídicas para apli­
cação iras áreas da SUDENE e

dá SUDAM,· serão reservadas irn­
portâncais iguái,l a 5%, pata pJ;O­
jetos de educação . e de: treina­
mento de mão-de-obrá, �a sereni
executados'· naS respectivas 1'e-

.glões;
<

c). tiO' montante dos inçenti-
vos fisc1'is Ínstituíd03: em ·'favor
das p'eisoa3 .f(sic�s e jurídicas pa­
ra apl'iqação' em

'

programas. de
Reflorestamento, • Tmism'o

.

e .Pes­
co, setão·· de.duz.id:;Ís importâncias

.

iguais la. 5%, para; p m�smo fim
referido no íterll, antçrioL

.' "

,

Com'o se verifica, a lei refe­

rida . reserva Uma: parcela corres- )pon�ente a. 5% dê, iogas os me­

cani,:mos ôe incentivqs fiscqis
em vigor, de 'caráter regional ou

setorial (Nordeste - Amazônia,
turismo, pesc�i" r'eftorestí:u;nen�o),
co� -exceção

I do ' mecanismo ,de
incentivo à cOlnpra- de ações, ins­

tihtídó pelo' I?,é�l'et�-lei nO : .. �.;
157/67, para dpliéação"obrigató­
ria em proj�tos 'de educação

.

e
, treinamento de mão-dê-obra. N9

, 'I .'-
• "J �

AGENDA ECllNõMICA

'\

Um cri teria de,';: �pli�oção
bastan�e flexivel seria 'i.J�ilizaçlo

'

,
.

1 _..... J

pelo governo I para o çlispositivo
da Resolução '106 que exige um

inéIice de ifl1o:bilizaç�o inferior a

70% pa,ra os b�nc.os
. operaJcm

CGm ,dé.P0Sitos. ri, .pr�o fi.'o. .

.:
I' No decorrer dos contatos fel

tos
.

até a'g-or� entre diri;ú�ntés .'de
. bancos' co�mercia:s e 03 -á�tprida'_
des esclareceu-se que I) governo
estab\!léceu aqú.e�e 'percentual te�­
(1'0 em vist� QS numeros, getais' I

da rede bancaria. Efetivamente, o
" .

.

\. .'.

SIStema bancado como um todo

a'presenta um i�diee de Únobilizà­
ção de 58% c, exclUido do ':)(­
culo o Banco- do Brasil, este Índi-,
ce :se dtua em 6Q,9%., Teria 10"

gica, a vista desses numeras, a

fixacão do limite de 70%.
� Outra 'aparente de'fesa ,·da

pdsição .. governaiÚental: dos, 229 ..

estabelecilhcirtos
.

hancari'ós, ,14Q,
tem· io.dic�· inferior 0.·70%; .mas
os numel'Os. 'gerais 11ão etpelllam
a cxatidão da sit�açãó, pelo '�.c­

guinte:'
•

.

:
J;

I

.\� • 'f.�: '.

'

.;...
,f :

Os .bancos. que recentemente

absorveraM olitr'Os atertdenc!'o,
,pC}rtant;, à politica gove,rnametital.
de redução dos eslabelecimentÚs
baúcarios são preeisrunente . o.s'
que re:ultÚarn com maio_r ,indjcc
de imobilização em cOl1'seqüencia'
'das fusões, e, por isso, vem-se

punidps com a recente resolução.
São os grandes 'bancos..

'

aqu�les
89, que tê!ip indice de iinobil :za­

ção superiór a 70%.

CONSEQUENCIAS

Em rc·: uma, se aplicada a

res®lução 105 cem criteri6s rigi­
dos, duas conseqw:ncias ocor­

reriam: - em priineiro lugar', o

Governo estaria .punindo os b.::m­
cos que cumpJ'Íram sua pO'lítica
de redução. cio numero de esta­

belecimentos bancarias; por OU­
tia lado, estaria frustra,do o ob­

.ietivo de situar 03 bancos comer­

ciais IH faixa· do prazo media,
pbis somente os grandes balicos
teriam condições de desenvolver
este sistema.

SOLUÇÕES

I ,

Um'a so!ução para o pro­
blemo seria, c b 'n f o r m e foi
adinit:db, excluir-se do computo
do indice c.ic imobilização a par­
cela relativ'l. a 11loveis e eqtJi.pa­
menta·, tendo em vista que Si:

trota de ,um} parcelo, de cxisten­
cio com�ulsoria,. indispensavel

.

à
ativida ..:c bancaria. BJstaria csLt.;

ccir�:i'io para 1ibeft'r �'Télnde nu�

.

Ill�r\) dc' banel'Js c(:'l1lereiais para
a pnttica çJe üpcnç0cs de prazo
media:

. ,

......
t"

'

FINANC};IRAS
NÃO FALAM

O _presidenté ,dá' AOECIF,
sr. José Luiz Moreira ele Souza,
de�mentlÍ1 unia 'entrevista publica­
La 111 óeu no me. Rcafit­

mou que .não farou nem falará

de pu'Oliéo antes de. um ente'ildi-
I mento- com o pr€o.: idente

. da

ACREFl, sr.' Oswaldo Campiglia.
\

I j

ALARGAMENTO'
rio CREDtro. ",

,

�y ....! .,' ;

, ;>�!.\.')�.�; t� i.,'. �

Documento do Sindicato dos

nqn�os, Ido Esfado" da ,Guanaba�
ra solicita o ald!rgamento do CfC�'

dito, at{,'avés' La redução do recó'"

lhimento compulsaria. A
I
l1eces­

siida'de de aumento do ·credito

para o, comercio e' a indUstria ori

g:n;;t"se, 'segundo. o Sindicat,o, de

�e_is fà��s: aume!lto da produç�9
IIldu:tnal em 10% em 1968, ele­

'vação La carga tributaria'· sobr�
as emp:resas; 'nova sistemdtica

cambial, dcs,envolv;mellto do

merc()do imobiliário majoração
dos' preços" e pagamento de em-.

prestimos obtidos' no exterior� pe­
Ja.·rcsolução 63 do Banco Central.

,
'

I.

O estudo, fé'to pelos batl­

queii:03 çoriocas frisa que "a éx­
pansão dós meios de pqgamentos,
neste �i10, levou observadores
apre§sÇldos ou menos'atelltos Ó

,

cdncluireml pela necessidaqe de ,se

i1npo:r m�dida,s' restritivas no se­

tOr crediticio. Lembra ainda que
,"de náda adianta o comba:t� à

inflação 'através de s,cus efeitos ..

- C01110 o aumento 'da prqcura·,
de dinheiro � se' for cC!lserv;:tda'
ilüoccavel a causa gerauora do

processo infldcionario, que esti
no proprio setor publico: o de 'icit

orçam��ltario" .

.'.
I'

.1)tANSFER,8NCIA

Oútro
do'cumento
Bancos do

aspecto abordado lJ'd
elo Sindicato' dos

Estado da Guanabara
é "a � ucessiva e conti:lua tt:OllS­
ferenc;a de poupqmça ,do setor

privpdo p:\ra o pu'olico, com re·

fI(ex'os negativos ,no custo opera-,
cídnal LOS' bancos comerciais,
que 1.1ão podeÍn f?cal' impedfd(�
de, cperor para atendc:r às ativi­
dades ecol1cmicÇls não' inflacic­
mrias care:ltes de cred·i:o". bto
está oGorrendo, óegundo.. o docü­
menta, exatamen:e no nomento

c:m que v{.l\,ios banco's c[lciais n<1O
são atingidos pe'as mesma) rcs­

triç')cs, "'criando sir {I�lç;�ío <.lesi­
guol c perturbando os I11cl"cados
mont:tario e füúncd:ro".
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Depois, de uma semana 11a .Bahia �!1de'; '�àrtic�pou
de mais uma reunião da "U.P.I.:\ chega hoje -á. ,nos�a
cidade no vôo da Varig, .o Presidente. "clã .A-,��e!Dbl�ia
Legislativa do Estado. O Deputado Lecian Slcwinsk], vi
aja 'em ccmpanhia de sua, esposa.

' ,

. r�.* * o

Sandra Maria Medeiros Ii1 últítno semana:" com
um jantar em sua residência comemorou,' os ,se,us" 15

'

a�

nos.• ,

"

,

. �..�. li
.

* * ,o '1-

'Odilon Flgueredo Monteiro, arquit�t0',' 40' �ut· 'que
pas�ou a, residir em nossa cidade; foi" vis��' cir.c�la�'do
n\!m coral, muito bem,acompanbadb;. \:';':"

*, b
L"

.

t

L
.

:'
.

,

Já se encontram, em Nov� .. :L-o�qh� , ,dS., qist:Útid�s
. 1

I

\�.
•

. , , f' '. ':,.) \1': > ,,) .,,\ :',

moços da tão colnéhtadd ':'E�jnc.«(:: Ben!!�lt9;'S�1Pr�t�;
Amilcar Gozanigo, Roberto W1Q:Viskj- t>dll(>lf SHvoj,)�:ç­
gério' Matos, Luiz" Fernandó : Bats-�,iiJ; ,',):õâ:p":Saptiogo,
Hamilton Silveira, '[)jalfua Martins ér.:,fI<Ílm,:i1tO:�; Sávj:

'. ' ".; .Ó:
�

• ,�. ;,�

* o'

; "

* * o

pró�im� vlqJa po�a':' fP�'<:lPq '�Q,1tt ':M�' <'��
JGão Euzébio de Moura,.

'
' ,

"

ti
"

.. , ...,!.',

� * o .i" I' �'."
.

� �, .":

• "l "" ';' " '< : :,,' ,�' ,:':,;t·:, "'::', I' ,,',
"Os casaIS: fernondq V,iega$,:, :f\,11vl(l);' 41J:lf;�,iei#'l �

1
. . -'. r,' '!J'� _.; o'. •

-

" : I" ':
� .,'. T

� � i . :

Záry,; Çiqn+aga; f<;,rarp "yi,st� j��t��dÇ): JlQ:\�'��t$Ç�f?t,ipá
,çôuntry Clúb, com','�' ex:-�eni,�?i rdl)�,�" ',�rl}�ªés��:
T��bém partjc4'avã' do, :jqp��r� ,� ;�i�isl,r�:,Jij!,tt,��r.:ç�t
rem e a elegapte 'Nice' FGlria. ':: ":'" ""',�, t,,�c,:',;. ,"",

;;',
_.' I. -

.'

.

..,;
. .'( '-".

Pia 27

"Bua",' o sr.
, ,

'Cem

menta, no
Jantar na

I
"

,
fanfli ares

*,", "o'
_. :"",

• � 1
r'

,

.-
.

"

'

"" ""'�":"·":::'."';"""""';;"I' .:)'.:
a bonita Ratià, Maria· José;

,

tnai,'çi;m çª,�a"
•

.

.. , ,i t' I < ,-' 1 '. � ",
-

_

'

.• !

última sémópa,'o'Ú. :yergí,ni� J,>i�oJl�ttj:;;Uin
re�iGênfiá ;�'0 �r; ,�".sta':JVíÚtú ios�;\��ti�iu
para' d8��b���át 'Jáa�J."I:t:e6iitfento;!\;'" ,:.�:�'; �

.1' .'
. ','

-

.....,. t ......

'J.':�";;'. �',:
,,', ,');

*
r

o

'-1' I "

Quinra-f�ir.a às "fs. horas no 'PalácitlJ·,da A��einbléià"
Legi�Hltiva 40. ESf�dó: a 'pr�si4ellté' ��;, e����k!o,\,: ,he- :

putudo Aureb VidcJl Ramos, 'paia,� Jm:a' sessãq:' so,ten� êm

h;rnenagem o �'Semana' da ,Marinha':; r�qel)�� ;'�s ·;mois
altas AutÇlridades civis, miÍitares e ecIesi�stiq.:s_ " " :,

;:,>
,

't"

* * o "

'Lindos

mundo elegante,
": '

'Antedntem,: no SanJa�ata�j�� ,cib�riity :Çitib ífo�vé
uin elegante jantai' quàÍ1do età çemein,orado ,e; .casam�h·
to rio �to civil, de NoJ:ma Cher'éfu Bd,rtlàtJ e P,��f;briclo

• ,1 r t,_','. " : ", 'J.,'_ ."y .

José Couto. Era em' fina' 'renlia azul coih dêidlhes ,em
/ i' �i ,-'�', ,1 \' ,rt ,., I", ..,

I �'.

:tebeline 'também azul, '6 lihdo, 'Vestido f eorife�cio'riadà

por" Lenzi, qúe Norri-t,ci' us�ü., 'O�· :iÍdívO'� ti e, os ,'�a�,�is:
Eúricci (Stella) Cotlto e Jorge (Bentá; :bdíbàfd;;::'têc'ebe­
ram admirciveln}'ente pem seus 'COtividadº:�' p,�tá p,,-j:J�itai:
qu'e nada dei�Gu a 'desejai'�

,"
'

,

'

'"

* o

�
• J

,

PaFa a tão ceme�tacÍa "'ndite' d('l Faiôzz�'�, f.ldg0-'
, I " " ., ,.,; 4'"

residência recebe' '(:orivfdadós', ',Elitabeth
'.

",,'

"

m'ais em sua

Moú'rd.
* o

* o

r
' : _'\- �,'

::.
,. � ,

Procedente de São Paulo e Rid, ,cb,�gb\l 's.Hta-f�iro
I' á "nossa cidaGe no vôo da Sqdio;' o' V�c��,OoYenià4o�
do Estado, Dr. J�rge Konder Bdrnhausen. '

'

, :: " •

*' * o
t"

� li' "
'\ �.

..""
\' "

,

': ' O OficiaI, �,� Gabinete dá' Ptefeitttrg da Cdpi�al.
Mauro Vieira, na semam qtlç pass9:ij q1drcQl,l c<)stin1éri-
to ccrn a srta, Nádia Kiri1m�1 d,� Ctti't.

" (,

, ,

*' Ó'

se" dádoi o

ptúllio com iwnifldo,

"'l,

conleceu.�.sim

Minislério da, Educacão e CuUura
,

:>

,Universi'dade'Fe�era� de Sanla Catarina
, I

. FACULDA:DE::DE DIREITO,
"

'. ..�?
\ ''':, ','" ,t '

. 'II ' ,

Por Walter Lange

N, 565

'; A Senhod Beniez, antiga cantora
'

de cabaré, hoje espôsa de um multi- .

lhiÜonário de Pôrto Rico.. manda

conftic�ionar 'todos os seus vestidos

em: 4 -exemplaresr Um para Pôrto

•Rico; 'outro para" Paris, um para

Cáinlés e <i último para o StU iate.

As'sim,' alega, diminui a sua baga-
� gern �uh suas vlag'cns de recreio

'

I,'" :. ., -0-0-

'Ein ,'Sheffield senhor se

, i �.' ".

Q��nl'lo o juiz lVlc Laughin em

"
' ,

, Honelulu, ,Havai, soube que Alaska
I.' ' t':�,

t ';
" .:;." tinM, sido declarado o 49° 'Estado

Stxta-feira fof �úito. slmpalicai:,� ;;�léá�d,te, '�';'r'�u- 'dó!,>, El'tados TInidos, tirou p ladó

iIiã�,.'tià residêr'lCia dOI,casal, BF.,U�99,','$,:',ri�"',t�m,',,,�,.�X;:,: :'g,iI,"i,h,',do" 'esque,rdo de, sua barba. Jurou que
, �Ó it�J:'aria o restante quando Havai

era festejada a ,coiáção 'de� g�a�L,d�: F;GÍ\Jlo ,F,r,ií,c'ise� ,Sçh-,
. fõ'ss,e.' incorporado tarnbl'n, c�mo

1€II],per, um do� doutorah.dos da' ,:Ea�Jdode, d� 'Medici�a o ,50., Estado do país, Presentem2n- ,

de,' qos:a Universidade, �ue eolo1:l ,'�,r�u �pte.�.
'

- ,,\', • t� jã deve estar sem barba, po�qlle
,

ii: bandeira ' ameriqa,na já tem 50

.: çst�elas" com a, incorporação de

'Havai!
.' ,:: ,":"'0,-0- (
, ',: QUl\t�,o vêzes,' em um ,só dia, fai
,

ç�amíLdo o cprpo de bombeiros de
,

�?,?hê' Bernard, . França, pa':a
apagar o fogo, na mesma casa"

'Primeir:p apareceu 'fogo num saca

d�_':toúpàs; depois) ardeu H.na cor­

ÍiÍ1�. "�ai� tarde a outra e no fi,m
,�( chàmIné, 'Desconfiados os bonl­

��it�� i;::c�ln�ç�r,a:n a indagar c

���bar�m' .de descobrir o aQ_tor,
Er�;:�fadeleine,. filha dos dQnos da
"'" J,.

rCi!�o, a saber:

,Portaria n.o 20

,"Árt. 1;0 '- Constará o Concurso

de Habilitação S01TIente de provas

e�criías, de duracão máxima dé
2: 'horas;

,-
,

Ari. 2.0 - O referido concurso

c,onipreenderá provas das segJlin­
'tes mâtérias: Português, História,

", " "Soci�logia e uma lingua viva, pOJ

Na sessão s�iene,. hónien'e!gem, do Pdd�r, Leg!�ja- (lendo o C;l11(Údato optar Francês,

tivo
.

a nbssa Marinha, o CoàtÚ�A.lmíraÓt� AitHá: Ft�n- Inglês, Alemão ou Italiano.

,

Co Achê, ao iniciar _se� discurso de ,agtad�çimeÍ1t�,: ,eH- ,

§ únicdo -pSetrãO �ealizaddas 'duas

"

'

'" " ',' ,,' ,,';' , ,',' " prQvas e or ugues, sen o uma

'Vaideeido referiu-se o�s Deputi4dds �Qh'y ,.Rólí;lgl�� ;q4'tr d� 'redação e outra de gramática e'
,do ,Governo e Waldir Buza-�ta do MDB;; qu� fizç,raol. bti-, iiteratura.
ll1ante saudação enauteeenclo à MarinHá.' ,

,-,' ,

RJj:SOLUÇÁO n.o :;

"Art. 1.0 - As provas de Portu­

gUês serão eliminatórias.

_, § único -. Somente será admiti­

do às demais IJrOVaS o candidato

q'ue haja' obtido cm ambas as pro,
I '

va!! de Português, nota igualou
súp�iior a cinco ( 5 ).
�rl. 2.0 - Considerar·se-á habi­

Íitadol' 'o candidat.o que obtiver' nu
çi'n1puto das matérias, média

igua,l ou superior a quatro ("1),
não, podend�, entretanto, quahlller
das 1l0,tllS s!)r inferior a três UI),
salvo disposto no parágrafo, único

dq ârtigo antedor. I
..

,0 pedido de inscrição scrá feito

ao. Sr. Diretor da Faculdadc, m'c­

diaii�e requerimento (formulário
tÓl'llccido pela §ccretal'ia) c C!ltrco

um

queixou à emprêsa' telefônica por,
't(\']o sido mal atendido por uma das

telefonIstas. Como não quis aceí-
,tár as explicações dadas pelo' díre-

· _, ,
•

I

tbr, foi 'convídado para se entender

pçisoalinente com
\

a fi.mcionária'�
, Res�lt,ado: 15 dias depois noivaram

"

,e.' se, casaram. Ela era bonita
, ' ','. "

demais!'
.

�-o-

,
: .,'

f,'
"

,

, '.. EDITAL' N° 28/68
:: ,:\bre inscnçao ao Concurso de

'�Habilitação para matrícula ini­

:, �ilÚ em 1969 no Curso de mrdt!). ;

"

"

,_"r I,," j :, i, ').... '�<: ,I \ �;; 'o:'
" ,De ordctn' qg SI': :Dir�t.�i· dá 'F1J,�"
�l(,ta:d�j 'J� \pi�éit9 da ;Utii,v,er,si����:'
�étÍeràl-' 1 de Santa Catarina, faço,
púb,Uco que estará aberta, nesta

Sec�'�taria; diariamente, de 2 a 15

'4e Janeiro de 1968, das li às 13

i�tl,ias, a inscrição ,ao Concursç d0

H�i(jtação para matrícula inicial

�m' 1969, no curso dc Direito.

,º ini�ero' de V�gas será de !:lO

, seit"d:o '50% para a turma da tarde,
. '� : o�' rest'antes 50%, para a turm:l·
d!l- •. ina�hã, cabell(�o a distribuição
a�',Diretor, ,que' obcdecerá ao cri.'
terlo dis Classificação no concur-

,�o. IÍe hábili-tacão; a transferêncb

de turma sOiI;ente sc�á permitida
"

,,' 'I •

,nílidiante permuta. O·. aluno cO,m

(l(r�ito à opçãó manifestará 'sua

preferência por ocasião da matrí-
,',

"

I',cuIa.
· O c�ncurso obedecerá as normas,
f ,'. !

da Portaria n.o 20 ,de 14·9:64 e R!�-

solução 11.0 3 de' 18-8.1966', da Di-

casa, Ela confessou assim ter pro­

cedido a conselho dc uma carto­

mante, que' lhe disse que o amor

era alimentado pelo fogo c que, se

ela quisesse ser hem amada, teria

que acender muitos fogos!
-0-0-

Conforme estatística, a lua de

mcl nos Estados Unidos dura entre,
4 a 10 dias.

---;0-0-
Como novidade na moda amcrl­

cana, estão sendo confeccionadas)
roupas que conservam o .calor, cuja
'temperatura pode ser temperada.

-0-0-

Numa decisão judicial em Lon­

dres; unhas femiriínas, 'dcmasiad,l'
mente compridas, acahrm de ser
declaradas como uma "arma", que'
SC J pode tornar

adversário.
perigosa para o

-o�o-

Em alguns Estados Americanos
,

se exige . d e estrangeiros, que que-
\

rem .adquírír a nacionalidade ame-

ricana, um pequeno exame, chama­

do exame·cultural, A �lma mulher

de Trentoll, que desejava residh'

na costa sul; fo� f.eito o seguinte
teste: "Quais os gencI:ais amexica·,
nos célebres que conhecê?" Ela

')1roútam,ente resP?l1deu: ':0 Gcne·,

'i'aI' Motors". ,Imediaiamcnb foi

dada licmça.
)

"':"0-0-
O famoso pregador) Charles

Spnrgeon contava esta história:'

Algumas crianças da aula bíblica

estavam aprend,endo 9 Credo Apus­
tólico. Cada ut"na aprcndia, c repctia
uma parte c assim recit:l'Vam o

Credo. Um" tUa _o ministro, :veio
visitar 'aquela cÍass,e, 'e' pediu. as
criancas q'ue repetissem o Credo:

pa,ra êle. Tudo foi bem a princípio,
mas no fim houve uma pausa cm­

baraçante. ",O que há?" perguntou
(

, '

"

, guc na Secretaria, dentro do pra-

zo acima estipul�do c iI1stuído
com os seguintes doc\!rrterÍto5 ori-

'

ginais�'
1 --;- ,Ca�-:tei�,,,,: .'�e idelltidàdc 'i

,.

.. ?.:..l.; Títtllol'>Íle;'eleitor
:;3:,':"',1 fóto '3i4 ':

,

;_ 'r�" 14 \. \,"" '1
4 ....:. Prova de estar cm dia com

as obrigações relativas ao sàviço
militar.

5 - Taxa de. inscrição NCr$ 15,00
paga na ,Reitoria..

�dmitil'-se-á, e111 casos cspecjals,
o pedido de inscrição 1?or ,via pos­

tal; cm' cart� registl'�da e 'com o

recib.o de �rolta:,' desde que o re-/
querimento venhà acompanhado
dos documentos exigidos. Nenlm­

ma in:>criçãol de candidato ,se fa­

,rá " condicionalme�ltc. ,

Os 'candidatos aprovados ' dcve­

rã'e 'apresentar no ato da matrícu­

, la 'na 1.a/série ()3 seguint�s docu-
, \ ,

mentos originais c com firmas re-

conhecidas:

1 ,- Prova de conclusão do curso,

se,cundálÇio completo (2) vias) ,

,

2·.,- Àtesta(lo de �doi1eidade mo­

ral;
3 - Atestado de sanidade

ca "e merital;
!, ,4,- ,Atestado abl'e'f!gr:áfico;
,

5 - Certidão, de n'ascill1ento
sada pelo 'Oficial 'de Registro

fisG-

11as-
cio

vil;
6 - Diploma de Normalista ou

fotocópia, autenticada ,mil Cal'tó­

rio; acompanhado do histórico cs,

colar çm duas vias, pnJvando con­

clusão de curso normal feito em,

secundo ciclo d(j' cstudos', nível de'
2�0 grau (pal'cécr da PESU);

,

7 _:_ Diplo'ill:.} de Curso Técnico

'cm Contabilriladc, Industrial ou'
Agrícola ou' fato cópia autentirad:Í

"

em cartÓrio;
8 - Os semir,aristas· d�ver\í�

,
,

provar tcrcm' i'eito o curso com ,ft

duração mínima de 7 (sete) anos',
(ad. 5.0, letra c_ d? decreto 34330
de 21-10-53) ,cujo curso tenha si"o

de estudos cnenores, em geral com
a duração mínima d:: (; a110S, 'e

de cstudos maiores càamados 00

Filosofia, mediante ccrtidão do

'Reitor ou do Dil'etOl' do Seminário

com o "visto" da :mtoridade Did-
cesana (lU Religiosa Supcrior (cm
dUlls vias) c firmas I'c:;onhcc1u:1!';,
e da ql\al .conste a llul'ação dos

cursos, c a :'.ieri.açJ.o lÍ,-w cat!eira3
estudadas c o grau de aprovação
(parecer -57/54 li:! COlllissiio dc En­

sino SUllerior c Portaria 11.0 H, tL:!

-.

êlc c um pcqucno respondeu: "Des­

culpe, Senhor, mas o menino que
crê no Espíri�o Santo 'não reio
hoje".

-0-0-
Otto Angelo -de Secaucus; New

Jersey, U.S,A.,- tem a' mania, de

colecionar garraras de ,cerveja"'
Semprê que sabe da existência de

uma n�va marca, encomenda fi

garrafas, bebendo cinco e guar­
dando uma, Êle possue hoje' 883
garrafas de cerveja de marcas dííc-

1'211tC5.
-o-o�

Em Paris foi concedido um

divórcio porqu� o marido. conse­

guiu provar que a espôsa, em 'qua­

tro' anos, mudou treze vêzes a côr

dos seus cabelos.

-:-9-0-,
Num velho almanaque português

se encontra a seguinte receita para,
dar a uma maçã um .gôstc d'e
abacaxi: As maçãs, às quais se quer
dar gõsto de ananaz

'

agradável, se
'

mete dentro de uma caixa, dispen- ,

do-as por camadas e rodeando-,as
de flôres dc sab11gueiro. A� maçãs, .,"
devem ser m'uito sãs e as flôI1es de

sabuguciro bem secas; deixa,se

'ficar assim neste 'estado durante
um três meses. - É bom lcmbrar;
talvcz, que desde Adão c Eva, '�
maçã fo� urh àbacaxi,.. pa-ra o

homenl.
-0-0- . 1

Coitada da, "sogra": l.'rn amigo
a outro: "Não beberei mais enquan­

to a minha sogra estiver viva!"

"Esta é boa! Por que?�' '''É que

sempre quan:lo'bcbo, , .' vejo duasr',.
, ';:"0-0-

.,

, Numa livrarüi: uma senhora pede
um niapa-muridi.' "De' que tama�

"

nho?, pergunta a vendedora. "Se
não fôr' muito' caro, desejo um de

tam:mho natural ... "

/

'�

,

I,
F'

r,f ., i.! :

�; .

Nos;'têrmôs ela Circular n.o 7,

de màio de' 1955" que transcreve, i " ,

Pbrtal'ía Ministerial n.o 55, de

8:2.55, o�':;aiplomados pelos Curs.os
'{' y

I

Comerciais "Técnicos a q�e se re-

ferJ�· ia; in�iIlO; 3.a;.,: Elo ,ªr,t", '�ro }i)Í,
,

•
1\' ;'J i"'i;íflê;'l2:_��jii�tãd'$ujéiJ.('lel�'0I.1.�2_, .. ,,:,. "I','(!.:l"I.,:l, ,-o,.

tos" às� !ség'lí;lilte� lior'-W.�S� li, ';\! \' ,'1

Art. 1.0 - Os candidatos'à ins- I

cricão em Concurso de Habilitação,
no

-

qual seja admitido diploma do '

CUl'SO Técnico de Comércio, que

não o tenham. registrado na ,Dh�-
, toria' 'do, Ensino Cl;lmerciàl, serão

inscritos em caráter condicionàl,
desde que hajam çoncluídos aque­

le curso', no ano letivo, imedia,ta·

mente ant2rior;

Art. 2.0 - Al'ém dos dem'ais do-

. cumcntos exigidos, os candi�atos'
a ,q\le se rcferc o art. 1,0" juntil.­
rão uma certidão de sua vida es-,

colar "< 2 vias) ,visada pelo lnsp'e­
tor c fornecida pelá Escola em

que, tenham! concluído o curso."

Os certificados de exame ou de

conclusão de curso deverão reve:;;­

tir-se d�s' seguintes garantilts de

autenticidade:

a) - sercm de modelo oficial;
( b) - terem as firmas das auto­

ridades responsáveis pbla sua, ex­

pedição lal1çada� de inodo legí­
vcl'

C') - ter�m as firmas autentica­

das por tabelião do local da expe­

das por tabelião\ çlo local da expe­

dição dos docqmclltos l'eferidos

ou desia Capital.
Não !ó:c allmitirá li revisão de

l1rovas, salvo para corrigir êrros

de 'ide,nÚfic\açâo. .
_

No julgamento da pl;Qvas escn·

tas a Banca Examinaclora: conside­

ral'lí também a, 'sua redação, as­

'Jinalàndo os êr,ros que dever�o

ser computa':los para atribuição
da.s nota, as, quais, serão tOJ1li1dàs
em, seus valôl'es exatos.

:tE, para que \chegue, ao conhe­

cimento dos intcressados, fez-se

ó presente Edital que' será, na for­

ma da lei, publicr.do no Diário Ofi·

cial do Estado de Santa Catarina,
c fixado i-ib lugat de costume.

Secretaria da Faculdade dc l)i­

reiw._: da U�ivef'>-\dilde f'ederal ,d�

Santa Catarina, l"lorià�ópoli�, 3

'dq dezembro de 19G5.

Sccretário
Hel Uerull!!lo Daux Bvab<.lid

Vi5tO:
Diretor

lois Filho

i'nil, l.li:':-�í��D
-

i'� ..Ll''- c. _l .. ,_/ '{!-:.:.:.

Prosa de Domingo
(Cont. na, 5� pág.)

Ninguém' me .queira mal

pelQ que penso c digo. Os

anos " vividos não lograram
transformar-me a alma ao

ponto de afeiçoá, ia aos

aold dl-, l' -

moI es ,,: as, que, ,ma,l-S� �p;-
.r

' ",

;P-
j , � I;. I, �

• '�';

)

das e mais audazes, respon­
dem à vertigem das rmr

danças que se aceleram num

mundo em que todos neces­

sitamos de estabilidade e

paz.

,Universidade para ;0 D'�seny,olvimelilo "'do';
..

, ',' ,," ,', I

,

, :i �i (Eslad,c(de,Sanla Cala)ti..a :' :: ')

, ;
FACULD:A�E: DE EDUCAÇ�O

'

.

CURSO, DE PEDAGOGIA" �
Reconhecida �eIo '����e)hO Federal de Educação

,

parecer 655/63 de 18-io-1968.
EDITAL

'Concurso de Habiliação ,
à 10. série do Curso c�

Pedagogia da Faculdade de' Educação para 1969.

De acôrdo com Q que estabelece o Título III, Co­

pítulo VI do Regimento' da Faculdode de Educação e

conf�me .as alterações aprovadas pela Egré�ia Congre-

.goção cesta Faculdcde, em sessãer'de 31/10/68,' leva
ao- conhecimento dos interessádos

'

que" por ordem der

Senho� Diretor, a partir de IS' à 31/1/1999, se ocham

abertas as inscrições- ao Concurso de HabiU�çlão para 'a

1 a. Série do, Curs� de Pedagogia .da Focuídaríe, de Edu­

cacão no, ano letivo de 1969; no horário dàs 14 às 18

,ho�as, de 2a. a 60. feira.
,

Os çandidatos apresentarão" no àto
I da in::crição,

os seguintes doeumentos:
,

o) Comprovação do ,nívd de escolaridade exigiJo
(conclusão/ do curso gina::iâl eu eqilivulente) certi[cadu,

CIl dipJoma do lo. e 20. ciclos e vida escolar do 10. e ,

2b. ciclos); (2 -vias);
b) ,'Carteira de identidaJt:;

.

,c) 'Atestado de' icloneídude moral, j),'lss(Jdo ,por ,duis

(2) ·p.rofe::s6res registrados: no M.E.C.;
" ,

d), Atestado de saúde' fis),ca e mentaJ, expedido por
junta rnédipa de órgão ofiCial, atestado méd�co; G'bf(�U­
gdfia' e atestado de, vacina cmti-variólica; I

, ,'e)· Certidão de registro civil de', lloscirnent? oU cle
í '. , ,

casamento; ,

,

.

,

/

,

,f) Do�ume�to que Pf0V,,,! é úaÁ em' .di a com as ob,'Í­

g\lções do Serviço Militar, pala o� can�idalu.s do se,cu
I

masculino;
g) ,Título Eleitoral, p�m .os maiores de 1::; anos;

. ,h) Prova dé quitação da taxa de inscrição;
. i) Certidão de dipioma; I

j) ,Duas (21 fotografiias 3 X 4 (recentes) tiradas, d..:

frente e iem chapéu. . 1 ,:::'�'h ; , :

Não serão aceitas fotocópias nefi!i�'·\.,Jplibiicas-formas
de qualquer documento, relacionados 'nos íten' a, c, d, e.

Os docum,e,ntos citados n05 ítens ,b, fe g serão r�s-

,tituícfos. ao portador po ,ato da inscriç&p;'j- "

I

Jt'� '. ,P ç:�l;!CUJ:�9' "de" I1a�il,itaçãb C��tt�:á} d� avaliÇlçãq" "

,do ,prep�ro intelectual" e de exames 'P��tOlOglCOS. ',<, '

.

. a) A avaliação do preparo inrelecfual :�erá feita. me·,"

'diante a aplicação ?e uma prova úni93- e integrado, com
,c'aroGÍerísticas de cultura gerCll, abrqngehdo os; conheci-

mentos comuns às diversas, fonnas I :de; edúcàção do se­

gundo' gràu,; :sem! illtr-apassa�': ,ht�! nf�eUde; �ompl�xidade,
dando-se ênfase às ii-eas 'qu'e âpi]esé'ntbl�:���s ;afu�idàdc i

� , f'.' I \ r.f. �.f (,'
,

com

�) c�;�; 's�rão fo�muJada� questõee(;eJ,}e8ífiC�S I�' <{e'
Lingua Nacional, mas' na avcliação da· prova- levar-se-á

em conta o uso c�rre'to da Lí�gúa Ndcion�l, atribuindo-:J

se '0 grau cor:respqn�Jehte;
c) O grau da prova integrada terá peso (6) e' ci d,

prova de us9 cotreto' da �íngua Naciónàl, p'ê'�o quatnl
-

(4);
,

,

b) A ;nédia geral será a media penderada dos dois

graus atribuídos;
,

c) Selfão' consi�eíados classificadm �om direito

a matrícula, os alunos 'que obtiverem as médias mais, aI�,

tas até o limite de 40
I \rogos estabelecido,,no artigo 50

do Regimento;
f) Em caso &' desistêilcl'a de candidatos ·ciassif:o

•

I {
,

dos com direito à matrícula, �erão chamados butro:_ ptl�
1-,

ordem de c+as�ficaçã�, desde" ;Ue' o IctG oc0rro em
'

tempo h'áblí; / I

g), Os eX?ln�s serão l,eaLzad'Js 110 pe,'iodo ce 1 ()

a 14 de fevel�iro Lle 1969.

05 casos omissos serão resOlvidos pe.i.k Direçã.o da

Faculdade de Educação.
" QUálqu6r outra informação será pres,tada direta­

mente na Secretaria da Faculdade, a partir de-IS Ide ja­
neho ,de 1969, de 2'a. 'a 60. feiro, no horário"das 14 às

18 hO'ras.

Florianópolis, 20 de novembro de 1968

',Gilberto T. Cabus&! - SECRETARIO

,"

, \

,VE�iDE·,SE
Uma casa de modeil1a cem instalação salúária,

,
"

água encanada, ·e ótima prai] para banho, situada em

Sambaqui.
Tratar à Rua Tenente SilveLra; 56 (Edições Globo)�

Assembléi� LegislaUva do Eshulo de

'Sania Ca:iiUl'!na,
" EDITAL

'A MES:A DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DE

SA�TA C�_TAIUNA torna púbiico, il quem Íntere::s<Jr

'possa, que o Diário.da Assembléia I egislotivaícm sua C!

dição de 6 elo corrente mês, publkJ o ,edital no. 2 c

que del�a aperta, com o prazo de 30 dias, a i'l15crição
para o concurso ao cargo de Escriturário Datilografo.

H-mlon6polÍ3, 1 ""lo d�zçinbr.) d,� 196�,

l\L:OJ, Dirc�orCl
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INTERNACIONAL PODE TER CANCELADA SUA

EXIBIÇÃO - Estava marcada paro esta torde, em

Joinville, a apresentação Cio Internacional de Pôrto Ale­

gre, quando daria' combate 00 elenco do Coxias, local,
em cotejo intercstaduol amistoso- dos mais prornisso=
res. Todavia, a diretoria do clube colorado não quer

desgastar seus jogadores após o grande esfôrço dispen­
dido durante '0 Robertão. Agora,' a ordem é repousar o

máximo possível. Diante disso, afirma Ia -Fôíhajía Tar-.

de Esportiva, Q amistoso com o· Caxias está . pratico­
mente suspenso. Paro o Inter se exibir em Joinville, só

se fôr com urna equipe mista. Caso contrário, .nada fei­

to. Ontem, seguiu jelegrarna 'da .direção colorada para os

mentores ,do C�xias,. informando . ai âe�isão. 'Mediante
.. [

isso ,a partido, deverá ter sido -suspenso ...

BRUSQUE FAZ FE:::TA .cOM METROPOL � Tere­

mos esta tarde, na cidade de Brusque, um interruunici­

pol dos mais atraentes. Estarão em luta as equipes do

Paysandu, que' jogará reforçado de alguns ctletas, in­

clusive V ..ldir, seu ex-arqueiro, atualmente no Vasco da

Gamai e' o Metropol. Nesta oportunidade o I' diretoria

do clube olvi-verde vai promover o inauguração dos

melhoramentos do seu estádio.

COMERCIARIO GANHA FAIXA HOJE - A equipe.
do Comerciário qúe a!nda não teve seu título de cam-.

peão estadual, homologado pela Federação Catarinense

de Futebol, jogará esta tarde em Rio do: Sul, diante do

Juventus, local" quando seus atletas e dirigentes recy-.

berâo as laix;1s oferecid1s pelos juveI1.tinos.
QUATRO EM T.'ESTES NO AVAl - Os atacantes Bé

Dj'alma, e Luizinho e o lateral Nilson; são os quatro va­

lores que o Avaí está testando, com vistos 00 certame

estadual de 1969. Os quatro' valores foram ,�'eqllisita�
dos no mercado paulista.
INTER TEM PRIORIDADE PARA CHIQUINHO

O artílheiro do Com.érciário, Chiq.uinho" que foi o go­

leador do 'estadual com 20 gols ao, lodo de Puskos do

Internqcional, de Lajes, poderá ser contratado pelp In�

ternaci'onal de Pôrto Alegre que já conseguiu prioridáde
para a sua conÚatação, levando assim a mell10r sôbre

.0 Grêmi00 que também de:;eja o jogadOi: çatarinense.
.

OITENTA MIL NOVOS O PREÇO, - A prioridade
concedidâ pela diretoria do Comerciário, ao'. Internaci­
onal vai até dia 31 de dezembro. Até lá o cllJbe coloro-

'do deverá pagar o importância de 80 mil cruzeiros no­

'vos, se quiser formar, o alo Waldomiro-Chiquinfuo,

que tanto3 gols e tontos vitórias coilseguiram para o

Comel:ciário ..

VINTE E SEIS A DATA DO ESTADUAL - Segun­
do declarações do presidente da Federação_ Catatinerise

de Futebol, o camjJeonato catorinense de futebol, tem­

porada 1969, deverá ser inicjado no dia 26 oe jane.1ro.

Antes, porém, será realizada O reUlJalO de Assembléia

Geral para decidir os moldes em que o estadual ;i_erá

disputado ..
DOIS NA PROVA AUTOMOBILISTICA Dois co­

tarinenses
I

esta�'ão participando hoje, d'a prova mais im­

portl1\'1te do adomobilismo gaúcho. Artur Carvalho;
com um Gordini e Dalmiro Rocha" com ,um. Smica, am­

bos de Florianópolis, vão disputar o título dos Doze

Raras de' Párta Alegre, juntamente com 40 outros Cor­

radares,. do Rio Grande do Sul, GllOnabara e �ão Paulo.

UM VAI OUTRO VEM - O cirqueir.o Chen'i do PrÓs­

pera, deixou o clube, estando tom seu destino ignorado.
Porém, poderá permanecer no futebol criciumense em

69. Enqu.anto isso o ponteiro canhoto Bossi-nha, do Co-.

merciário deixará o clube, pota retornar 'ao futebol

brusquense.

\'

,

Botafogo reCMSi jijgar em Criciuma
/

O bem iúformado Luiz Bayer,' de O)Jornal dos

Sports, referindo-se também 00· jôgo transferido pela
CBD. entre Metropol x Botafogo, pela Taça Brasil, in­

se!riu 'a seguinte notício em sua coluna: "A súmula do

segundo jôgo entre o Botafogo e o Metropol é um do­

cumento que deixa mal o clube de CriCiúma perante a

opinião público btasileita: O árbitro Airton VÍyira de

Moraes fêz um relato circunstanciado dos aconteci­

tos de domingo. Disse que os garantia·s. foram insignifi­
cantes diante de um ambiente de hostilidade que jamais
permitiu que o iôgo fôsse realizado emJ cO'ndições nor­

mais. COndqlOU�ind� o situação do c�mpo do Metropol
dizendo que não está, em condições para ser utilizado

em jogos de grande responsabilidade. A súmula está no

Departamento de Futebol e agora será encaminhado ao

Tribunal Especial ela ICBD, a quem caberá julgar os p­
corrêncios. E' possível que o campo seja considerado

impraticável para o Taça Brasil �, nestas c�l1dições, o

jôgo adiado teria que: scr disputado em Florianópolis.
Do. ('1;�!('Jlf'" rn"'1�,<rn, o }3ütafogo $f recusará (j volto\'

<.-1. C'i( ;ÜPí:1 ii;;". qu("ü seu gesto lhe custe a descIassifi

cação da Taça Brasil. O lerceiro jôgo só será re·allzado

em 69.

pág. 6
" I

iné iI
�I

V

A delegação catarínense de remo'

que vai tentar o título de capeã
brastleira de remo, esta manhã,
na raia do estádio náutico que se­

rá inaugurado, em Pôrto Alegre,

seguiu confiante de uma atuação
digna do prestígio do remo cata­

rínense.

A ,FESTA DESTA MANHÃ

Após, dois anos de construção a

obra prtorftárta n.o 1· do Departa­
mento de Esportes do Estado, o

pavilhão de chegadas da raia de

regatas, foi concluída finalmente

dentro do prazo,estabelecido. Des­

ta forma o Govêrno do Estado do
'

Rio Grande do Sul, vai entregar:"
esta manhã aquela realização 80

público esportivo gancho, justa­
mente por ocasião das disputas po

'

XXXVII Brasileiro de Remo.
O parque espôrtívo, a ser .mm1'

�urad.o esta manhã, será o segun­

do' da América do Sul,' aba�o do

existente �a Guamtbára, Lagôa Ro·

drigo de. Freitas, Além das arquí­
bancadas terá instalações, elétrí­

co-acústica, de crômetrag'em, í'o­

tográficas, de imprensa, bar, sa­

nitários e sediará as Ietlenações de

remo, pesca esportiva e, o departa­
mento de unotonáutica da telera­

ção de iatismo. O Departamento
de Esportes do Estado do. Rio

Gl'ande do Sul , deu o nome·. do

importante edifício de que, é pro,·

lJrietário de ESTÁDIO NÁUTICO

DE PôRTO "i\LEGRE. Está situa­

do junto ao Parque Náutico e ser·

vido ao desporto náutico em' vá­

rias de suas modalidades. Nesta

oportunidade, será ,comemorado

,

também os 80 anos, de fundação
do remo no Brasil (Fundação do

R:C. Pôrto Alegre, atual Guaíba

Pôrto Alegre.

AS PERSONAGENS

. Par� 'as festas' de inauguração,
que os :'gaüchos·' reservaram como

.parte. do progTal�a da realização
do 'certame nacional de remo, fo·

ram: convidados QS. maiores nomes

do esporte nacional. O sr. João
•

Havelangc,. confirmou . sua pre­

sença. na ��pitar gancha, juntamen­
te com. seus, assessores. Também

todos os membros do Conselho Na

cíonal de Desportos, estarão pre­
sentes a êste acontecimento. Vá-

!
." .. �; �' -'

rios presidentes de Federações
taenbém 'foram convidados e deve­

rão �stíU'· Í>r�slmtes� O dr. Ari Pe­

reina e' 'Oliveira, será representao­
t� do remo catarinense nestas co-

memorações.

.

AS RAI�S ,D?,
.

BRAJILEIR'O
Segundo o sorteio realizado !1Ot

sere. da Confederação Brasileira

de .Desportos, é li seguinte o balí­

samento a ser obedecido nas dis­

putas 'do certame brasileiro de re­

mo, m:;trcado para esta manhã, em

l'ôrto,Alegre e que contará com as

pa�ticipáções' dec

Gauchos, Catari­

aeuse,
.

Cal'Íocas, Paulistas, Pernam­

bucanos; Bahianos.e Capixabas,
podendo também os Pal'anaensés

responderelrtl presente.
La prova - Quatro Coin

Fluminense raia 1 - catarinenses

3 - ,capi�abas 4, - ganchos' 5 -

cal'jocas 6'- baianos 7 - paulistas

e pernambucanos não correm.

2.a prova - Dois Sem ..;_ pernam

bucqnos raia i - cariocas 3 :_ gau
chos 5 ...,... catarínenses 6 - capi­

.
xabas-j. Paulistasç/fluminense e bai

anos, não correrão.

3.a prova - Syff, - Fluminenses,
raia· I ..::_. capixabas 2, -, carloca.
3. - gauchos 5 pernambueo- 6 -­

catarinenses 7. Paulistas e baianos
,

"

não. correm. ."
4.3. p,rovã - Dois: Com ,

- Capj­
'

.. xabas raja 1 - fluminenses 2 ;_

. pernam�ucanos 3 - :catar�l1enses
"4 - ganchos 4 - cal'll?cas 7. Pau­

.llstas e 'bahíanos não . correm.

,

5.a prova Quatro Sem ..:_ Cario­

'cas raia 1 '- capixabas 2 --'- baia­

nos 3 - 'fluminenses 4 - catarí­

n'enses 5' -
. gaúchos {; - paulistas

7 .. Pernambucanos não participam.
'6,a prova - Double - Ganchos

raia 1 - catarinenses 2 - cariocas /

4 � pernanbucanos 6 - capixabas
7. Paulistas, fluminenses e baianos,
não correm.

7.a prova - Oito Gigantes - Ca­

riocas . raia 1 - fluminenses 2

paulistas' 3 gauchos x .:_ catarinen­

ses 5 - capixabas 6 e baianos 7.

Pernambucanos não cori'em nesta

prova,

o ARBITRO GERAL

/

O álbitro geraI' da, regata do

Campeonato Brasileiro de Remo,
será' o sr. Air de Azevedo Pinhei-

. 1'0, designado pela COnfederação
'Brasilei'ra \ de Desportos. O vice

árhitro será o sr. Renato Borges
da Fonseca.

menagem, que .se 'inscreverá nrs
fastos do nosso futebol de salão,
os jovens dirigentes e' participan­
tes do Departamento ,desta modali·

dade esportiva, do Clube Doze de

Agôsto, coptando com a integral
aquiescência desta P:residencia ti

sua DiretOl'ia, résolveram instituir

o ,Troféu GOVERNADOR IVO SUJo

VEIRA que será levado a com­

petiçã.ç� em um Torneio Quadran­

gular, 9uja·atração será a presen­

ça do fabuloso conjunto da Socie-�

ilade Esportiva Falmeiras de Sã.o

:Paul/)';' Campeã brasiI:eira e .que
p!)ssue em suas fileiras os mais

renomados azes do esporte em

teIa". E' mais abaiiq em outro tó­

pico: "Assim os Deputados· Osny
de' Medeiros Regis e Aureo Vidal

Ramos, 'presentes aquele certame,
mostraralffi-se, 'altamente entusias­

mados, quando· cientificados .

do

nosso desejo I em homenageá-los,
aquí, nesta capital. Tal iniciativa

permitirá assim, qu� também o

esporte· amador a eXemplo do 'fu­
tebol- profissional, quando do se-

(cotinua na ']3pag.J

_,

Ceies' <conUrmou sua < pa icipação
na vinda do Palmeiras

�
.

A diretoria �o Clube Doze de A­

gôsto foi. recepcionada na' çelesc,

pelo 'sr. Moa�ir Bl'ámlalise, um

dós diretór�s � daquela emprêsa de

energia. elétrica. Na oportunid,yie
QS dozistas manifestaram seu d�­

sejo de homenagear o sr. Gover- •

nador do Estado, promov.endo a

visita do Palmeiras de São Paulo,
a· nossa capital, onde participaria
de um torneio quadrangular.
ti sr. Móacir Brandalige, de ime·

di�to apoiou a iniciafiva dos da-
I zistas e COnfil'l'l.lOU que a CeIesc

também' daria sua
.

participação
para que fôsse' concretizada a vin·

da dà equipe palmeirense, atui)

campeã brasileira.
,

Resta,agora somente a decisão

do sr. Governador do Estado, ,.a

quem ,já foi expedido Up:l ofÍcio,
cujo teôr é o seguinte:
"Firmados no eI_evado .espírito

ele
.

bondade e justiça, que são ca­

racterísticas marcan�es em VosBa

Exeelência e no sentido de preso

ta.!.' ao Governador de todos os

catarhienses, uma assinalada . lw-

gundo �ujiversário \lo Go'v., se asso

cie às justas homenagens tributadàs
'

a Vossa Excelência, por
"

ocá�iã�,
do transcurso do' tercefro aniver-.

sário" ...
Como se pode �10tar falta somen­

te a .palavra do sr. Governador do
.

' \
.

,

Esta'do· para que tenhamos em

\ nossa capital em fins de jan�iro', a
. aprese111 açã;o do' Palmeir·as. ,[ de

Sã·o Paulo, particiíJamlo de uni

torneio ·quadl'ang�lar com, Doze

de Agôsto,.,Celesc e Cupido.

UMA SELEÇÃO
Caso seja confirmada a aqUIes·

cência, dQ sr. Govel'llador do Esta·

do, á"" diretoria da Celesc, vai 01'­

ganizar\uma seleção' de tódo o Es­

tado, afim de que possa servlr

:de adversário a altura dos demais

participantes do Torneio, devendo

ant�s disputar com'o Clube do

Cupido, o direito de enfrentar ao

Palmeiras. Vamos torcei: para que

o sr. GovernadoUo Estado,. acei·
te" à homcnag'em a que se propu­

zeram os dozistas.

"Titulares do Esporte'�' vão escolher
"

s melhores' do ano"
I'

,

tarina e mesmo no,Brasil. Chancela

publicitária explusiva da Cia. An­

tartica Catarinense, que desta for­

ma vai dar a oportunidade dos ou­

vintes da Rádio Guarujá reviverem

os Grandes Acontecimentos do .(\.no.·
I

Segundo pronunc.amento do patrono Dite Freitas
a presenço do Esporte Clube Metropcl, no certame ca.
tarinense de 1969, ainda é incerto.

f

Em informações prestadas o unprcns gaúcha, o

desportista catarinense diz que o elube está agu:::rc1anao
um pronunciamento dei. Federação Cotarincnse de Fu.
tebol para sccer ern que base. será d putado /0 pr6x�
mo campeonato b'lrriga-verd� e quais as normas a Se.

rem
I seguidas, já que anucirnente ru.:o o que é regula.

mento no seu iníciu,. não é cumprido, tornando o estadu,
ai barrigr-verde

:

sempre uma' "bcgunça" do: 1i1aiorel"

.

O médio Bauequinho que / brilhou no América de

Joinvilie e que foi adquirido pela Corinticns, e.f
á

em.

]0 �··d!n· dprestado ao Arnér.co o ''-10, on re pretende J)lci·1l1111ecer.

* - * ";;:

.;

Seg.undo o imprensa carioca e paulista o jogador
ted qu� se,r adquirido pelo clupe \rubro ,até. o fim do

ano. Caso contrário Badequhlnó' }etorna'rá ,do Corinti.
, .

ans, pois seu empréstim'o túr�j!'lorá dia 3.l pró!Cimo.

* .� (

o primeiro adversário do selecionado da Bulg11:ia,
scrá o Atlétco,' Paranaense, apontaLlo por sorteio, apó�
o e�npal'e de 2 x 2, no jôgo reôrizcic.l0 C�!l1ro'Coritibo. O

prélio internoci·onal s�r.a' realizado e5�a ta.rde en� CL�:
t�ba, -devendo fa segl�nda \, ap'resenta�'ao ·doS "P'\1go,1
ser realizada dia 19, contr;;t o Coritibo.

* * ;i:

O Internacional de Pôrto' Alegre poderá jogar a,

nüstosamente na noite de quarta-feira, em Crici1ll11l,

&ante do Comerriário. O jôgo faz porte ',do transação
do po�teiro Waldomiro para o colorado gancho.

*

\

O ,iôgo desempafe entre Metropol x Botafog'l sb·

mente será realizadq ení 69, pois a diretoria elo Botofo·

I?:0 já concedeu férias o seus profiss iona!::;.

Insiihdo H�u;i@.nal de· Pr�vidêIncia Social
Superintendência Regional de

.

.

Sanía Caiarina

. C�ijrda!l1aç�o d� AJire[;�d�ção
e rR$jcaH�ªç�@

\

ISENÇÃO DE'MULTA (construção dviTI ptlrticulal'l

1. - O Coordenador· de Arrecadacão e Fiscaliza·

ção do INPS em Santo Catafina, comu�ica que, td\\do
em vista a OS-IPR-203.4, de 30-10-68, os propriet�
de um úI1Íco lnróvel, cO'lTstr,uíclo' paro casa própria de

sua moradio, que- aó:,,:umiram a fE<sponsabijidade dos O·

bras de :construção dêôse imóvel, e. que tenham débito.

CJm o INPS -- p.od�fãO íiquida'r su,<!s GÍvidos até.o dia

20 de deiembro de', 1968. �. sem a multo prevista nO

a-r1.' 165' cio RGPS aprovado pelo Decreto 110. 60.5011
67.

.
"

, I
.

2. - Maiores esclareçimentos poderão ser�obtl'
cios junto aos Setores de Xrrecnc1ação. e Fis·calizaçâo,
nesta Capital, nas Agências e Representantes, (no inte'

rior.

. Florianópolis. 6 de novembro de J 968.

Ewaldo Mosimann -- COORDENADOR DE

ARRECADAÇÃO E FISCALlZAÇAO,
õ---�--_·� --�mm���

SINDICATO DOS -lRRUM1�ORES DE
FLORI1NÓ,OLIS

�1��� ��1,\W7�!

CONVOCAÇÃO
treinador bicampeão regional de

futebol de. salão. O título brasileiro

de futebol entre eletricitários, pela
primeira vez realizado no Brasil e

conquistado pela Celesc de Santa .

Catarina; As disputas do Brasileiro

de Caça Submarina, na palavra de

Afonso Corrêa, um dos atIétas dis ..

putantes. O giro da equipe :de vo­

leibol do Fluminense, em quadras
de Santa Catarina; Luiz Carlos Ma­

chado vai contar para os senhores

o título estadual de basquetebol le­
vantado pelo Clube Doze de Ag�sto; i
e muitos outros assuntos que fo·

ram manchetes de jornais e o "pra­
to do dia" da época, em Santa C!\,

, I"
I. J

-------------�----__� ��__��__���__��__�__��__���l�;�__��,�.�"�<���===_�.;."=:.1ôiI�����-�IW:O"_-�--���-�".������������--.'-.'-.·.· ...� .�
-- �- _--- ._

- _'.",........,-�"..... .._._ - .-.� .. -'�_.�,. :.. .....

No próximo dia 29, domingo, a e­

quipe esportiva da Rádio Gultru.iá,
estará realizando a apreselitação d�
um prog'l'ama especial ,de fim de

ano. A programação que terá a dn-

. ração de duas horas, r�viverá par:!

o público os Grandes Acontecimen­

tos Esportivos do Ano, com farta

ilustração. Voeê, vai revi:ver os

lances mais sensacionais da tempo­
rada de 1968, no futebol e também

vári�s entrevistas abordando os

maiores desportistas dos vários'

setores amadoristas.

Assim sendo, teremos a palav,ra
de Rozendo Lima, na qualidade de

E tem mais: Você conhecer a sele­

ção de futebol da temporada, o cra·

qué do ano, o melhor árbitro e o

acontecimento de maior destaque do
aúo. Um traballlo de gabarito dos

'Titulares do Esporte em Santa Ca­

tarina, ao seu público sin'tonizador. "

Não
.

esq�eça, dia 29 das 15,00 às

l'�,aO horas� Os GJ'alldeS Aconteci-
,

mentos EsportIvos do Ano.

'de
Arrumadores

que lhe confere o

b'éi�Estatuto, convoca todos os associad.os para a Assem;
,

Geral Extra.ordinária, a 'ser realizado na sua sede social
à rua Conselheiro Mafra 175 sobrado, no dia 21 do

corrente às 8 horas, em primeira 'convoc;ção e ,ús 9 ho'

ras em segunda e últhna convocação, paro discutir e vo­

tar p/ESCRUTINIO SECRETO a seguintc:
'ORDEM NO DIA

Adapt:.1Ção dos Estatuto:; à legislação sindical
gerite, com fixação da nova con�ríbuição social.

Florinl:'lópolis, 15 de Dezembro (le 19<íS

REDUZINO FARIAS � Presidente

O �Presidente do Sindicato dos

Florianópol is, no uso das atriblíições

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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·Catarinenseá vão tentar; títulô�.�:
,

(

t .',. ,

,-," I

I,

, I'
"

"

Deis Cora Aldo., Luz: Nelson

€biel'igbilli ,'e Alfredo. Lino Qua·
dros Eilhu, tend�' Roberto Reis, . ,

..

como timoneiro. Os catariôeitses cbegaf�ni'à PÔt-

Quatro. Sem _ Ríachuelo: Elpt. to. 'Alegr�, c�tn muita' disposição, fi
,

,,' I

dío Ardigó, Ivan Vilain, Raínoldo cando bos,pedado.s' no. Hatel São.

'Uéssler e Cesar Mãrtins." 'J Lúiz:" nn:é�tànie�re:" tnriI�rn CÓ:.
Double _ Martinelli: Carlos AI· ' nhecímento "!Ia. raia que' íPà�so.u

berto Dutra de Mello. e José Caro por .aprotundàmento, mi sua par-.

los Oleiniski.
'. te mais." baíxa, Os catarinenses

..Sililgle Seul!: MartÍltelli _ Carlos contam 'rlcuno., chefe, 'aom Q dr; Aty ,

;\lbel'to. Dutra de Mello. (Liquinho.), . fereiriA OIi;v,en-a, que: estará, p·ap.
Ooíto _ Martinelli:: Luiz Oarlus " 'tic1pan(lo. 'Ido estauQ 'mll'iot dro- me·,

\' " '.

Dutra de Melo, Saulo Soares, Mau.' mo. brasíletro,.. na grande ,festa. des-

ro Soares,' Manoel J'o.ão.· :Teixei,r�..
,-

ti, ta manhã, na raia .oficial da cída-

Ádo. Steiner, Erich Pas'sig, Edson . de, "

.Cleto Cardoso, e' Renato. Machado

Filho, O, timoneiro será Jobel Fur­

tado,

(continuação da 6° pag.)
11'. �""�""t'i '4fl! U••:
,
os CATARINENSES E SEl,lS

I

TEMPOS

'"
· CA'EARINENSES F;�,TAO . BEM

Os catarinenses nas' eliminaté­

rias procedidas pela ·Federação.
'

A·

Iquática de Santa, Catarina, erono­

metraram o. seguinte tempo:
Dois Sem _ 7 minutos e 21 se­

gundo.s; Dois Com _ 7, minutos, e

23 segundos;
Quatro. Cem _. 6 minutos 32' se-

,guRdoS e clo,is décimos: Skiffe . 7

minuto.s . 17 segundos e 4 décimos,
"

Quatro Sem, '_ '6 minutos' 29 se·

g'undo.s e 112 décimo.
". Double -,.... 6 minutos

.

41 segun­

e 7[10 décimos. Oito. _ 5 minutos

,e ,51 segundos.
�i

f 'COMO ESTÃO OS GAUCHOS
, l\'IARTINELLI PERDEU OITO

Ãpós os traJ>aJh�s ,da' d�ag� '�lÍ1'
·

aprofundar o. local mais' �llix!> d,a
.. raia \ oficial de.: remo. 'de rôi!ío. A·
,

IIlgre, I'olam': pro.-Jid'enciados, o. bei­

lisamento. lateral' que fdE c(lncluí.
dQ no.,-diâ, 'de ont�m�' ,'J1a�:ljé�,·fó.
.,

,.". I ".'. 'o,
'

, na,m Co.loc�do� ,o.s' P!�st�s)J,1���' �

balis���i:t�6;�ére�' ',:d�:' c��g�4a.· ...• >�
raia d� Jargada-'será'"em' pQritões:

. ;:',., ..,�>
I -::: \. t!:- ,". :�:'>' ..

, :\:', f"
-

PRESIDENTE CHEGA, HÜ!E
. "'. .'�\. :i."-": � o': ::,/.: 7

..�

"Q pJ;esit:lcmte da, ' C'onfederaç;io.
BI'��iIe,i;r,a:�dê'. Ji)espol'tos" Joij'o.' Hll·

. �eiange,," �hiia:�á
'

ésta ..
·· ma�ã .',�

Pôrtó ...• Alegte; ;Via.j�Qdo' num j�to."
·
que deixaJ1á, a (iiU,anaI,ara> Po.t ro.l.
ta das�:7· ho_"as. , Ha��lange . cliegà,.-w

..acompâÍ1h�do' p.o,J}:';' ,memb;l'o:�
.

cdo.
. CND;
.'

,

• -.,

., .

Quando. ,era transpo.rtado.' em Ú.
ma ,jamanta' para Pôrto A�egre; o

barrco., de Oito. \ dp , Martinélii,' pa!'·
tiu·�e 'ao meio., ficando. to.talmente :

j''l1prestável. Os, catarinenses" par·"

tiCi,parão., dêste.,p;ireo. co.m·. um ba.•··.
'

co emprest'ado., pelo. União..

t'. ; iOS gaucho.s e o.s cario.cas que se·

11� iio oS nosSos mais,. sério.s. ; adveJ"

�ário.s também realizara�' elimi.
��tó�ias .. ' E 'o.S m�lho.res, tempps:

.

c'ópquistado.s pelo.s'· gauchos .:fo.rarit
ê�tes: 2 Sern _ 7,,23"; .2 Co.n,
7,,55"; Ski(f _ 7,14';; Double 7,11);
{Co.m _: 7,12"; Qu�tro' Sem 7,11
e', 0ito. _ 6,30. '

SINGLE, nOUBLE E- OITO OS.

GRANDES 'PÁREOS
.

AS .
NOSSAS GUARNIÇÕES

Segundo. informacões de pôrto.'

Alegre, de con�lusõe's tiradas pelos
conhecedo.res

.

do. �emo·,. três 'pá.:
reo.s deverão. empolgar realmente,
nas. disputas pelo. título nacional

da canoagem., Em Single, teremo.�·
o grande duelo entre Edgar Giso.n,
o. co.nhecido. Belga e Harry K!ei.,n,

<dio.is veteJ'ano.s do. remo.' ,mas qu�

apresentam, excelentes
'

c�ndições
técnicas. Também o. catarinense-

Carlos Alberto, o. Liquinho., co.m a·

,

penas 17 anos e'debutante em c�r:
tl,lmes desta -natureza, está sendo.

o.lhado. éo.m respeito. pelos do.is

credenciadós. remado.res que re·

presentarão o. Rio. Grande db 'SUl
e a Guanabara. .A decisão. ido. Skff

deverá refletir no. Do.uble po.is tn�

dos ,os três reniado.r�s, estarão

empenhado.s ... também nêste, páreo.
O Oito., então., será a prova, de '1lI1..

cerramel),t.o. ,e que p,o.d�rá llecid,b:
o' título brasileiro..

Quatro. Co.m � Riachuelo.: Elpi.
dio, Ardigó, lvan Vilain, Ra-inodo.

Uéssler, Cesar Martins. Timoneirp
'Ap.tônio. Elpo..

.. Do.is Sem _ Martinelli:' LUiz

Carlo.s. Dutra de Melo e Saulo. Soa·

res.;

I
J

,"-,

A NÓ.SSA ES��RÁNÇA' ,
,

1'. . �;.", \ .. . ,

Há myita, �pei:)mças' IfOS ,,1 çata­
l\inenses,

céhe:gare�.t-',�ô: " tituló""rilãxi�
mo dá can.'o.agem, � na i-eg�t�:' qlJe­
será disputada es,tai, Itialiliã é, em

._ ..

"

.

'. ',t -',,_'
-

.
'I "r_).,

Pô:rto Alegré" ln ql!-e !!,eda,', flifo. iné-
dito. na história dai canoag,em; c�ta­
í·inepse. 0s. cario��s . V�Q': 4é(end��
o tetra eampeõriato, @flqullcg�O
que ,os It.auéhos {tá" ;p'ri)curi� �ê-a.
'\rer ,o tÍt�lo de' vice ,cantJm;i�s pe�'
did;6 palra os' \'catlirinas":"'O:i-c-UIrl"

.

.

'-', ".;,:'." .. _."
-

," l. �

entre
.

os catariJ,ierises é I.be,elente
,

.

..
.

,', �

"

,.,....: '
"

nesta opo.r-tunid'ad:e ,�O 'ptJ.,l)lico. de
tôd;l. Santa, Catal'i,na, "estarí ;t�rceh.
d.o. po.r pm irjp.Íifo., de tioSs()."i,val(�.
losos remado.res.' ,'':.'

.. ',

./
\

. "

r

Em, f.orma, da, ae-r0sol.
,', H�'�icl",� pé-, s' js(.� ,

),

•

'. ,
..

<. '

! "

,
... ".-:

"�

,"

,.

,
,

I, Venha Conhecer a Feira M�is G'ostosa 'do Mundo.
.I

!

.

stano8, barracas, demonstracões.
a 1:ª febrinco vai n10strar Q que de, melhor existe em'

, I
'

ii brinqu�dos' nacionais e estrangeiros.
I traga seus, filhos a 1ª'Jeira de brinquedos,
: no 1? andar dO MAGA,ZINE HOEPCKE.1
':

'_

o
;-

f--

I,

Conflito de idéias versus
I I I, ,

ctlianca· de sentimentos'
.

.,
,Ar,naldó S. Thiago

.... ' ---',

S,ilidicato rurál acusa pressão
me contra o governo, e pod'e' ser

pre�o de uma hora para outra" .

De acôrdo CaIU a .exposição
da FETAG, essa situ.,ção se a­

"grava c'om o apoio que "autoridO
does que têm o dever de' manter
.a ordem emprestam à classe do-'

minante". E, para o homem in­

culto� é evidente que, ':se as au­

tohidades I€>� t� \ocontr-a, UiS .sindi­
catos, é por que estes são contra­

rias à lei".
O documento den,uncia .as a­

tividades do sr. AJcebiades Fra­

são, que "se diz agente do SNI"
do delegado José Columbiano, e

de Trajano de Morais, que se u ..

nem a fazendei,ros na' "pressão e­

xercida contra trcbalhadore-;" As

qlleixas se estendem ao Judiciário

pois o mernori,!-l afirma que juí­
L- ; de:,pacham e em'tem senten ..

ças em favor de amigos, em detri­

café solúvel estâo dispostos a ne,
menta da verdadeira Justiça.

Sefxas Netto, escritor eméri­

to .que 'procura escapar ao CÍrcu­

lo de ife�ro dos prejufsos i desta
, • .', ,""'" ,., ";-'" <" J" '" .' � .,.." " ....'"

moderna 'ciência' superlativamen-
te materialista, 'veio 'despertar-nos
da' atonia em que nos

I deixáramos

imergir, em consequêncio de umo "

simples ml!ldança� Ide· residência

que fios tem fOFÇ,OelO a cuidar qua
- Se e'Xchis�vame'L1�e da .arrumação

, ma,terialíssima �ie mil' 'e uma pe ..

queninos cousa; que/ um obscuro

pluníitivo, ao longo de 60 anos

idrtemente vividos no . árduo la­

bJ'ta.'i: ��s.livros e dos papéis, vai'
:,iSPIl1!lJlpnd� pelos, .gavetas, .'pelas'
"ed\�i;ttes;' pelos escaninhos, ,por ve

'-{);�JJS;ipOl:Í:S., .. e" que, urna vez; pos-
.

t'�s em desalinho, nunca mais po­
ciêm :s�r.vjr .;pa,ça cousa alguma!

". €o'ntáqo; sã�o' coisas de ,e:õtimação
" f_' ,':': �

.' � ,

•

_./

,gpe:_-:nQs a,iudaram a clarear a ru-

�dé_'}:1te1-:gênciª� de bigode que s()­

,'m�s,{hl:\b.itai�tes de um dos ,mais·

;,ciijré}z�dos r�1alletéts· Ü()i U:-�iV1ellso,
qúé�!,cónst1tui; na escala dantesc3,

'�r Pâ;\!0t,0�O" inferno, ,C'?In alguw,
',;rptremesesl de purgato,lilO e obso­
'" l�ltllfíne�;(;e resquícib aLgum de pa-

. ;;.F.àfiS<I1\ ,pois: 9:ué' tal região: do. lnfi­
'.

rütl;),,-� .,tQt[a.lmente dlZsêoi�hecida d3
"'mbSi;�à :,c<ilpáchoSif espécierhumaJila,

,
.; llive'''làente:, ma-hgno e orgulJiosa.

'

,', ,DesE a· �a.ton.i;a id'ltel,eclUaJ- �eio
Se'i;x�s� Nêt!0 c0rd:à!me�te ·desper ..

�C1.r-F).os�, H0mem' ipteligente, bom

psit0lbgo que deve ser, 'eom o

,li1ensa,ine,nie sempre ,:oltacto para
os "eiIi'gn:Ji:ls do' UniversQ, satl:1'ran-

"'ci0�S�, assi.�; de vibraç6e'3 rfle,ntois
altamente constrtlti'vas e benfaze­

ja�,<'�percebeu", ao ver-nos' trans­

PQr(\an@@, o:s trestes de uma cida­

qa"d:e G0'n\(ul1siomada pe.lo -progres­
�C)' 4� téenica, para outra cidade

4;lté �êsse mesmo surto de progres ..

'

"',
'

I

EsterevoruciQf.lário aparelho,
que

.

breve�ente se t�rnará uma

,.slih.lletO,
'.

familiar nos céus de

todo, €> illl1f.ldo, terá ,uma veloci­

dad'(t de �rHzeiro -situada entre

Mach 2P e 2.2. A sua velocida­

(!fe máxii:í1a: será de 1.400 milhas'

.
',:' Memorial que denuincia

preg.:õões por parte de autoridades

e . grupos' economicos 'con-tra o

sindocalisme rural foí entregue ao

ministro rorbas fP'assarinho, ao
T.rabalho. o doc,umento, elabora-

-do . 'pela", Federação dos Trabalha­

dores na Agricultura, afirma que
as ativi�d\es sindioa.is daque.la
entid'ade, "são logo ap0'ntadas co­

mo sendo de origem comunista e

'sul;lversiva": Por outro lado, con­

sidera imprescindível a reforma

agrafia, para .a solução do pró­
ble.ma do homem do c�po.
ACUSAÇÕES

O advogado do sindicato é o

prim�iro ci ser acusado de "sub­

versivo e orientador de comunis­

tas". Diz o memorial da FETAG

aSSil'lOdo por seu presidente. A­

cacia ,Fernandes, que há um ver­

dadeiro conclui entre ro rietá-

so já vai orrastondo para os abis­

mos infernais das competições vi ..

olentas, que deveríamos nos -achar

em estado de catalepsia mental, e

,p'rocl(rou despertar-no, trazer­

'nos novamente a' vida 'por
-

meio
de trabalho de suc lavra, que 111 1:S

·

uma vez o inculco aos coevos, e

o inculcará aos pósteros, após a

prevista hecatombe 'ela terceiri

guerra mundal, desta vez otôrni-,
ca, se restar clgurna cousa de pal-,
pável na- Terra, como (um dos

mais ativos pensadores da capital
de u mdos Estados mais desenvol­

vidos do Brasil, no século XX,­
a cidade dos maravilhosos oca.os

antiga Destêrro, .- ..
;/

.

� ,

,

De um poemeto ele sua lavra

fêz alto motvo' ue exegese funGue
,- ,nental que o levou a notável dls­

crlrninacão entre lidadores do pla-­
no ma,t�riol e lidadores do pl'ano
epIIit'tual; entre astrônomos que
s'e adestrem no mónejo do teles-

" P9pio" utili�ando�:e, não somente
· dos p'róprios olhos ,que ainda po­
dem ver c11ramente, como tam­

... érri. /dOs profundo'3 elementos CU1�'"

turais de que dispõem, e sim;Jlcs
·pérscrutadores do, Uni\/crsú,' em

;ua gloriosa essê'ncia esj:mitua!,
,:a,a cujos funções pouco se re­

quer de vastos conbccimentos ma­

temáticos ou de' qlla'quer outra

n'atureza que sej1ffi, 3dstr2tós ao

· plai'10 físico, más Ct'ttos e acima
, Se tudo de un,a alm3 s:mphs, oe­

votlda à' prál'ica da c'a,ri,d1,cl2, que
é a mais elevacla dos v;;,tué:�S. Ai

de nós, nesse terreFlO, tão 'dificil

a perlustrar pelos terrícolas, prl)
fessor Sgixas Netto! C;:m tôàc
,talião .. já o D:vino, Mest:�e clizla,
referindo-se aos )contun' iorâneos
ma'� podend0 a objurgstória ser

·

aplicaca às sucessívaj ge_ações de

avião é de um tipo ainda não

utilizado em qualquer outTO avião.

Além de abastecer üs mqtores, o

sistema. terá também duas outns
, importantes. tarefa.s: 'l de dar

equilibfio lonj:�]1I4inail. em ·vêl�
ao "Conc'ord'e", mantendo assim

" .

o centro de gravielade cio ap3re-

rim, e grileiros inescrupulosos,
que se qssQciam a "advogados,
juízes, oficiais de justiça, cartori­

os, policiais e o'utros da mesma

qUíllidade", ,papa impedir que o

trabalhadores rurais conquistem
seus direitos.'

LIGAS'

No período anterior à Revo­

lução de 1964 - reconhece a

FETAG - imperavam os .sindi ..

catos:e as ligas camponesas, a

fI1_a:ori-a dirigida por elementos es ..

",. tranhos à classe sindical, que "Te­

" presentavam'· e tinlnm por finali­
dade promover a anarquia", Isto
afastou os trábalhacjores das a: ..

sociações de classe,

Ago'ra, o temor decorrente

dessa 19itação continua sendo ex­

plorado pela "cJL)s,se d,om;nante"
baseada em que "sinqicato é coisa
de comunista", e "quem se a3SO"

cia a sindicato es ii cometendo cri

hOI11((n::; que têm sucedido aos cor,

temporâneos do Messias
.

divido:

"Glorificoco seias Pai, pois que
concedes estas cousas aos simples
e humildes de coração e as ocul­

tas aos sábio: e orguihoscs que
tudo pretendem saber". Essas cou

sos, a que o Mestre se 'referia, e­

ram as que concernem ao Univer­

so espiritu-al, eternomente subhi.­
tente e que prescinde, poro man-

'ter .. se de tudo quanto 'é de natu?

reza material, ele ordem secundá­

ria, portanto, e que pode\ia dei­

xar' �e exstir sem que em cousa

alguma Iôsse ofetoda a essência

do mesmo Universo de Deu�.

D"'és" -s -cou .as é que trata­

mos, ccriss.rno irmão espiritual,
tanto vós que sois incontestável­

mente um esforçado desbravador

da ciencia, em. seus alcandorados

SU!'tos de univeróalidade có m�ca, �

ermo êste 'ddmirador constante e
s!l1cero l:.JS vossos e�evado; dotes

;:lteieCtlÍas C mcrJ s. Am'�)os cul- .

tuamcs, no D:>nte o insp'il':>80 de

:::::kus, pà:rO expiiLQr 105 hcme:'ls

de bca, vontade, pc-r 'me10 cf,: �ím­

bolos im�n- all1ente sugestiVOS, as'
sutilez-as do divino Pensam2nto

Crítico: ei, qUe a Divina Com{�­

dia, de Dante, é ccmp'eme!ltação
dos ensin'amentos cristã('� qpe ".

Espiritismo veio resLmrr ,. em sua

e_;" ência, dedigurada por super­

fetcç3es ardilosas que ma/coram
áS mais hed,iond03 crimes de le-,
sa-Cristianismo. Dai, p0�que a exe

'_;ese espírita da Divina Comédi:1

pôde tanto agradar a', .um esforç<t�
do, perscrutador do,; Cêus e das

. ,

as do InfiJ1jto.
..

Ao Espi-ritismo ,pois tôdas as

glóri� - dessl exegese e l'1ão a ês
te plumitivo obsturo, meu, .:arís- /
s)m,o conü41de, que ta:lto üu;trais

a imprensa �ator nensc,

II.(oncorde/:
.27 'mil' homens

,trabalham· no ptotótipo britâ�ico W
.' LONDRES �B.N.S.) -:. O I hor:ãri-a� a altitudes de �té 62,000 lho em reià.ção a sua velocida

"i,�' ....f�·€�Jricor&"� ghdttlíleríte des:cr;Í;to' -:" "pés.. >>;�? de e a e'e absoTv�J:,.".o excesso de

. 'éomb. <) avião' de amanhã, deverá Ãversão de produção. tral1s- er..ergYo térmica provenientg dos

'teàlizar 's,eu primeiro vô; no final portará 1-32 passag�iros, além de sistemas hidráulicos e de ar .con-

:(15; cedente \iil10. Os primeiros /carga postal ef1l d·istincias' ele elLciCi''laJo.

�pr�tÓlii:po� voado.. (te
.
aeroportos 1.000 milhas) terrestlies. Com

" 'c ,,' 1

situa<ÍCll> nu Grã-BretOtlha e na uma leve redução na �uá capaci-'

".cFr:�ça�
,

Jade' máxima de cúga, o apare-

" 'e)" "eo,ncorde" é o primei'ro lho operará tambén'l com lucro

)oto supersênico' -a ser encomen.. entre várias cidades' européias e'

'(da�'o pelas principais companhias Nova Iorque,.. ,·
.

á�t'�as d() mundo e represerilla O formato em ,delta de sua

,uÍria:, das maiores realizações da asa foi escolhido após vários
, "-

.

!qng�rnharia ae'onáutica anglo- anos de intensivos te7tes em tu-

�.

t����e.:_a. neis de vento com a finalidade d(t

... ,. T�cnkametJ.te descrito como se obterem as melhores qualida ..

: um m:ÇlnQplano de' asas médias de3 aeroliinâmicas para operaçilo

-dotadc:l de umo d�lgada asa del- tanto a velocidades sub como su-

ta é de uiHa longa fuselagem em persônicas. Por outro lado, todo

.. 'fotma de agulha, p, "Concorde" o nariz que forma a p:lrte dian-

�; ;prcipulsddo. po.r quatro motores teira c'a fuselagem pode .ser 'COIU�

.:�I;+�t91)SNECM\A Ol)7Ínpus 593, Dlet;ment,e' abaixado a fim de

c.ada 11m dêles projetado para pro permltlr ao piloto total visibilJcla-

"ôuzir. um empuxo da ord'em de de de pista por ocasião das ma-

I "r_ r· ,

35' jnillibras.
' nobras de pouso.

\

O sistema 'de combUlst.ível do

\

INTERIOR, aONFORTAVEL

/- O I int;rior do aparelho terá

características' peculiares, As fi­

"ieircs
.

ele poltronas' terão dois as­

sent9s de caua lado, elimindndo-

se a5sim o incômodo a;sento in-

termedjário. 'Umei cÚstância entre
..

as fileiras' de 85, crns.. proporcio ..

I na
'

e3poço .sUficie'nte p.ara .0 'des-
canso dos pernas.

As janelas serão em maior
numero mljito embo.ra em tam:!­

:nh0 menor que nos av:ões' sub­

sônicos - úm fator adicional de

segurançO,. na improvável even-'

tualidade de urrí'a, queda de pres-

surização na c3bine,
, !

Dezesseis elas principais _C0t;1
ponhias aéreas do mundo _já ma­

nifestaram' opção' pa,ra 74 "Con-

COI-eles", ,.

O "Concorde" queimará cê.r­

co de 5,000 g11ões de combustí­

vel p_or hor" '" velocidade de cru ..

zeiro, O sistem.a· 'automático de
•

A
' A'· 'I .'

/f'ontro]e ce voo cl'Ü' aparelho con-

ta com 17 computadores minia­

l"lrizados.
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< O 'MAIS ANTIGO OIARIO DE"SANTA ,.CATARlNA

r "fi

Florianópolis, Domingo, 15 Id"c dezembro de' 1968

.,

po atualizar os textos legais 'espe­
cíücos de forma a tornar mais exe­

qüíveis as normas estruturais dos

municípios. O projeto, possui 100

artigos, distribuidos em tjtNlos: e
capítulos' segundo a técnic� Legls�
lativa, e começa por dar 8:0 mu­

nicípio a, definição adotada pela
legislação: específica d� adminís­

tração pública: "Município é ri

circunscrição do território do Es­

tado estabelecida em lei, com per­

sonalídade juridica de d\rei,to P�­
blico interno e_ autonomia reco­

'nnecida pela Constituição' do Br�­
sil".

TÉCNICAMENTE ADEQUADA

O deputado Zany. Gonzaga sa­

lientou 4) critério técníco-jurldico
adotado na elaboração da nova Lei,
inspirando-se a', comissão, em tex-

1 I, r ... :J •

I 1

tos já em vigor em outros Esta-

dos mas
�e�tábele��ri'dO': norrrias

ajustaras" à. \ re:�Íidaq,:l ; catar�pens,e,.,
de forma' a �ei"virem com acêrto
ao des'enivolvimentó� autônomo dàs;

, ,
\ I I�·? I I'

comunas que, :pas��].i�O a; reger.
Afirmou, todavia, que a comissão

especial não p�derá prksdinhir ,id�
participação das Câmaras e Prei'
feitos Municipais, entendendo que'
as possíveis sugestões possam CQ�-,
tribuir para o aprimoramento do

projeto, Ainda que a falta da Lei

Orgânica �steja causànde 'serias' di­
ficuldades às administração muni­

cipais, qUE) se regem, por :uma leÍ
divorciada- dos' textos constitucio­

nais em vigor, acrescentou que a

.' : matéria não f1ev,er�í ser.;',yotada de

afogadilho, pois a preacupação má­

xima dos parlamentares é ofere­

cer a0S municípios uma lei que re-

gule relações
',as n

sa
.
veio facilitar a tarefa, com vis- r

tas ,ao 'atendimento' d�s." ínteres-
sados no benefício"..
o ministro Hélio Beltrão estima

que serão cêrca de 200 mil os fun­

cionários que solicitarão ao DASP
."�, ' \ ,

a licença especial, o que represcn-"
ta aproximadã,mente 20%, do nú·
mero" total de funcionários em

-I � "-

exercício.

pois, o sefvidor q_uando' se -afastar,
coni 50% - dos seus vencimentos

,
,

deixará os outros 50% � nos cofres

publicas. Foi o que ctecl'al'ou na

Guanabara o diretor·geral do D��
partamento ele Administração, Pu-

'blica, Ci�!l, SI'. Belmiro Siqu�ira,
esdarecendo que 'a, licença extraor�,
dinaria, apresenta tainbétP' Icarater
educaUvo, tirando dos chefes ./ de

ser�'iços p;oblemas �omo' o de abo­
no de faltas e de atrasos de seus

suoordinàd0s, que tenham outr?
emprego no setor privado. Bastará
que o, ch�fe móstre 'ao funcionario

'é

'as, vant�gens dessa lic�nça ,-p3t,ra �

que "
taiS p/onlemas desapareçal:n:

"

I.
'li ,.

,
'

Iyo� parâninfa,
1aturma de
engenheiros
o Governador , Ivo' Silveira' se­

guiu ontem para Joinville ,,6nde
\

inaugurou, à tarde, obras ,�de' sua
administração. O Chefe do E�ecu­
tivo foi 'recebido pelas autorída­
des municipais que" rec�I?,Gl_o?_ai-am:
também os Secretários Hamilt:m_'

,
. ,

. Hildebrand, do Plameg, General
Vieira dá .Rosa, da Segurança Pú­

blica e Dib, Cherem, da Çasa 'Ci­
vil. Às is horas o Go�êrriador ínau-

'

, , .

gurou o Grupo Escolar "Dr. Annes

Gualberto" e a' 1". Companhia de
Polícia Destacado. 'e 'Rádio Patrulha

do município. ·1

À' noite o Governad('jf'�Ivo Sil­
veira paraníntóu a primeira turma
de Formandos daFaculdàde de En­

genharia de JoinvÚl�, .regressando
à capital logo após o encerramen-
to das solenidades. I '

Na sexta-feira o Governador Ivo

.
.

o

existente entres os .,Podêres Públio",

é�f �l'Ji:��tà�J;í'&ij� (;fu:arinha, 'q que '<o
�dl:los! ;'eet'ãd rte�fe:rt�fuente integra-

I � {,�'J'.' ...! Ij. �U�� Y

dos no' processo de desen"{plv:imen-
to do Estado:.� do Brasil" .

t
--------- ---IIIum �

�-----.;::1

, "

,
' • $

,
,

\
'

Dare diz que lei dOSi; UfSÇja ,tem
.

.

progrc8ma dos
ociosos é bem aceita vesUllulares

, J'
, .: �� ( .f

inicí3" exame ,.'.

a ,nova
.

ti
,

" ." III

OS" Il1UnlClplOS
1 , '

,TENDE,R .� ',tRUS
Sadia prod,utos de alta qualiçjade

o seu perú e -saéiia-ten,der ,

Reserve agora pelo. fone 129-20.

Segundo informam' -os líderes
parlamentares a Assembléia Legis­
lativa' deverá iniciar nesta, semana
o exame preliminar da mensagem
enviada pelo Governadõr Ivo Sil­
veira ao: Poder Legislativo, enca-

, \
mínhando-lhe o projeto da nova

Lei Orgânica dos Municípios. Uma
comissão especial já foi constitui-

I da, por decisão do plenário, para
relatar a matéria, estando integra­
da dosl deputados Zany Gonzaga,'
Celso Costa, Nelson Pedrini, Gen­
til Bellani, Fernando Bastos ( e

Affonso Ghizzi (ARENA) e Pedro
Ivo Campos, Carlos Bhüchele e

Bvilásio .Caon (MDB), que insta­
lam os seus trabalhos 'em reunião
marcada para o período matutino
de amanhã. O líder da A'RENA,
deputado Ce.so Costa, salientou
entretanto que não serão tomadas

providências imediatas com vistas
à tramitação 'do projeto, uma,' ve�
que a comissão especial deseja ou-,

vir antes '6 pronunciamento do��
legislativos e executivos .. mtlnici­
pais, para examinar a \ matéría .de
conformidade C0m as àspírações e

exigências peculiares às nossas
micr�-regiões geo-econô��?a�.

ATUALIZAÇAO

'; O projeto da nova Lei Orgânica'
dos Municípios, elaborado por tUna;
domissão '

de especíalístas SOb' "a
�residêneia do Sécretérío , de '�s­
�do dos Negocias 'do Ínterioi' e
il'Lstiça, Dr. Ne>rberto" UngareUí, a'
J} 1"

)f,igor não altera a p,fáx,e do regi-
i�e municípalísta, tn!1Ilte'ndo : SQn1.o
�g_a mestra do 'sistemh a,:uutono_'

�ia reconhecida ao' 'mu�cípio;; Pf1:
� prover a tudo quanto respeite
!{o peculiar interêssê

País" procurando ao mesmo tem-

Fonte do
f gabi-Àete d� diretor':do

antigo DASP ànunciou que vem
'

tendo boa receptividade por parte.
do runcionalísmo o decreto rr ... :
63.512,' m.�is connecido cdm? 'I '�de· ,

creta dos" ociosos,", que possibilita'
licençà - ao' f�n�i0l1alis1no p�blicó·
';federal pelo\ prazo máximo de três

!anos, perceben�o 50% dos seus 'sa-./
lários.' "-

,.
. ,Revelou·se que sômente no's, 11

primeir:�s dias do corrente � l�ês,
chegam à' cêrca'de 100 o num�ro de >.

pedidos, recebidos 'e desp,achados
pelo órgão, a�endendo fi, solicita­

ção dos interessados. Esse número
- prosseguiu - dev'erá crescer á

medida quê, os funcionários tive-
v .

rem conheciment0 dos resultados

do, be�eficio. •

S�lientou o informante que no
, de�orre�;- dos meses anteriores al­

guns chefes de repartições, por
desconhe,cerem o texto do decreto,
prendiam ,os' processos em suas

secções, "mas que a veiculação do
decreto pelas órgãos ,da impren-

j-'---1iõãiiã

\ ,

'A Univérsidadc Federal de Sahta
• , -t.

Catarina dispõe de quase mil va-

gas em suas unidades 'para o ano

letivo de 1969 e já tem ,organizádo '

'o' programa '. de' seus ves'bbula�es.
,

A Faculdade de Direitó reálizará' o
,--exame' db ha,biljtação' na 21. quinz8-
;.
na de' janeiro, constahd\o;\� elas 53-

i guintes-�discipliIlas: Portug�uês (Li ..
' L

teratura .e Q.tamática), História,
Sociologi; e· uma língua estrangei­
ra. çiência� Eco�ômicfls realiza as

provas de' Portuguê;>, Matemátim,
GeograTia e História de' 1 a 15' de

fevereiro. 'O c�mcurso da Faculda­

de, de Füosofia t�m início a, 3 ue

,
'fElvereiro para os cursos de FiloSQ·

,

"fia, Geografia, História, Letras, Pe-
, },� ,

I �
� t..,.

j 'dagogia e Matemática. A Escola de
p,

'.

E9genhà,ria Industrial mar�oú sU,as
provas para o período de' 31 a 4

de feve'reiro: Matemática, Física,
Química c Desenho. 4- FacyJdac\3
'de 'Farmácia e Bioquhnica ai-nda.

-

,
' /

não tCln data fixada para a reali-

zação de seu vestibular, mas f.S

inscrições. abrel1J.' a ,2 de janClro As

disciplinas são Química, Física,
'

Biol0gia:e Pqrt,uguês.' 'A '�aculdad3
dE) Odontologia começa o� exames

no dia. 1,5 ,de janeiro, C0111, a3 so­

,guintes· 'tnatérias: Português, F;ísi·
ca, QUÍln:iê:a e Biologia. I Medicina

inicia ó v.estibular no' dia 6 de ja­
neiro" dispondo de apenas 48 vn.·

'gas e examinando 'Português, Quí­
mica, Física e Inglês. A Fa'cuIdade
de· Serviço Social abre as ins:::ri·

ções 110 dia 15 de jaI)eiro c come­

ça o concurso um mês depois. As

disciíJliÍms:' Português, língua es·

tningeira, Í-Iistória Geral e do' Bra-

"

I.'

, ,

l'

\ '

,
,

,{

"
\

I'

no,vos IP�SC plga
..
:' abono na

.1010' 'lerçaafe'ira·e
� "'I'

" \ ,

,
543 PREFEITÔS r ,

•
O Sr. Heitor Guimarães, Pre�l'

\ ' I I! •

Estão 'sendo remetidos convítcs,, dente d'o Instituto de ,Previdência
por parte da Seção ", cSr)cciaHz'ada _ 'do' E,staciõ" de :3anta Catarina -

da' SUDESUL, .aos novos prefeito, Ipesc - determíriou 'providêFlcias•
... 4 " " { ) \ '

da .regíão, .ão .. tódo 543 represen- ao setor, financeiro do órgão, pJ
. tantes municipais- - 205 no 'Para: «sentído de .que: efetue' Õ pflgaménto

\" l'lá;' 102 .'em :Santa Catahna e !9:n,
..

,da àbôrio de' Natal 'ao,s' pensíone-
,I no Rio Grande' do Sul -; para qu'J t'as' a pártir da i:Jró;{ima terça�feif�

ton1'em' "parte
.

neste "progllama' de "

, . ,

t�einament?, �nde � !;i�{ã0 � aborda, ' "
. 'QÍl�nto �D pagamento a0 funci@'

'dos temas de grande' importân-
' nalismo' est'a[iual:' fonte da S-ecre·

cia para' as administraç'Ões moã3r- taria da Fazenda informou que o

nas.tAlem dos que tr�tam 'espe::i'.', ,:\0 'Tesouro' do' Êstado continua efe-'
ficamente da; ad�inis��;ça6! re-, ,"'tuanelo com i:;glllaridade, estando
rão objeto. �e conf�F�nCias. e pa· .;, ',gatantidõ' que, :'a't( o Natal, todos
lestras

.
os que envolvem proble-" '. os servidore:; receberão o abÔ�O

mas, de infra-cistrutura S9cia1' '- ' ;' -.de NCr$ 60,00-col!lcedido pelo 60'

educação, saúde publica;,. h�biea·,.· " vernador Ivo E�lveir� e recentemei1'
f"ção e,assistêqcia sqcial'T;' fomen-,', 'te'.aprovado PlllU' .ASS'e�bléia Leg:s'
'to 'agrG-p�cuário e ,incenti:v,üs',palfa, , látiva,' ,'.

li
'a industrialização; Elçtrific'aç�o,;·'.' ,

:;' ,
. 'I

\ ,'" r-

e!citc'r,

com

ção da UFRGS, sito,à Av,. João Peso

soa 'n° 52 1:7.1 di:::!tarr. -,nte 'COm a

SUDESUL, em sua sede, sit� . r,à'
Travess,a Acelino Car\la�h6:. 2'1' -;­
Seção' de Planejamento Local Iritç.

,

Gra(�o .- li o aLLIl.t.; J,'úrto Alvg.r:.

" M
, ' Foi in3.1:lgurado às' 11 horas

ontem o' sisterna de televisão el11

circuit\; fechado da, Faculdad:l ,d?
Od;ntplo�ia'da UFSC. Além do ReI'

·'tor Ferreira Lima, do diretor c p�o'
-

' '". ento,fessores daquele cstaoelcclU1
, 'riOSestiveram present8s :ia 'ato ,va

alunos da Faculdt'de. \A apare.blS',� \ 'r.e o
gem foi inteiramente (,4oada 1"

comércio e indústria í�cais c j!1�'
talada por técnico:_; ch� uniVet"l'
clacle.

'�
, ,
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Um i�sênt�O para·
"

,
"

'

uma ':Doite feliz
I, ',: ......4'

l

\

" , 1

�\ I

Mais "(JS) que' para l1ingu�m o Natal' é,_lJara 'ri' cr.au-
l: •

',,' '. I'

ça, a gra,nclc, fest::.' aguardada com rmsiedadc. No p�no·
t
dg, �IUC p'rc�cdc o i,clo dia do reencontro famililU'/� '(1

.
ca.da, illsta.{�� a' ,cr(ança está pergJmtando quanto' tqn­

)lo fàJta ��t�' U' chega�o do P�pai Noel' e o que .ê!e .lhc
v:li trazer. A' esp'er'a do presente, {fintas vêzes pronie-:
tido" Iú�: ó� nieni,,'os à insistência da indagação. p�.
r� 'alivi�i 'n: cerga ,de perguntas que ínvariàvelmente são

fcita�, r.ad�? 'l1�elll()r para
r

a -mãa do' que levar seu Iilhn

Oe uma vjsit�, à casa de brinquedos: é o instan'te do ses-

sêg'o." A,'i
'

êle, se sente dono de tudo e acha' que está
. , 'J " .

no. séu ' il�úndo. 'Seu olhar de' aleg�ia chega' até a' cnn-

í�g�ar. ,·A{ biciclúa," a ;bolleca, o, c;;r-rinho, a bolo são

�,c\mpre
.

os' b�inqued(p ," l,Hois I?ro�ur�dos., E 'êl� b�'iJ�,Ca,
,

�Qbí' nã9'{ nu�i's poder. De�ois, a., ém,ninho: da ccse, )t!V:.I'
, 1.: ��7' -�,:�_� >� �S��I��igft

r �:t�J�Jí��� �jJ� " ,(l�e,,�..�o·JC '���ar� ,0 ,gl���4._ç ,s.ti�, �!� t
�l

.' "". -;. �fo' ·�ql· lhe' "'só�á" le"Jdo' pelo bonÍ e "desc0n�ec'ldb- ;,

p�pai N6,ef' lvIàs chegada c "feliz' noite 'oco'cr,e o' 'f��to
que chégá' �' impressionar'. Muito' embote [L .cnança re-

I" '( I; l

J ���a, ,b���� menos . dp que estava llguard"ndo, ,a Ielicidc- <,

. de ninf,R'or. isso dêlxa de ser' a mesma, A alegria é tãu

grande q�í�;1íto seria �é todos, es presentes lhes tivés­

�cm sido'.Jlev·adus, pois 'para ela o out;u Nat'al '1á' está
I próxilllo 'e' ela sabe que, aí, então, o bom velhinho "irá

cern 'os bJ'�nquedos que não trouxe �gora .

. J

,
J
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tUfEMA / Daréi Cosia

· A volta do· filme musical
o que mais se destaca na pro­

ducão de filmes a ser lançada em

1969, é a volta do filme musical,
depois de um periodo de ausência,

que só começou a ser quebrado
com AM6>R SUBLIME AMOR /

West Side Story e A NOVIÇA RÊ·
BELDE / Sound of Musíc.

A revista especializada Motion

Pír+ure Herald, em seu numero d0
25 de Setembro próximo

.

passado,
traz um antigo assinado 'por Tom

/
' .

, ,

Gray, com o titulo MUSICALS

MAKING A ElG COME;BACK que

diz, entre outras coisas: '

"Os qlmes musícaís . estão ra-

zondo uma volta 'ostensiva . este

r-no: cinco serão distribuídos nos

proximos três meses, cinco 'estão'
atualmente em preparo e sete ou

provavelmente' mais estão em

pauta para produção em 1969.

·<i.qnl '•• [11: .

� "<Inflo nara a avalanche
r dos

musicais que vai encontrar- o .pu­
, 'i, ri 0 muito �Ú�pleSthént�, a,'vo'l­
ta do movimento 'nas bilheterias.

.

Depois dos bons resultados co­

merciaís de A NOVIÇA REBELDE

iodos estão animados," disse ó pro­

dutor Ernest Lehman, Que .. e�t,?
,

.

:.

atualmente envolvido com a pro­
dução de HELLO DOLLY, para s

20th Century Fox, cuja direção
foi entregue a Gene Kelly.".
'Na cabeça do bloco, está o filme

A ÉSTRELA (Tlie Star) produção
(la Fax, com Julie Andrews e 'dite

ção de Robert Wise, a mesma duo.

pla de A NOVIÇA\ REBEtDÉ; Q

filme já foi lançado no Brasil ,I')

oferece uma seleção magnifica de

melodias de diversos composíto-
, "\
re» americanos, inclusive Cole Por-'

ter, através' a voz 'cristalina de

-Julie Çristie.

Outro mu=tr-il dr (1"'sh(:1'10 l"�

bJoro é FINIAN'S' RtA,TNDOW, om10
� �'0terano Fred Astaire -contírí-ia

dahc�ndo', e tem' ii companhia de

Petuj�·· Clark, outra V{)Z bonita .Jd
conquistada pelo

.

cinema. Impor.
.

tante também' 'é o musical OLI·
VER,

. versão cínematografíca d.e

um -sucesso musjcafría Broadway,
de' Líonel: Bart; inspirado em' OLI­

VER'TWlST" desChartes Díckérrs:
d}reção;� êaí-g·o'.de 'Sir. Carol' Rééct
produção da Columbia que, está

. com' outro musical também di>.

grandes possibilidades: FUNNY

GIRL, baseado na .vída da come-
.

diante'Fanny Brice, onde o nome

I.'

II

I
I

de William Wyler na direcão é

quasi uma garantia de qualidade;
ds papeis principais estão a car­

go de Ornar Sharif ' e Bárbara

Streisand, esta Última também :oh

estrela de HEtLO DOLLY,
·Destaque·se ainda SWEE'Í' CriA­

.

nI,TY, que a Universal está produ­
zindo com Shirley MacLaine, uma

versão musical em torno do terna

'uF.ado Dor Federico 'Felini em NOI­

TES DE CABlRIA; direção e co­

reografia a cargo de 130b Fosse,
visto há algum' tempo,

.

.ém alguns
musicais da Metro.

1 ,
,

'

I

� !

.I

Outro· aspecto interessante da

volta do fiÍme musical é a, possibi­
lidade -de,' junto com os novos fil­

Ines; algumas reapresentações 'de

bons musicais de outras-epocas .8

que. justamente por sua qua�dadp:
estã o a merecer uma. reprise:
'vvEST SIDE STORY, bem· rec�p­
te iá-vem por aí em. reedição.
Que venham os' musicais! .

Cora
boa musica, bons interpretes"," c

prnduzidos por equipe, d� catego­
ria, encontrarão sempre uma gt�n­
de parcela de publico' entusiasta;
a. musicá e o cinema, há muitos

anos, estão definítívamente ligados
. e éntrelaçados. .

�:'

'�:,�P(1BTE / Saul Olivéira

Futebol é assim mesmo .•.

......

'I
1 - Avaí roupa nova - O trei-

nador José Amorim regressou de

Slo P�ulo, onde pern'ümece'u, pht
I alp'uns dias: em observações de a-

·

tlétas que' deverãõ ser cojlh'atados

p:,lo Avaí Itara' a tt:rnporaua de

)%9. Os craqües ,trazidos pelo com

petrnte tr�itla 1or. se exibiram' tn

quinta-feira última, num treino

contra a eqllillc da Celesc. Em sii

c:mciência; não se pode'tá fazer
·

lIP'1a apredaGllo' definitiva das ver·

(htdeiras qualidades dessas nóvlls

aquisições, do time d'O sr. Walmor

Soares, mesmo porque,' no
-

apnin­
to 13m questão, não se encontravá

o AvaL composto de todos os seus

titulares e, mais· ainda; que 6 fo,t·

t2 vento nordeste .q(tf!" caià� s.ôbte
;';� lo!. . =.:4' :1-.�

o estádio- Adolfo l\omler riã'o. per-
mitia nu ,domhÚo ll'ornia1 de açà,()··
de qualquer .iogador�' Mas, mesmo

assim, poutle-.se >constatar excelen­

tes qualidades de .fil1.,fã:dor e COrt­

trp la r de hola dehl011sti'�ndo peto
extrema .di�'eita; D_jalma,. bem CtJ­

mo pela ponta de lança, Bé, que,
inclusive, anotou um' b'elo tento

de caheçã,' exibindo, mais ainda,

excrpcional condição de' tâbelador
à frel)te ja, grande 'area. Os ou­

tros dois, ,Luiúnho, ponta esquel'�
da e NIlson; zagueiro central que

treinou dc lateral. direito, �ambém
demonstraram aptidões 'suficien­

tes em se tratando de um pri·
meiro trein'o. Vamos ver, com a

continuidade dos treinamentos e

'maior entendimento com os seus

novos �0l1111'anheiros, se oS' Ol'<l·

ql:l.es paulistas, trazidos pelo José

dos órgãos do govêrno red.er:tl,
prescreve, em seus artigos,' que, a
aprecição de acontecimentos' em

jog'os apontados '.pelQ árbitro, ."ii

súmula, são da, alçada dos I\oss.o�
Tribunais de Justiça' Desportiva;' ,a
quem compete julgar, as i�reguf;í.
ridades ocorridas' eln calppo ...
Assim, conforme se veri.fiCa· da

situação atual, o Metropol fOj,'J_j,�l­
nido pela C.B.D_ que aêusou á sua
cidade e a sua praça de. 'esi)()r�çs

.
celUo locais indeséjáveis pa'fl!-:' à

O motivo da medida ,da' C.B_D� prática de futebol.
..

"

amparou-se nos fatos narrados .pe- Tudo isso é mais grave aÚ.ld{l;
lo, árbitro, sr. Ayrt!>h Viêira de porque se pretendesse a C.,B- p..

Moraes, na súmula da: partida' de mandar o jôg'o à 'Jllstiça, déveria;
Grieiúma, onde S;S� .apontava que .c�mo é óbvio, determinar 'a� có-

não' lhe dera.:m.· 'a:�' sti'fici:éntes': g,i';. �,,",:;mesin!Ia. m.edidil nte}iminár. ,de."y.is-
,- .,'�.�.'ii- ",,-.!-:;J;�r. _i. �- ... ,->..... ,....(."'1--' .. """"' .... .". .... ic�, ....c,,�,. '�'.' .....

_, .�""'-� �.Oo,tl..:.';\r'i�;AoI"� .• ; • .;-J....,;,;.

l'ant.ias para é;Xercitar· a sua ath,i-' .. toriá dó estádio' do lYfetrópo�,. pa-
. 'dade em çal'11.IJO.;·, ra a apuração de fa�ta o,u "-.iH) (te

garantias para jogos" :S.ástou, . ape-­

íl�S, a palavra, atê cert9 pont(l ,elú·
"idosa do sr. Ay,rton Vieira e.')\'lo­
ra'es e a C.B.D., em flagrante' desf
respeito à Lei Esportiva, deétlltôu,
unila.ieralmentê, a' improprfed:;ide
do jôg'o em Criciúma,' sirnple�-

�. .'

mente porque o l\.'I,etropol fêz Ul.'11

,a ZERO no Bota�ogo. . c' \ ,

. Mas mesmo;' sô�re, questões de

garantia em campo, o negócio .

é

IJaStante relativo em todo Brasil,
porque tivemos oportuni<!,ade, de

apreciar, no próprio Maracanã, os

.

jogadores de uma /seleção uru·

guaia agredirem, brutalmente, o

árbitro Frederico Lopes por qúe
êsse, em patriotada como o sr.

Ayrton Vieira de Moraes, preten­
lHa levar brasa à sua "sardinha" ...

Amorim, que sempre acerta fm

tais condições, confirmarão os

ptognósticos do eX'celente tl'l,!,ina-
"I.

\
.•

'.i'(ll" a'Vawno.

2 , Não Há Lei � A Confedera­

ção Brasileira de U�sportQs, co­

munic01� ao PÍ'esidenté Osní Mel,),

por cabograma, que se 'encontra

suspeilso, até s'egund'a ordem, o

terceiro jôgo entre Meiropol e BD­

tafog-o.

.

Não fui' a Cdciúrtia e assim úãn

poss6 a'fh'Ínarc se hoi.lve ou_não
!}a,r;t:i1tlas para· o referido ár.bitro.

Mas, o' que cttmpet'e dizer; dentro'

,ela -Lei Federal qu� rege o des­

porto no ,país; é. qúe a C.B.D. ja.­
mais poderia agir de tal'maneira.

.,',

NÕS . aqui não somos bugres e

nem idiota.s, para aceitar., placid�-.
mente, os dita'mes de medidas ile­

gais /praticadas pela diretoria da

ClÍnfederação . Brasileira de Des-

portoS contra os nossos clubes.

\ Como todos sabem, o Código
'Bràsileiro de Futebo.l é �nico em

t,odo'o país, Pois, bem, tal Código
qüe aqlii ê respeita:lo pot se Ü'a­

tll,t ,de um d'i<}iJloma legal'--ehlm!ad:O

:�,

.'
.

,

'/
\
\,
,

,
I
\)

,.tlTERAtURA / Di S,nares

�omeuto Literário
TENNESSEE WILLlAl\'IS E

LINCOLN

Dois impoi'tant�s . -lançamentos
acabam d'c apllT·ecct pela Coleç:to
Ri:tp.Jta dc Bloch Editôres. Trata­

se de O ANJO ))E·PEDRA,. do irrj�

nni.'to Tennes�e Wmia:�í' e 'ABi.<:
LINCOLN EM ILNpl�, d(,l detentor
de) }'rêmin Pulitzer; RoBert Emmet
�l'�rwood. Emhnra Telll1eSSee ''\Vil·

Iiams localiz� a aç1i6 :d� SMa pe��a

L;l11i 'tempo berrÍ delimitado, abrin­
fln a primeira cena "iH) Parque (H�

Cforious Hill; na 110lt� de 4 de

inlho, !or;o antes da, Pí:"lleira Gran

de G:c'�·r!':1.", ela resistiu ao passar

,',0" ,mf"': \t� �e enriquecendo d�

'·i':rdfk'l-"i)'(!s. por isso_ Por ·sua

�·r"., :r{i·,;��rt Emmet Sherwood e!�­

pli�:a com sua! l�éça' mais a "r.�sl)eito
rIa figura do grande 'pre,�idente
(lOS Estados tJhi:lo� que mUltas o­

bras históricas, pois reconstitui
não apenas o ambiénte e as pe'ó­
soas que o cercam mas também

scus componentes psiCOlógicos.
As iraduções são assinadas' }Jor
Sérg'io Viotti, Sérgio Moraes Rêgo
Reis, respectivamente. Capas de FY

uio Damazio.

III
I

I
,

1

/.

A ESSENCIA DA SEGURANÇA

Das reflexões, tôdas atualíssi-

mas, que fêz durante sua IJcrolll-

nência, no. cargo ,de Sec'retátio tle

Defesà ,dos Estados Unidos,' co�­

pôs Robert l\'I-cN'amara 6 seO li­
vro A ,ESSENCIA lH SEGtrRA�.
ÇA, .

ora la.nçado �1l1 ,tradução btil­

sihira }rela IBRASA, 'OS l<lrvble­
mas com' que defronta o m:urtd,j

atual, e. em :partícUla.r o Ocf(lerit>t:I, (

são. anaiizados com larga Vlsao,

num vel'dâdeiro COl1vite ao entert·

di·mento e à ·Iógica. Ao fllie le\rar{t

o vastA p'oderio> milita,' hQ;i(;' .
COll­

centrado cm alguns países, 'oe quri'l
o exato sentido ,da eS.l1,re'ssão "'�-,
gu1'ançá internacional"? Eis 'll-í

(hias pcrr;üntas que, ,por si só, mos
1T.�"1 o alto i.ntel;êsse de i\ E�SE�- ..

ct\ DA SEGURANÇA; livto que' se.
> �..;

.

.

i

afigmu caIrlO l,Im (H1s lil.ai.s inljJ��1"
-innte·s ,c,l.ueunle1ft.os· r�centt�tJ'lftnt.e.;'"
al�ú'�'.cHlo·s; a r!�sr:.PIÍ'tó ·díi. pplJ:t'lL':1
inb6tÍlácio-nal_ . Ttad,uc�o, 'd� '.'

Lep;f).i·
. ..' I ,.. � .:

.

Ihl� G,o.tltijl_> de' ear.v�lho. Vohhue .

'da coleção Temas Model'nos. Ca,pás
.

dl� Alberto Nacer. /
:

\
.

ESTRUTURALISMO' É ,­

MÀRXISMO ..

Um antologia d'e fextos básicos

de esp,ecialistas trancêses examina
para li leitor, s�b todos os -�ângulos
de interêsse" as relações entre. o

marxismo e Q estruturalismo. Os

trabalhos, divulgados em Paris nu­

ma edição espe,cial de "La Pen­

séc", são assinados por nomes da

imp;ortância dos ,de Roget Garáu·

dy, Henri "'eber, Dàniel Ch�r1és,
Jean ))�schampes, Noel Mouloul1

e nove outros ensaístas.1 Enl 'pre­

fáeio a ESTRUTURALiSMO e
\..

MARXISMO, título brasl.Ie�ro I]a'

'col�tâl1ea, seu tradutor, Carlos

Henriqll�Escõbar, destaca que ês·

ses ensaios fU'mam a cert�za de

que mal'xÍlno. e estruturalÍs,mo

'possuem um método em comutll,
ao menos nos seus 'g'ran:les traços.
A ediçã,o traz' o' sêl� esiJecializaâü
d(� Za.lla,r Editôres. Capa de EricI).

,
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Mauro J. �morim

I /

�ão JTl� obrigúc a ficar malcriado,

Ptincipolmente quando é dcmngo ele manhã, o sol queima forte e eu es­

tau dentro de um fôrno ambulante, 111 filo da ponte, a cominho de uma praia'
onde 'espero esquecer lima semana de escritório.

Não me interessam as suas trod.côes, cheios '(:e poranhos. Você ainda

não percebeu que tudo desaba à nossa volto?

,A f �mf!i..a, meu coro, vai 'bem, obrigado. Luta desesperadamente pela so­

brevivêncc; não tem tempo poro perder e deixou, há muito, de ser piegas,
. ..

. )
graças o -Deus. , .

.

QUanto à propriedade, quem a tem? Quem <1 pode ter, senão os seus cor­

religionários? Lso tudo sem [alar nn rcí.nrnn agrária, que qualquer hora bate

por aí,
.

Portento. mocinho masoquista, cujo terno e gravata, às 11 da manhã,
me 'fazem entrar em ebulição, deixe de ser chato.

Não interrompa, outro vez, a 111 inj'lJ leitura domingueira espec.al para o

fila da pnnte:·
.

. ,

?Estou muito concentrado no Dciectron U· 6g, uma espécie de contadpr
geíger, que é COp:1Z de localizar urânio o 10.000 metros de distância e que é

atual problema da super-espiã Brig ttc Monfort, da ClA, tentando impedir que
Mvb se aposse do invento. E' a luta pelo urânio, meu caro.

E você _ abe o que se faz CDm urânio" E quem é a Brigitte Monfor,t?

,..
Pois com êle. se fabrica urna coisinha que faz com que a.sua campanha

rareça, além de inútil, ridículo: a bomba atômica. ..

Você já imaginou se deixam cair U111 troço dêsses em cima da gente?
Quem é que sobra para lamentar o tempo e a juventude que vocês perde-

ram?
.

Quem é que sobro paro lamentar o tempo e a juventude que vocês per-
deram

'

•
.

Ou quem vai erguer-lhes uma estátua? E em que jardim?
'

Quarto à Brigitte ... ah, a Brigitte!. , .

<Iam eY1 não se fabrica nada, mas procure' conhece-la melhor. Estou cer­

to -de que ela vai loleg�ar e mexer' um pouco com a suo juventude tão despcr-
dicada.

.

o
,

'Enfim, faça qualquer coisa.
_

Acredite na bomba e, consequentemente, .na (inutilidade de dedicacões to­

tais (1 não ser no amor .. claro) cu faço parte, imediatamente, da legião imen­

sa dos "vidrados" na Baby Monfort.

Assim, quando você' 'se aproxmar novamente, poderemos bater; um bom

papo, enquanto espero osínal abrir.

"Colil �lma' �i!;ã9 geral do assuil'
to., na píÍlavTa de 1"1' •. Romeu Date,
01',' al;re-se. o: volume PAS'l'ORAL
IDE (JONJUN1:0, que re(ule aS in­

tervenções a r.espeito oferecidas

por Fr;mcisco Whi.taker Ferreira,
e os padres Afonso Gregory, José

l\'làrÍlls e Segundo Galilea. éorrio

ac�ntua o Pe. 'Gregory, em nóta in­

trodutória à coletânea, êsses tex­

tos tocam todos os aspectos bási­

cos do problema, desde os de 01'·

dem técnica aos de planejamento e

estruturaç�o de uma pastoral de

conjunto. Os artigos dos padres
l\1'arills e Galilea situam o proble­
ma 'numa zona limitada e nos dão

uma visão continental dêle. Cole­

ção "Ceris", vol, 9, da EditiJra Vo­

zes.

:,1
"

Variedad.es dominicais
..\

. JORGE CHEnEM

Nada para escrecer como uma sexta-feira, d,ia 13. E' o que façó, nes-

10 manhã, azul, fortemente encalcrada. E torço ardentemente, eu que con­

corro à Loteria de Natal em bilhete dividido com amigos - par'o que um

U,nt ,g,qto pr-êt-o-nã.o se ,mç atravesse na hora 'da,grande decisão lotérica. Por

eu,tio lado,. só' de jlellSi:l1' nei ma quilonlétrica dos "bordejadores", caso os fa-

,dos me di!!tin�guisse'm; �ÍiÚ(l <iníl 'frio ';"alrlm.
. .

* * '"

A n-ova alta do do'lar não afetou a "bôlsa" da walI Street de Flori'1nópo­
l.is - a rua Felipe Schmidt - onde os papéis � bilhetes ele rifo, .loteria e

quejandos' - não sefreram baixa, N':l micf(_)scópica Wall Street' destas odja­
::ência" vai tudo' no melhor dos mundos, como diria Pangloss.

* * *

Cnn1 a decisão da C.B.D., de cancelar o jogo Mctropol x Bota'fngo, em

Crichíma, não se sahe CI quem\ Ü' gGngo salvou, Pelo visto, o tel:ltúl'io t'!) sr'.

Airton Vieira de M,Jrais-vulgo Sam:ão foi de "botá fogo" na parada.
i * *

E por falar nêle - salve, salve! - assevera-se que Sansão nãó perdeu
a cabeleira - não sei ;;e. é vasta cemo a do homônimo � ma" 800 cruieiros

novos para o craque carioc:l Almis:nho, num mui esportivo pifizinho, n3 con·­

.

ccntfação olvi-negra.
* ::: *

A nepúblicc do Praia do Pinto, está t'llvoraç�da com a possibilidade. de.
Garrinch::l voliar a jogar o se.u grru'llde futebol. O tm'c.edor cético, no entanto,
não titubeou: "Em matéria de I ecuperação da Gl1rrincha" por enquanto
"SO' ARES" Toca lIm:! da Eha

* * *

Gerente de banco dizia, enU? amigos, que Ja ,ouviu tantas confis,ões de

clientes e candil1atos a cliente, que, por vêzes, se julga em missão s::!cerdotal.

AI�uém n�o. perdeu--\a deixa: "E', como \"penitência" 'vocês mandam o· "peca­
dor" ]Jogar jures i de tantes por cento de 60 ou 90 - lem 60 dias".

* * *

Cantou-me uma' cigana, em veia de cOllfidênia que não lhe causa a mesma

akgrja o seu canto ele al'outa do Natal. E indagou, chehl de tristes dúvidas:

"I\flldei cu nu· m:ularm;n os homens?"
* *,::c

.... Violentá b,..1lalha fraval'mn'MA.RCIANClS (' TERRAQ')0EOS, com a vi­

tú6a' dos primei·l'üs, na ARENi�, il1,erplal'1etária: foi Bicg::t1a licença para pro­

cessar ê dCjmtndü MARCIO MmlEmA A.LVi�Sl
,

* * .. �,

A ndssa Cárnora de Vereadol-es, reolizot! sessão até às três ela mJ.clrugaua
paro aprovor o abono aos "barnabés" rnunicipais O legisl1tivo-mirim esta­

rÍ1 cem fortes v::leidodes notívago-bcêmias, só falter:ldo, na oportunidade, o

vereader' Caruso sapecar um tango.
* *

Um CJlR:' ;'afmilenlo JrHlI chr-irnso ini {) verifka&o à i'ua Tcncnfe Silvdra.

Om dos cum:,nhõc, dt:l T)rilpcza PúMifa IH'C)VÜNHI à IlH:mhã de sexta-fdt3, dia

13, pi"!' vi:Jl'I a das 8 haras. rellllrna j",'nnmção no tráfcg'l.

\ \__.\ - .

.
I '.

.

j\ ;n18 "C! 1l1C",ma 1l1';,nhà, dC'llc,is flue '-,rov(:('to cL1":7!heri.n, do "clube d'y

chales", clp'ped;u-cc, um <.11,)S )�2,! l:cipe.; d" ce-;c;itoso ro'"I.), cnnvelliente e a­

:'unclai1tel11cntt: ccctluda v.'1\', I! se: ""; élm',.;'�11l pude:'a .lloi::: é sexl<1"J'e'm,
13".

* * :!<

Qlli<;('l'mn f ''1n'f'''''l�l' f! Flml1��Of!'K,'. l;'l,jr!p{ Ciu"'? {'lU p:(I(h nae:G'n':1I,
li n, r"'('g;an'nl (.!!le o Triedc. rcenFI 'd�' AHw:vmns' 'ao Clm1 - rdel'êl1cia à�

dcri-r:ta - em P'ilrtn f\kyt<! e Man!:irr, Q!H'm V<l1tVII \ o patn, npe<:ar d.e soa'

prceovida .cautela m:'neira, foi fi Çn.I1'(';'·�_ �e To'>Hj:) ei ü!lt!'Os valôres de alta

(-(.ltw;ãO
!nonelári{ n:} nH!rctl(�Q

fr.ltchO!í�tlCO�'
:2 x O sôbre os

guapüs.
tetra-<.:om­

peões da terra que vi" nascer .Q ma��':.-.�ff, g!SI'� de tudo,; os fempos da e­

lJimçãQ pl'Udência versus ca:do de ;��áilir!h'l ig 1'! ii vida longo e tran(!uila -

Bt<l1edito V((Iadares.
. .

, F'iõ'l.. ,
,* 1* * \,.;' "", 'I

110' Su,l,).
No Rio - mi São' Pauio gnmo de '�lnistra-la-sa!tou casa de armas

E' de esperar-se que, no próximo episó()io, O�[o' pcsJos encentrem um moci­

nho que os brinde com vesfmcntas côr de zebr�� a'
'" *, "

.

. \� j,iJ'
\:At6 a próxima

-"-�""��--�-�-""-_-"!,-",,-_-..-,,-,,,,-..
-

...
·-

..·�_iiíig..."-_-..
· ·

...
--

...
-

..-_·..
-
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Santa Catarina
é ula lôrça:,
Re os

•

aorl8
-

"

'

I

I
I i'

� I
luta

\

primeiros
nhecern a raia na qual treinam

delegação cotorinense seguiu quartá-,feir'l,' animada
com as perspectivas de' uma vitória consagnidoia. pelo
menos vamos mais confiantes e 'cientes' da' fôrça' que re-

.
'

presentamos. As estatísticas .revelam uma "escrirc" que
coloca os cariocas no primeiro plano: dás 'clisp�tas in1-"
ciadas no ano de, 1910. Eles são vencedores contuIíU,q-

. .,"

zes: dos quarenta certames reolizedos até, agof,à -9s
guanabarinos só não venceram dez. Foram duas 'vêzes

hexacampeões, duas vêzes pentacampeões e d�a's" vê­

zes tricampeões,' não permitindo nunca que seus :od��r­
sários conseguissem ao menos um bi. Os gaúchos já
conquistaram oito títulos,e os pa'V,Ii_stfl-s dois. ,o q�m.
peonato Brasileiro 'de Remo foi in::titüido em 191t}, pa­
.ra ioles frenc1t,' a quatro remos. Nos primeíros anos" sõ-

mente os cariocas, participavam numa -drsputo inter­
clubes. .Tiepois, baianos e paul istas aderiram e em

1918 competiram os gaúchos e 03 paroncenses. Em
1921 o' 'campeonato de remadores, pcssou a sir patro-
cinado pela Confederação Brasileira de Despdrtbs." "�I ,I'

Nas águas plácidas 00 bafa sul os nossos remado-

re: 'treinaram com afinco es ossiduldade; Todós sobi�in
.

que 'só o treinamento apurado daria i{ cada úiíh::i êôíi---
, \.1 �

dição técnica e físico i'fll.rispensáve-l a vitória. E, nunca

um selecionado catarinense de remo se �omp,enetrou
tanto ele: sua missão. Hoje os otarinenses : acompanha­
rão _os páreos da competição com a, expectativa ao su­

cesso e não com a re� igrração, esponivo: é
-

'bem verda­

de, mas nem por, isso g,l'orio:o, do Barão de Coubertin:

"no esporte o que vale é competir". Hoje Santa, Cato­

rina compete para vencer. Os cararirrenses sempre fo­
ram adversários de respeito e con�tituem com gaúchos
e cariocas as maiores expressões do remo 'racional.

O' Des. AI�y Pereira Oliveira, um' entusiásta 'do

remo, chefia a 'delegação cotarinense.: Sady Eerber,' um
dos mais completos remadores de Santa Catorirto em

todos os tempo-s, campeão, catarinense, bro;:r:]'eiro' e
-.)

sul-amer iccnó, compõe urno 'Comissão Técnica, com

Azevedo Vleoro, F. Ibarra- 'e .Erico Spíndola.,Os' timõ-:
neiros Jobel Furtado, Altcir Constantino Caetano 'e, An­
tônio Cesar 'Elpo 'são os responsáveis.' pelo leme dê nos­

sos barcos, impulsionados pelos braços dos! remadores

Elpídio Ardigó, Bold.cero Filomeno Fil-ho, Rcinoldo
Uessler (Base), Ivan Vilcin, Luiz cà}Jo� l)u-trá de �le.t­
lo, Saulo Soares, Carlos- Alberto Dutra de. Mello (Li·

quínho), Nelson Chirighini, Alfredo" Lind' Quadros Fi­

lho, José Carlos Oleinísk, Mauro Soar�'s,�:Nt:ano�r João

Teixeira, Ado Steiner, Erich Passig, Edson,' CJe�O! C�T­
doso, 'Renato Machado, Ari, Edson, Edinho; Vadico e

Nazário. Dêsses, Liquinho é considerado uma autên­
tica revelação e promete no mínimo endurecer a dis­

puta do páreo de "síngle-skíff", no qual o gaúcho Bel­

ga é absoluto há vários amos. Liquinho é uma esperan­
ça .de 17 anos, muito treinamento e muita tecnica. As
outras possibilidades catarinense_?__ são o "oito", "dois

com", e "dois sem". O "o:to"" vem treinando com re­

gularidade e não', sofreu nenhuma' alteração nos seus

integrantes, devendo concorrer à disputa 'do 'páreo prin­
cipal com Luiz Carlos, Saulo, Mauro, Teixeira, Ado

Possig, Ed:on- e Renato, cem Jobel :Furtad; 'ao timão
O . "dois 'com" reúne chances com Alfredo Quadros e

Nelson Chirighini. O "dois sem" de Luiz Corlos e S�ll-
, lo é outro bom concorrente:

Depois de assinalar sua presença" nos Campeona­
tos Nacionais com honrosas colocoçõe: pelo prímelra
vez, Santa Catorina é opontoda, mesmo pelos adver­

sarros, como provável equipe campeã.
Remo ao rio.
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uma nuvem ore e e·
Sérgio
Cosia
Ramos

Hoje é domingo. E' não é naIa

difícil adivinhar que êste snrã é·

htamente igual aos que já passa­

v 1':' n e aos que ainda virão; isto é:
tremendamente chato, vazio e sem

vida. tli,.II�
Uma droga de dia.

Ainda hem que temos

praias, êstes 'mans e estas duas
baias que o Altíssimo gentilmente
resolveu nos dar. A praia ainda po­

de salvar o dia, Temo, entretanto,

que alguma nuvem rebeldex inven-:

,te\ de chover os seus recalques, s5

para nos atrapalhar cá' embaixo,
ofuscando as nossas já obscuras

vidas, �tl�
Peço-te, no entanto, suplíce e

genutlexo, ó nuvem ranzinza, que

não nos molhes mais a paciência

lipav
,

�·a;"-;' i

'; �� . �
.

",
.

: � '., H!
:1'"

::f1l ;; �

Jair
, Franci$CB
Hamms

,I

. .; ;" ": .�,�.
Glll!ipavo lueleagris. l';�o não, oh

ilíC,U Itá' i, I&rtoil', Gallipa'vó' tneieRgds

J,��O �i\,l'i,n�i n�e:e terrí,v7,1 ,��OJi��:
'

I tta qU�'i(\omcçtl a grass?.'t o S�l (Ü�
Asiil. ameaça estender-se' nor t,ô!la
a Europa, e NcP:'o Mundo, Austt-:iÍÍa
'c Oeéània, est�ndo, já, às' ,'ésperas
de llma ala-rmante investida a nos·

sá cidadezinha" Ill:ta c' $stl"cHo;
pondo em' risco a vida d\)�d10s:!ibs

• ' pais I� filhos, amigos. e conlle'cidth"
fazendo com que os maf� "H1e�V\).
�Úy, e pessiil1istas 'comecem a en-

,

� I .

c(lm�ndar as tumbas, ant�vertüo
imensos, i1üc" !lináveis ,.�, i11Ç0l1t�·
wis funerais que pori� l;�tis�qs
cntCl;,ra:los coveiros a se �Ú'&eg�t.,
rem à tétrica ocupa:gJio em re�r,i·
)Jl(' de lempo int2gral e dedicaçã!)
exclusiva.

�

Não é, tamlJóm, o 110lUe de um,

s\li1er-tufão que sopraria na costa
atlântica dos Estados 'Un'idos, às

ri
Oliveira
de
Menezes

Carlos Holhein me c§crevcu.

I\luita gcnte, aliás, me tcon, '�SCl'ito,
que é aiuda uma fO,l'Itla de, comuni·

(:aç10, Hodson, por exemplo" me

<tis:;e \la senuua passa !la: "Seio·a

ocupado, preso aos seus afazeres

)1rofissiollais, mas, por favor, C011·

,línne a remétcr·me suas crônica,',

Não espere por Dlim. que ando

fossilizado, sem sentimento. cstra11-

bulado pejos m',ner{Js, pcnUio I1Ul11

mundo sem poesia, sem mús'cl.,
sem cachimbo, Prometo-lhe, sem

cruzar os dedos, que em bl'CYC

e�tarei aÍ'. Para bebar os úl�illlO:;
Uí�iqt1CS antes da, ol1cl'açào, Qu�
Deus se apiede do nlru corlJIJ, sem

uísque, �em os F,llaiamUJI" du

Ovídio, �n·'l a praia de Oliml", aos

s;:ibat.Jos, Que fiz. meu irmãv, 1'''1'••

11l,ercó'\' tanto ('asti!�Q! É 1m pl'VV"'"

"u,o, ([(1'1" i'e, He1tlcl', qUe .U l1cnLU,

€ncolltl"a OS caminhos da Sl�;' ,1'

ção. '

Carlos Hollll'in me csnnCll para

informar que êle fam1)ém recebe a�)

meJlSa;;'I�lls uas minhas Cl'OlllC<lJ,

COlllIH'C('nde-as e nelas SI: Í\ll •.gt,;,

estas

e0111 êstcs teus
I
ramentais que

aos domingos.
Olh'a que nós

.rcsplngos tempe­
sublimas sel�lprl(

"

I /

, t-.

,I' ".(, ".1

por aqui.
Estás muito impertinente � só·'

pensas em nos maltratar com um

sadismo tão bestial c canalhocra­

ta que já pensemos até em bom-

bardcar-te. . '{
Por isto te advirio,'não por ami­

zade, pois te detesto como" todos

daqui, mas para-.que fiem te atre­

vas a pairar sêbre êste terreirovE

mais. Desejo ardentemente que

um raio te parta e que nos deixes,
a nós, pobres ilhéus sem destino,
a doce esperança de uma' 'praiazi·

Ilha. em paz, de bem com o soí,
de bem com o mar c com (J mun­

do.

.0'

E que a nolte .tamhém não. per- la passar. Há 4Jlls q�e não a ve­

turbes para que os ilhéus não 'falo jo. Sinto Ialta dc seu rostínho que­

tem ao "f:noting" da Felipe Sch- rido, dós. seus �ongos' cabelos, da

mídt, onde as mocinhas, casadoi- quase ingenuidade que toma :\,

ras vão álacres e serelepes e Os forma -exteríor : de ';'seu adorável

marmanjos ficam só a' paquerac, narielnho �rribitàdo. .; AlI, vontade

de fatiota domingueira, terninho d�· niná-la, 'de passar-lhe a mão pe­

azul' marinho, gravata technícoler- c 'l'os eabelns c de protegê-la das trc-
I

.

- ,

de luzidios sapatos novos a ranger. vas da nolte.
Ficam todos a hashaquear, recos-

(
,

tados nas vitrines, com rm. pé no,

chão e outro na parede. Apreciam,
o movimento, felizes como erian­

ças, conversando coisas frív�las.
Que não roubes, � afinal, o terno.'

enlêvo da marinhagem, que em,

uniforme de gala. corteja' frajolas
negrinhas ali na praça e cm redor

d'a
:
figueira.

-

.

.

Por favor, nuvem' rebelde, não

"chovas logo agora que espero "C·

.\
)

,.�

me eagrlS
;� t,�!�:

em :auás' horas' c "q\httro núnutos,
transformando às: conquistas' 'ano

t�rJo�es ou quaisquer !n,'ojetQs si:
milare� tão ridículQs quão o ·sã�
Os ,ônibus de Trombudo Central e

Tijuquinha.

Ou do mais recente fruto das in·

cessantes pesquisas dos ?�ú1j;o
bem montados e laboriosos' lahó·

. i·l:j.tt$,:ios de Biguaçu; City seja, pre.\
cioso, medicamento vendido na

'

sim.pátiCa forma de delicadíssimos

súpositórios que," tão logo a;plicii.
tios, preilispõe. re&sacados ,�� po'r.
rc,"de tr�i1ta �'í)$,��i:�e riaei���L PUj
rinhO à lumà voH": à ilQa. '!rie bidi.
cleta;

,

a descoberta

/
, I

J,

); l.

"Aeho que o I'cqueno PdllcillÍl
tioha razão em dizel� que, "ocês,

f
os

adultos, não ,têm eapàciclade dc n_os

comprcenjcr, Ncsse mundo louc:o

c confl,agrado em que vivemos, i.J

senIlor não qucr que cu crie algo
de núvo, a não ser lJU� lhc se;j:\
útil. Se Q senhor .1l1� dixasse fazer
° i que penSO e gosto, talvel': cu

pudesse fazCI' o quc o senhor jamllis

,pôde. fazer", '

Unia p2l1a,' Carlos lIolbcÍl" t!ma\'

pena! Será que vócê ail1àa, ,não
percebeu que �s ��linÍlas palayras
são amargas, que são escritas para

gente da minha idade'?
,

lHas acontece que Carlos Holbein

'm�da metido à I\:afka·, escritor qUf�,

POI: c,�rto, nem sabe se cxl!;t�.

I\'[andou·me� anexo à sua cl.utá, um

h-allalho apresentado no. cOléii,ll,
eom o qual se sagrou "c�mlleã,o de

conteúdo". O título da re�laçã9 é

imponente: "Carta dese�perada de "POI' que, tantos ,sociólogos c

um jovem a' um adulto", Est<Í na psicólogos tentam uma definitãn
(- ,

"

cara que o adulto 0:11 questao � do Jlorquê' dos mov',uentos estu·

15m próprio llai. Eis o conteúdo dl).utís que, }lsando calç�s ámcrica­

campeão do adoJcitente: nas "J�ee",/ gritam pelas ruas

"Quero ao transmitir o que' acho, "slogans" I
como por c�cmplo:

fazer com que o senhor cO,mptcCli· "Ahaixo ° imperialismo amcrica·

da a lnhlha angústia. Preciso de· nó'?" Etc, Etc e' �iL.

uma coi�à de que tanto o senhor '. num,! Carlps IIollJeill, da l'evo1h

141", lll",� nunca botou em pl'litica: contra seu 11ai, ,

tu pulas para

,o amor, Ao ag'h' errado, vem Ó' asstmto 11�rigoso, problemll (�ue,
s�nhor em cima de ínim }lara dizer ao meu ver, não só 'pertence aos

que devo agir cerno
I ADULTQ c. �oCiólol:'!}s e a�'s lJsicúlor;os, m'l�

qua�rlo cu" pcço para beber e fumar" ,antes de, tudo, ao pessoal do DOrS,

o senhor diz que eu sou CRIANÇA, E com êsscs rapazes eu só quero

OJ;a bolas! Acho que o mal de você:; distância, sabe'! Só te dou lIlll con·

é de nunca serem coelLnlv�. se lho, l'U1 cOll::.dllO 'ue 'IIU�\ll ;l.i

.,'

Mas se Insístires rrn chover aos

borbotões, nuvem ruim, um dià

eu me vingarei, já sabes.' Nada

restará desta. tua Informe c in­

fame' �ªrcaça. A' víndita será, ter­

rivc), ap�caÍíptica. '

, E então, de' naq,� -adiantará troo

"cjarc§ porque ninguém te acudi­

rá, '?cm se import.p;á, com os teus

Jamgnto�
.

Que �ssilI� seja, pois.

I.

, "

ma, �lli- qU,estão d,e horas, os do·

nos das mais lustrosas; e,dignas ca·

reás c�
-

port�dorcs! de Cartíssi·

'irias e grisalhas ,i
cabel�iras, "iisas,'

aneladas Ou ,e�chêacl.as, cobrindo

as orélhas' ou caítlas sôbre os om·

br.os,
' dand� as'pccto leonino, a08

mais revctberantés côcos.,
Não i)ão, .oh leitor de poucas lu.

�e8. ,_�ada;" d·i�sq." Gallipavo, !l1��C;\'
Viírfiiio ;m,�ü:n«�:n.,;��sw..'���L1H.ig,',� �. -,' .: .' �_�l·'\"'>I

. .:��n "nt�i�� ,butr;11t�<��::ji.
tQ, 'Gallip�VO'i meleàgrls é, blb'·so·
incnt�, tãQ-sb'nplesmente, a. ,grano

,

de "ave galihá�ea que b i�ll��: c�al
má . t!c � peru. Peru.; â õ. •

,

'

:'\,g;H� f llm 1;!n;�i�1
Mas -'riao,' �i!I\!Orilêrldl!s, pelo a·

Ínçr ,de D�us? ao, ,NelsoI_1, ao NcI·

son do Mercado, um Galllpavo m�·

ícag:fi� b(,� gordo para o NatlÍlt
Pois" �e' êlé reagir'; SlllJCcando ,um

. ,�1/ -'" , ,.
'

"

qua,rto .ode manúfero dá urdem dos

Artiõ�ãeÚlos lio' teu focinho, tará
.

- ,"' .�.. .

mui.to do bem.

"

s�ritiu phúentél na pró11tia pe,!e!
fiCa mésnÍo· rià" âr,ca da revolta

contra, tm. pai, abaIi�lona de \'C7.

urgenie�cllte, .os "slogans"
'.
subver·

(
sh'os. T,im IJai é capaz de tc coin·,\

pree�dcr,,,' dc te )Jcrdoar, até mes­

mo de permitir que fúme:; e bebas,

·c!)mo· quálq.dcr adulto, E' mai:>
oU,tras cousas que' os adultos fazem,'
e q\Íe são. ótilllas. '

Mas uma. eoúsâ eu te' garanto: a

psicologia· do llessoal do DOPS é

naquelll bllsé, ,<onlJteeilde'? onu,

C,attos Holbein, o melhor mesmo é

fazer COlriO, o Íludson, quc se diz

li�r�ido num mtllido sem poesia,
.

sem plúsica. sem cachimbo, nu qual,
êlc se fossÍlizQU e pcrdeu os senti·

m.entós, m�s, enquanto a couOja

lÍ[íd melhorá, "ai tconautlo �ca

uisquizinlió éOlli guaiamulls, nO

Bal' do Ovídio.
, Disso eu tainbém gostu, Carlos

Holbeiit: .�� cousa de adulto e Ilã��
c )1em subvt:l"S&u i�"'iI\ '"ui 1 ul'\;i;��
entende? Escreve aO Hodsoll

q['êH� explica tudo, certo'! DcslUIP1/ I.mau jrilu c mil <11'1'.11;'-'. .

,

\ , ,-

/.,

".�""'.'

_Reprovando os reprovadores
'(lI)

A
- cedem o essencial

s provCJs nao
. r-

,

e são demasiado exigentes, �etendo;.se'

em in i núci 0',; inúteis,
, Essas condicões destroem a flexi­

bilidade da educação que é oferecida a

'nossos alunos, dorido dJmo resultado a

proporção entre os .que cursam, o 40

ano e os alunos do LO, em média, qe
16'%) quando d�ved<:\ ser' de mais de

80% 't�OO% � 'taxa de ournento da

população escolar em 4 anos) .. Levando

em ,conta que apenas, 16%, das cri�n-:
I ças têm inteligência abaixo' da média,

se, mais do que essa percentagem é .re­

provada ou considerada deficiente 'c

necessitondo de recuperação, o ensino

não está sendo adaptado às condições
das criançasf nem atende:ldo as dify­
rença� ind;viduais. I

Pelo exposto, verifica·Ge que é

uro-ente e inadiável i tinja ! r�fQrm,ulacão
�Ob e.nsino primcirio. > GQn�m��l1.'ij:;�!( 'j�"�:,.

,I, ".' "'"i1'.,,,
deficiencias técníicas dêsse "értsmo,�� J ,'.l

gamos que as soluções propostas de­

vem basear-se ílas condições existentes,.
para 'elevá-las grádual e controlada-

mente.
'

Dentre estas soluções haver)a que
, considerar:

1 - Reforma Ide programas "110

sentido ele se adaptarem às condições das

crian��as;' pl\.pos�çf.!a de pro_:)<1rn;\;; d'i-
* 03. sistemas de promoção exigem vebificado$ paro atencle�-em às dife-

'padrões dem�:jaclb elevados renças individuais e estudo experimen-
,

* os professôres, de um TÍlOdo ge- tal dêsses programas. I
ral, não têm preparo conveniente 2 - ,MUdança das provas, no sen-

*, o cúrso pr:mário é ue duração tido de que meçan1 o, essencail e aten-

insuficiente I�a. 'ma)oria do,s Estados. dam ao de:et}volvimento psicológico ua

i ' \)), cflrgq, .horário" é ,3!Jsolu,tqglcotç:". .criança �m cada etapa e�cQJar"", " c{;'ji� '"

;insatist,ªtg,l(ia", .,.' "" :, 'lj' ;';'F' 'i, },,":_'. Ab.oliçãodo:..regime"que·'Pfe�<. '�
Dentr-e as condições preliminares ve a realização da la série em ma:s. de':

'visançlo '�oluções para, todos os proble- 11m ano retive, o que leva à baixa pr�-
mas aci-,!la, .há que levar em conta, vi-' Ri?i�{tf�bde da escb�a ;'hieste regime', os [
vermos numa soei.edade democrática. E âhi�o'S "s�o pron:ovi�,?S� POf;;lX.��!o, ;;d.�'
um dos pril1cipios básicos 'dêsse re�;me la sene, preIU1-1IDa[,;"'lpa\� d! 1'4 ;se1i�
é O da igualdade de oportunid34��s:wo- �,çI;\qn�il-da, e não' para a: '21LséÍ:ié).: ;
rà todos, de forma que cadal iridJ\l-itiub 11 ; i:A\! - Muúança de me,ntalidade 'do
tenha a-possibilidade çle se de·::el1volver prbféss'Or para, que aceite as modific'tl-
ao máximo," dFlntro de. SUl ,capacida;- ções..

.,

des. 5 --: Organização de turmas por
,idade dentro da '::érie escolar., Adotan­
do como primeiro critério a série !e,
como segundo, a idade, encam:llh1men-.!
to para um mais adeqúado sistema < de
promoção.

6 - Promocão mais flexível".'
Até aqui o �ocumento do lNEP. -'
'Ágora, para termihOT, 3Eenas unta '.

pergunta: .
I ,

.

"Professor, 'quando você está re-
provando seu aluna, você não e�tá I'

condenar'ldo o, únicio inocente em tôda I

essa barafunda que é o nosso si�tehla
de escolarização"

'

Celesfino Sacllct

O ministério de Educação e Cultura,
através do' Instituto N�ional de Estu­

dos Pedagógicos, acaba de publicar um

folheto: "Operação Escola-Subsídios pa­
ra umo.' Reforrnuloção do Ensino Pri­

mário Brasileiro", organizado por Lú­

cia Marques Pinheiro, Nise Pires e Nor­

ma- Cunha Osório.

Porque os problemas e as verdo-

dcs ali' levantadas são enfoques ter­
ríveis das misérias de nosso Eccolc Pri­

mároc, vamos ,�al).sc�ever alguns t6pi­
cOS. Não no sentido' de querer destruir

a instituição. Mas, apenas, para mos, I

trar que até os órgãos oficiais dêste país
estão empenhados numa \ reformulação
de tudo quanto (inda por aí.

Reformulação que o Estado de
Sallta Catarina já tem pràticomsnte
pronta. O Plano Estadual de Educação
a ser entrezue ao Senhor" Governcdor
no dia 20 ��e dezembro encerra tôda a

'

filosofia das <reformas ,
abaixo aponta-

das .

Eis o' que �
r-»

'mam, entre outras

coisas, os três peritos do INEP:
.

"O'. nosso ensino primário apresen­
ta condições baixíssimcs de produtivi­
dade. f\ssim cêrca de ] /3 das crianças
em idade escolor não ,freql!enta <;1 ,esco­
la; o ín�ic'e de ev�são é de,' no mínimo,

_,

34%; cêrca de 50% dos afunos de ní­
vel primário estão na 'I a série escola'r; �

o custo do aluno aprovado correspon­
de a duas vêzes e meia, o custo do alu-
ne-ano. "

As causas da ,baixa produtividade
do ensino pl:imário s�o múltiplas e, corn-:­
plexos e, entre elas, 'uestacamos:

'" os currículos e programas oe
curso pbmário são extensos, mal dosa­
dos, não levando em conta (iS condições
das crianças e a carga horária dispo­
nível

Assim, a primeira condição 'de um

sistema democrático de ensino é sh
flexível," p�incilp,almente, em rekação a

programas e métodos.

Nossos prograrnm são geralmente
,únicos, por série escoLar, em cada Uni­

dade do Federação. São, além disso,
ambiciosos: pedem na' ta série' o que
em países é}diantldos pedem na 2a, ria

4� o que é pedido na 6a, devendo ser

'Jelnbrado ó fato de gue ã nossa carga
horária é inferior a daqueles países.

Assim, a maioria dos sistemas es­

colares brasileiros oinda se limita a 4

,

anos ,e, devido à nossa. pequena carga I

horária, êsses 4' anos de estudos, numa

escola de 4· horas diárias de aula e 22

sernuncis corresoondern a 3,1 anos nos

Ep'tados Unido's; 2,8 anos- na Frcnça;
2,6 na Inglaterra; 2,8 anos na Rússia;
2,7 anos na Suécia; 2,4 cnos na Surço,

" QU1Ú'0 �nos 'numa escola primá­
ria de 3 horas diárias de aulas e 17 sc-'

mcnais corresnondcm a: 2,5 anos nos

Bstcdos ,;Un:dcr; .2,3' oncls na Fblnça;
2,1 anos da Inglaterra; 2,3 anos na

Rússia;' 2f2 anos na Suécia 1,9 anos

na Suíça.

".
, �;<

17 horas e li minutos do IJróxiiÚó
dia 17, qiie, por ·t.ão paYOrÓSO, hb·
diondo e mortífero, não tivérarll,
�� "nd��ks \iWhãos 'do norte desen:
volvido, espírito o.u coragem de a·

pelidá·lo de' Sônia, Marta ou ela-
r ... : como t'ão irô�icamente soelrt
fazer., c, já, trazendo à União SI).

'viétie,à'; &'óJi1;las e�erançals de, N·,
mar �onta !l,e tudO rio mole e eX,i·

gindo que o Krcmlim inici�: ·'des.

de agora, úm vasto plano (i� :vis:
ceral mlldanca na' sua política,' ex·
terna, pôsto �ue, �s qued�s O'':g��ll

"

de piís rival",,:.;< ,,<,;;;,L ;,h, '

1',"

Tampouco 'U;;�P�râiiâ,Vli.�l'!'liina CX�
J >, �". I-- ( ." � ): '. \' _t �

traorcUnária e' insúp'eir'ável' na"e
, ;.-

espacial brasileira,
,

com capaci·
dade para ol?ze mil, tripulantes e'

cartolas, mais- isto que aquilo, com CSIJeraUa cura da .calvícÍ<�, medhill:
campo de tênis, pischia, pad�riil, te a, alJlicação' :de baratísShna lo·

farmácias, casas de. diversão c' tu; ção, fàcilmente encontrada nàs

do, que cobrirá fácil fáeil o percur. flumacias" ,drogarias e' tôdas 'as

so Tcrr,�·Netuno ou Tet:r;'.Plutão boas casas do ramo, que trausfor-

'.,

"

;

"

Jornal Velho
\

Há :;7 anos,

O ESTADO 1mblieaya:
1 - Regime constituciollalbta - Ganha­

va corpo em todo o País o mo"imento ini·

ciado em favor da prnuulgação de uma­

Constituição para o Brasil, mudando oro·
\ ' I

,gime Ilue se implantara com a ,revolução de

1930. Nesta Capital, a Fcderação das Asso·

ciações Comerciais do Estado teleg-rafava
aos Srs. Getúlio Vargas e Flôres da Cunh.1,

apoiando, o csfôrço desenvolvido em favor

de uma 110;va Carta Magna. Dizia a mensa··

gcm que ,"os políticos não podem avaliar

os males que o ��gime atual traz para o 'cn,'

mércio. Só, mesmo êste podcr avaliá·los e

pode .. assim, reclamar, com urgêileia, a ees·

sação da ditadura para a melhori';l, da sua

situação".
2 - Inamovibilidade - O Govêrno assina

,'a decreto abolindo a Í11amovibilidade .do
funcionalismo -públieo. O ato gerou severa

criticas por parte da imprensa e protesios
,por l!arte dos associados dos servidores.
,

3 - Desequilíbrio financeiro -: Grave cri·

se fillallceirá ahalavà I1S maiores potências
l11tllldiai!l. Iniciada 11:\ Alclllíluhn, onde ar

balou sçl'Ían'lcnte a sua estrutura CCOlll,ui·

ca, a crise estendeu-se aos Estados Unido's,
Inglaterra, 'países flue até entiip es�iveram
sempre à prova de qualquer dificuldade :fi.

nanceira. '

4 - Nova Faculdade - Em Ses3ão do 11Th·

tituto Politécnico d�8-ta Oapital, o catedrá·

tico José Boiteux apl'escntava uma propos·

ta no sentido de ser criado um curso qe Di·
reito �m Florianópolis. A proposta foi a­

provaqa por unanimidade, t"ndll, &1"0 1,11]'

meada uma comissão para formular, de a·

côrdo cc, n a legislação federal, os estatutos
do novo esta,helecimentu de cnsino supe·

rior de Santa Catarina. A comissão foi in·

tegrada pelos Desemhargadores .José Boi·

teux e �mérico Nunes e pelo Profem;;or Heu

ríque da. Silva l<"tÍntes.
"-

5 � Silldicíincias ,. a imprensa voltav.\ a

noticiar, com destaques, as sindicâncias e·

i'etuadas ))0'10 govêrno nos bens do ex-pre·

sidente Washington Luiz. Os Jcomcntários
dos jornais diziam que nada ha�'ia sido eu·

',\IIHr.ldo, ncm mesmo indícios, que, depu·
SêSSClll contra a prolJithlllc do Pr2l'ij(le�Itc.

.• ---.---- .• �.�- .... _. _ .........0.:-
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'l\1'ória do Carmo
Só para .ela

,

.

í �

,
"

,:Genle qua é destaque
Nascida em Floricnópolís, I PClrt,}J.-' terem 'dado oportunidade de c�mheçer

to criado num ambiente d'e bastante 'mo- " novos' cidades, fizeram .com' (lU� (J, Edi
vimentcção :

no que se refere ás' artes, 'chegas�e simplesmente; à "detestor via­
à' sociedade em geral, d. Edi Caminha gens". �'orêm isto não (impede qhe J ela
Avila é de gostõ simples, muito dedica- é vá V�l ou outta à Joinvílle, Blurnencu
'da à famíl'o e, com um) "tino" daquêlés e São' Paulo, ondd faz as, compras pa­
para negócios. Tanto, que em terras de ra sua Boutique, trazendo peças �e-X-'
í1)uitas ocupações, e onde todos" 'fazem''. clusivas e o que' é importante, .de m'ui-,

, \ j , • , ,-
'

�lgo de interessante, d. ,Edi adertu ao to gôsto� e beleza. Sabe opinar em su-

ramo de co�érci0 e há tempos pr9R1o:;' gestões para prese1}Íi;)s" gorcntiado -um
ve elegância às senhoras e garotas ela eterno movimento 'em sua bóutique,
Capital. Quanto a sua, família:

Diretora-Gerente' 'de La R3,�F.), Gm, ,'0 espôsa de Hamilton ,:Caminh�,
out: as 'épocas revendiá pl'OdBtO$ femi-' f>.dvggado que Id. E.4i divide as alegrias
ninas e 'chegou a ser: supervisam dêstcs de, ter uma turmQ, "levdda". Luiz , I
mesmos prooutos-pàra uma va tá Icg!íl� 'E,a�aí-d('Ji ',Luiz . Fernan�i).' j HQm:lt�?-,;1f��'n' "C'
de Stinta eatárüià:"'o -cargo 'lbé' obriga-, filar, Ana Mana e Anellse, todos 15om- .' �

va Q Ínu:tas viagens, � 'estas, apesar 'ele t,,,; e 'com :b.dfl;tos nomes tamb�m:

-l��l�! 1 9 �1"i:��-a
" i����' !r.:�;',,� prtnls'ou'te'S11�(bUi� lr; �In,i' , UI:Ril !W;'�

,

til li,
_ "", r

) )
-, �" , I

'.

pm fns de ano,o com�rciO pareçe tél', à venGfo os objetos'mais lindos_e
,as fuas tomam se' qu:lse que intransitáveis, com' pessoa3 dadas ao prazer. das

compras. '

/'
,

"

'

,

'

- "

-

,

E' yespera de Nafal e só esta palavra "transforma-se em sinônimo (c19 prc­
sentç., TuJo lembra isto, tão, tc'm�rcializado gie· já e',tá: E" bem verdcde qu�
"perdura b:Etonte 0, sentid.') cristãq, mas CÓEJO pre}entear tornou-se �m1;a' espé­
cie de obrigação" o jeito é sair à ,Feli'pe S,;lunidt ou mesm0' à Cc,nselheiro' Má-

, fra ,�" ver o que você poce adquirir para os seus nêste NataL,
A 'piazida sempre :'0 dt:;liéia com os brili1quedos. ,De todos' os"tipos, as,,'

meninas ficam preie'rindo as etemos bonecás: Agora,' Qcm .. nov,i-dades:" 'umas
'

choram, "beijam e '.outras Tiram 9S clIlos. 'E' as"q�ú! rí'ossuenl'·' tll11' guard,a h;í�Fa
'

completo', com, perucas. Ta,mbém, EJS joguinhos 'dé chá e a's ,b,aterias, são,' ap,e-
CiaLos.' "

'
"

'" ,e
,

, .'
.

\; "" ,).
"

•

Para os rapazes, êst�s ,lbrinq.uedos,,:: ;apcn����' b ,a�liel:i'C';l.rros qué'estão:"
tomando conta das boas lojas especializadas. 'CartiTlhds, réplicas das afotna-
d:ls'marc�s, mov:dos a' pi!'hb e acemiend6 faró1!i. É jogos 'instrl)tivos, 'como mont­

brass"� "Bngenheiro de,,· ámanhã"'; a:ém d�s bolas e sem falar' nos revólveres
'do' bom esti'lo "cow'D'oy".' .. ,

As senhoras, eterÍlas é1-preciadoras de cristais (vases, fru,teira;, cinzeirqs),
também ficarão, contentes com estas bijl1terios t�o lindas à v,enda nas bouti­

ljues, que igualmente oferecem outras idéias: 'perfurues,. fraNceses, 1 carteiras
\de ' baile, lenços. I

.

\-

"Eles" - G bom whi�ky .e.:;cçcês, 05 colônias (King's Men, Phebo e

Avon, estão entre as mçlhore), gr,a,vatas ('ooni:tas, em crochê: Hit, Magazin),
'camisas e, se fôr colecionador; calbambeque3, eJl1 miniaturas Ce pari que não
um verdadeiro?) chaveií,'os.i :/ c'

, '

Finalm,ente: as gm'@tos. Que, ao'�rariam um ,LP \0 ln'mitá:vel \ Roberto
Carlos), bôlsas 60co105, cl1afiéu 'c ''gdidas de praia' e um Diário,. no' qual 'pu.:. '1; ,.,.! I );'

r '

,(lessem começar a co,ntar 'U "sua" v'ida.
'

,I �,

UuaR
J -

Agç.ra em Lm de ano a yuiedade
de frutas, a, bcas 1)<,c1'<lo,' [r' """::'2

�m IQtaria�j Í:Jco:um cem .}.e 1.,i ,,' '-j'"

tem uma v0n!8,�'; 8,lil"m: "fi; 'íai;,1 .1. :,,'te co,tíden:Jdo, suco

"aquêle" dcce,,-e:,pec'al. E' o Nct31 'que " m.:", ,,50 grama: de "oolach'1

, quase ':cmpre proporciona um granoe ) .Jl ,rnpanhe. 2 "bacél-x1s, algumas c'olhe-
,

Sortimento de doces e iguarias. ''O', de açúcar.
As receit"s hoje sã.J, comp�cme'1to<; Bate�se 110 liquidificador o leite

�quiilo tudo que você ji deve 'ter f�ito 'den�,ad,o e (",lm o suco' dos .dois ·li-
D"�ra umc 'e; "'nele c b-m';t(1 m-::::a de P:-'i';' " :lS l�.c1achls 110 caldo do

Natal, que além de tudo c'eve : tr cheia
, <t.'", .. "c' '. foz-;e a t�lrtà. Uma'

de gu�cseimãs..
"

, . :'.Lldo de bJic cha outra de leite con-

Torta de Frutas: I t, I ado, outra ie abacaxi e assim até

"

1 lata de pêssego, lata 'de, ob1- 1 ;;minar a torta.

caxi, 200 gr amas de ameixas, 1/2 qui- Sorvet� dE' Laranja: ,

'lo de biscoito chamapnhe, 2 pacotes de 3 c,:,po; de leite frio, 9 colhere;;
geiat'ina vermelha. i ( açú.::a j t, ,:I-:1'cs, calda de 3 !arOi1-'
.' Faz-se :2 :,',me; 1 ':1 011

\ de abacaxi, aumenta com águ� e mai­
Zena, Cl,Itro de pêssego com água tam­

bém. Coloca-se em um 'pirex: :ptimei­
ro o biscoito, depois o creme, nova-'

lnente o
I biscoito, o "creme cc ;',.Lac;x:, 'o

biscoito, p�s�ego c pêssego pircado por
cüna. Biscoito e erralmente a gelatina

':o),L

! � endurecida. '-
de Abacaxi:

I

]1,.
Batem-�;ê a::; claras em neve, adi- ,

cio:na-se o açúcar aos poucos, baten-
_, I,� E2m'pr'e. Jmlto-se em seguida o lei-'

misturado ,c.om o colúo de laranja,
u,,_�ndo cGlltinuadamente. Coloca-se n�

congelador, podendo-se ad:cicnar cal�1
de limão.

, \

lo' • �

, !

" t

•

Adolfo Zigelli

Coisa triste, mos triste mesmo, é o sujeito, chegar em casa depois: de' um
dia de trabalho, tomar um banho, espreguiçar-se, jantar, assistir a um progra-,
minha cocoroca na televisão e pensar que voi dorrnír em paz,:

Quem foi que disse que êle dorme?
'

,

I
Principalmente aos sábados, quando todo o mundo sai' pé�a

rando cais á'_; que nunca encontra.:
aí, 'ptocu-

!

, Dorme não. Se êle matar no área central, desperta, de' tepent�, caril uma i

voz arrostada que vem do fundo da noite:
'

"

- '''Acorda minha bela 'namorada .. ','

São os agnaldos tímóteos da madrugcda, m9-v�d,osl a pi,ngà, ,�egressandÕ
aos seus lares mas fazendo "questão de acordar .qúem ':está dormindo,

o sujeito acordo, resmungo, Jevanta, vai até a gelcdeíra; dá uma topada
no pé do meso; tomo um copo d'água e tenta dormir de nôvo. Mal' prega uin

,

olho e uma turma alegre de íê-iê-iê manda _o sua �ra�a:
'

,

"

I
,

"De que
. vale a minha boa vida de pl�-boy, entro no meu 6orr() 'e a so-

lidão me dói ... " '", ,

"

Dorme não. O· órâma" dessa� etílíeas �adiugadá3 ele �ábado fica mais
'insuportável com o calor abafado, o côro afinado da mosquitada :vars�viana, <>
berreiro do gentil filhinho do' vizinho. ,', ,

' , .>. "

,

I
'

t

RP suspiro nos
I .

não.

,I

FRÀSE

CA1t;rÁz, \

Do Yer�ador Will�('}nar Fiího, o

I Caruso, corncntandll a renúncia
dos �cpres�ntantcs do MDB de tq.
das as comissões técnicas da Cà;'

) .'
�

mara Municipal:

[,
"--:, O MDB �abôcIo quis dar uina

da Djalnil,l Marinho!"

Na ,indústri� petroijit:,;;, w côll·

corrência ii UJll ,i"�\Jo 1

Á :Esso, 'lVI' C4t;upio, ).Ú�UU.>. l-Ól'
"-- -, t"

.,
\

'
•

"

,

ti.......m, 19re n ,�Sé", e .....·J. i,o ,H.,;:' bjl(ô

garànte que o StU sÍinboiv', ti de­
fanÚiiho, Ihque e V'la 'flellw,.

\ � !,

,Aí :vêm Ghico' AnísIO I;; i� li pro·
pâgàl14a dâ ÁiJa�Li,;:
,i_ Se voe.<:: enco;llrar no ,ianque\ '

de scu ('lUTO, pe1u de ügre ou ::tU!

d� eit:f'lulc_ m�cti� .t?z.m lHhH.!i(;'�

, \

...
,

Ao Ser. perguntado ,pêlo Deputa-'
dó Raul Brunirii como ia' à" ,situa·
,çã? j poI�tié�) nacion�l, o' MinisÚo
-Jarbas, Passarinhó respondeu: ' í
,

"_ Nu� dia faz 'sol, no outro
"

chove."

Hoje (lev:e estar cboyendo forte.
Pelo, niêbos oIiÚr.n relampejava.,

CHICO
"

,

FUTEBOL

1

Dedaração de Um jogad.ór de lU·

tebol,' oJvida durante transmissão
radiofôniéa de uma pattida: quan­
do o repór,fer volante fazia Ias !la­

bituaiÍ, cnttcvistas:

,,_ Tá. tudo bem, noss?, time tá'

bom C nóis fazaremo o rJossíve pro
pessoal gost'Olrem""

\ _.iII>

D
.. '''',

\ \." ',�'} .' I 'oi.

Farrapos de
,

.

, III

lI1emOriaS .:

Gustcvc Neves

Das recordações que conservo dos
dias de jornalismo e da minha camara­

dagem com os profissionais de imprensa,
I me ocorrem figuras como a de Adão Mi­

rando; hoje no "gôzo de confiança espe­
cial elo Prefeito d� Florianópolis, a cuja
administração presta serviços como Di­
retor de .Gobinete. Adão, êsse mesmo

Adão que, por eféito da c�leIidade dos a­

'nos e pelo senso de equilíbrio que' dêies

provém, é, agora, a serena compenetra­
ção do austeridade, era entre 1931 a' ; •

. 1933, um repórter nervoso, 'a,�ivo, por,
vêzes ousado, e� trabalhava 110 jornal "A
Pátria", órgão políti'co que dossírnulava
.sób a discreta intenção de crítica CiOS a-

r tos do ]nterventor 'Ptolomeu de Assis
Brasil, o anseio popular pela reconstitu­
cionalização do país. Dirigido por Bayer i
Filho e Wanderley Júnior, que centovam
c0l,ll o auxilio QO( Gil Costa e co ma ati
vidade e inteligência de Lourival Câma­
ra, "A Pátrio'), [embro-me bem, havia \
lançado a campanha de catarincnsismo,
num slogan que ganhava repe .ussão nas
massos: "Santq Catarina pára os"Cata­
rinenses"• ! ),

I I � �','I,. . l' •

Adão Mircnda era,', por essa', época
�

,

.excelento repórter, dêsses qNe,.'talvez por :.

muito afeito�,�, l!cit�ra, de novelas polici­
ais, se igualam .nos métodos de observa­
ção e pesquisa, aos detetives oudazes,
lEra assim! eficiente e desfrutava, com

justiça, a fama de saber penetrar no âma­
go' dos acolltecimehtos,/para trazer d'êles
o que representasse a ,notIcio exata, corri
os pormenores mais interessaZ'.t€S, resves­
tidos de atrativos emocionantes.

Pois, meus .amigos, 'feli' assim e por
isso que o repórter Ad{ío�'Mh-anlla I, duma
feita, teve de recolherl.s�'S; Deleg�ci'a de
,Polícia, 'retido por J1'avÚ�1fi-dnspo�to c'd�_
terminados limites - d'a,; discreção. Houve,
por àquêl€'� dias, um crime revoltaate na
cidade. As manchetes 'Jétas Iôlhas locais o'

notiéiavcm com sens�1tionolislho; ," deno-
'" ,,,", )]�iH�ti,�Q-o, "�, �r:Jmei'd}l Prqio çlQ"Mub,,,,,,

,1�r". En1 rápido' esb�ço 'consistiu .nisto:
, .... v.1 " � �

apareceu mcrta, n'uinã aas' praias da ci ...
dade, uma muiher,� Fácil' foi à 'PolIcia
concluir que se trqtãvâ\' de 'um ,'assa'"sínib
porque havia a evid�:i,�i� dê, 11lflis de' vin-

/ te profundos _gb]�e's (de J,acr'a, ,hôc, c'adáver:
, <. � r

)�dã9'i,�ü:a�d� (�r'��i� o"r��ortage�'
d'él grânde','s'tlnsação - e saiu a colher in­
form"e. Nas proximidades do local, os au­

toridade? p81iciais, todavia tinl�om feito
? cêrca,em tôrno do ponto em que fôro en

I

contra_Pa o vítima. Adão foi cientificado
·pêssoalmente pelo capitão João CànCio'
'de, Sousa Siqueira, f Subdelegaqo de Po­
licia, de que a ningúém, nem mesmo aos

jo.rnalist,as, seria permitido' transpor o
l. cêrco para aproximar-se do cadáver. Con l

tU?O; o eficiente' repórter de "A Pátrio"
logróu, não sei como, penetrar no grupo'
dos autoridades que faziam as primeiras,
observações no local do crime. E ai ou­
viu muito. 'Mas, ao' ser finolmente ,desco­
berto; não houve' c:olh óconter a céra 'db'
Subdelegáâo, que môridou 'conduzir .'lÁ"-
dão 4'�:Del,egacia, onêlle' fi'colÍ lretido, '�9i: ' ,y:

haver de1sacatado às policiais... Mais
tarde, graças à illterferência dos direto-
res do jon:lOl, foi o repórter pôsto em li-
berdade, contente com o êxito da, a'1�ll:"
tura. '

I

I'

'�\, Esse é o homem de porte pequeno
que é no realidade um grande hcmem
p,or muit�= r�z�es, jn�l�siv� por fôrça de.,
sua vocaçao para o JornalIsmo, carreira'
em que se monteve dignamente e que lhe
valeu, - tal o prestígio a que se alteou
a, suo nomeação, anos após, para Ofici

a� de Gabiriete do Çhefe de Polícia. Coia
crdentemente, o Subdedelegado João Cân
cio de Scusa S;quei ra, que ( �"'rendera f o
também nlrn=ad'� 8,;:,;\ fi. ,;0 ,Tui:·,:; (ie
Menores, (;ar,;( em qu::: j\d:'io Mi r anda
veio a: SUb3ti uí ,lt, pa� a .. 'o me s Q 1;ULS
alias.

I ,

Tendo s ,do um dos fundadore3 co

Sinqicato dos Jornalista: PrufissiollO:S Ge

San!; Cataril1::J, dlf: gou (1 e.x;r.;r\�c,' ,'"
,

lelça\_'1 u ca.�J .Ü., � .•_'\ ... ,,_."::!.H� J_:J�la ..:nt OM

dade de c,os:: e, por dois anos, com abs(,­
juta correção e brilhanLsmo.

Atua;mente, embora -de vêz em

quand'o apaHç] r;(,s iornais da CapiU
do EstadG a ;u'a_ cclob"cj',,�),]) otém-,.e às
pr.eocupaçõe� (e zdoso fll;h>üILíllü mu­

nicipal, chegondo à' h,mrOS,l conGança
do Prefeito, j,mto a ql.lem reivindica sem

pre alguma coisa pa.rei a classe. Q jorna­
lismo o ma,cou para tudo a vida e o seu

amor à irnpr'en,;a é algo que ni'ío se ex­

tingue, c t A il consciência do! plóprÍcL irr
oivicluolidu<.Í;_,"I

1 J;
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FAZENDA CADASTRA CONTRI- I

BUINTES I�i
Cêrca de um milhíln de pessoas I � Ifísicas deverão ser

ca.la.stl'adaS
110 11início de 1969, em eoníronto com I!

apenas 300 mil dêrte @no.será'ladotada a "cfl,��'i '1 11? {dc:10dafle �
fiS?íll" par� a ;,,,,,,:uu, Cr;ic:.t contrí- I �
bumte do rmnovto rle renda e seu I�
uso será obl';!!"i{;,13 nar td. Tôdas

IIas pessoas que r';mbal'cm mais de

I'40 salários I'lilíllimo, ou seja, .....
NCr$ 5. 21l0,GO ,ilevl.'l'ilo prestar H
ríeclarações . in

r)
I [�
i�
i IJ.O presidente C0'3!i1 c Silva assi-

nou decreto est�;'f;1"cen::hr os eoerí- �
,

::l,:,1cientes pri:'2, 1:��Q'Y li�!.1Içrro dos "

salários' reais médias dos últimos cf
vinte e quatro meses. O" Índices

'1','serão aplicados aos saláries cujos
, acordos ou decisões da Justíca do

-

. ,

Trabalho tenham vencído mo mês·

de novembro. 11
São os seguintes es meses e·

coe·jl.i';ficientes correspondentes:

�

íNDICES n"�;: C:'>"'�y,r;:1.0 DE

SAlLARIOS

Mês Coeficiente

�, Dezembro de ·1966 .. : .• ,.. 1,52
'Janeiro de 11)67 ,...... 1,46
Fevereiro de 1967 ' 1,44

'\Vi:arço de 1967 .. , .. ' .. ,.. 1,40
Abril de 1987

'

1,36
Maio de 1967 .. , .. ,., 1,32

-

Junho .de 1967' , ..•. 1,31
Julho de' 1967 , ,.... 1,28

Agôstó de 1967 ,:,. 1,27,"
.Setembro de 19G7 1,26

Qutubro. de 1967 1,24
Novembro de 1967 , 1,23
[)ezetnbl'O de 1967 1,22

I.

Janeiro de 1968 , 1,19
.. Fevereiro dc 1968 ., .. ,... 1,17

,Março de 1968 .. ,."..... 1,16
"

. Abril de IS68 ,..... 1,13
Maio de.19'68 1,11

..
Junho de U)68 ., 1,07

." JtlIhO de 1968 .. ".;:."" 1,(J6

Agôsto de 1968 ,........... 1,04
Setembro de 1968 ,.. 1,03
Outubro de 1968 1,01.
Novembro de Hl')8 ,. 1,00
Para a obtenjilo do salário real

médio a ser Tei?ons�;tuido, basta

'fazer a média �;,:ri.tn"'étjca dos valo­

res obtidos pela a]Jlicaçilo dQs coe.

ficientes acima, lWO: s:llários elos

meses correspomlentes,

I

i�II

II
IISegllndo info:,'n;>, a EletToIll:as,
.

�
m'll! 1963 S!l� '1(11]Tc''1 e"'õl'�étieft fi
POSr.i.biJi:tfJH {) r:c;'("c'1'1"'" ele ,mr.is �i .

850

mi.l
qllrQv"i�� i'�

,�"tG..:n�b
insto,·

'lilada no País, que [l'; ll-)_ge, no mo· I

mento, o total de 8,'153 milhões de 1
I

quilovates. A. previsão para o pro- .

,grama nacional de eletrificação é

.

de que até 19"'4 a produção atual

.
c-, de energia elétrica no Brasil será

duplicada, Com li, construção de

novas usinas e ampliação de outras.

ELETROBRi\S AiLTl\lÉNTA
CAPITlL

o capital . da :E!etro!Jl'l!s foi

elevado para NCi'� 1.400.000,000,00
na H.a assembléi.a geral realizada
pela emprêsa.

INVESTI-
_
TEXTEIS

MENTO �

Conside"'u:,f� '1 E";�!,l':1(b a crise I �jda indústri'l, ;,ê'y"l, À "r:;�\��{r:n {ln, fi"
Indústria e Ih ('00";;: ,',)io h;:,")l'lYlOU :�; .

existir granrlc d'?'�Gl'il,;lid;'de. de j;ll
recursos para inyo,:,t,h,?e'1to3 DI} r:11
setor, explic;:ny� ') Ç"-'C :llJj:aate ês�e" \
'��r$ j�1:o:i�]õ:�'.:i����()5 cêl'ca de

rll.

De acônl.o com () MlC, () 1Gn.'jJo.

Execut,ivO das indústrias de Fiação i'
'e Tecelag'em ;mj'/YVOll, 0111. IlJf,B, até I' �

i
fi fim' da, p"imeira If!Jim"ena de '

novembro, 158 pru,jeios,.qvase tndns

prevéndo a instab,çvo de novas

fábricas no eixo e�onômi.�o
.

Rio­

São Paulo.

PRODUTOS Ttt'''a l'T1W!i)S f'RE:r;:OS
DÉ GP.r;.L� j',J1'M

O presidente Costa c Silva aproo
vou os novos preços I'''''íni.mos para
os produtos ampanUl(l3 pela

.comiS·/1
(

são de Financi:unento cIp!. Produção,
abrangendo os Fstarlns d�s regiões

INarte e Nordeste. I
O decreto abrange a produção" 1

da safra de 1969 do al'1'odão, do

I
fi

arroz, da farinha de mamUoca,. do
feijão, da mamona e do milho.

serã,o realiza!hts com os produtos
ou suas coo11craHvas, llÜ'd�mlo, as I

. ,de financiamento com opção de

v,enda, ser estendidas, em caráter

excepcional, a terceiros.
\.

'I
\

W '""RMftIIIW!lII. ce

�

= - rM""'P?57'iJiC'4IG":,,·\

r
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I - A REFORMA AGRÁRIA
Glauco Olingér ,

9 - CAPACITA'ÇÃO DE PESSOAL
,

O -segundo \ grande obstáculo ii'

Reforma' Agrária, nos :países sub­

desenvolvidos, está ligado. ao pro­

blema da capacitação do pessoal
responsável pela mesona.

E, quem são os responsáveis pela
Reforma Agrária?

I'

Em primeiro lugar, são os traba-
, lhadores rurais, depois, a cúpula
dirigente e, afinal, os agentes de

ligação (educadores), entre. os

trabllilhadorés e, -as auturídades
superiores.

xxx

9.1 - A Capacitação dos Dirigentes
Acreditamos que' as instituições

refletem 'a capacidade de seus'

mentores.
Da existência de dirigentes .capa-

zes, depende iodo o processo da

capacitação do pessoal e da pro­
pria Reforma Agrária. Por dírtgen­
tes, entendemos todo o pessoal de

revel de shcfia, desde os escalões
inferiores aos mais' elevados.
Uma exigência natural, a qual­

quer dirigente, éa capacidade para
a função.

•

o primeiro requisito é a qualí­
dade de adrninistradur, que' envolve
fi, capacidade de planejar, organizar,

�

comandar, coordenar e controlar.
"A capacidade 'administrativa,

porém, tem seu exercício condi­

cionado à capacidade técnica, desde
que não é possível, ao dirigente,
planejar, orga�izar, comandar, con­
trolar e coordenar atividades mais
ou menos d'esctmhecidas" (W. ,E.
Campos).
Se considerarmos a frequência

das influências estranhas a uma

•

escolha racional para os campod.
de direção, motivada, príncipal
mente, por maus costumes políticos
vigentes nos países subdesenvolvi­

dns, a necessidade da capacitação
'. assume importância decisiva para
o sucesso dos programas· de Re­

forma Agrária. ·r,.

Não é demais relernbraa-,. qu'c' !t

teoria só adquire validade depois
que é comprovada na prática.
E, quem realmente pratica 'a Re­
forma Agrária? É o' agricultor.
Portanto, para que o teórico com­

prove a validade da teoria, é

necessário que êle dialogue com o

agricultor.
Somente conhecendo os efeitos

da aplicação da teoria, os desejos
e necessidades dos I agricultores, é

que se pode reajustar as leis; as.
normas, os regulamentos, os pro­
gramas, os planos, os projetos, a

.• iii ri lllL

\
As autoridades não esconderam mos a oportunidade de acentual" ficação da politica tributaria po- FINAME SiA. (FINAMAO). MaB,

seu objetivo ao publicar as, ReSo-�que a Resolução n° 103 inclui me· deria diminuir os privilegias que infelizmente, as autoridades' não

!uções 103' a 105 do Banco Central: <;lidas acertadas para, conter o� perturbam o mercado de capitais. permitüam o funcionamento deste

delimitar as áreas ,de atuação, abusos das financeiras, visando Os ban'cos de i11Yestimentos re· organismo, o 'qual �eTia permitido
das diversas instituições financei- restringir sua atuação no credi- cebem um fav:or: poderão, por no- o aumento do credito a longo pra-

ras 'e, através desta delimitação, to dIreto ao consumidor finai, De· vo prazo de três anos, r.ealizar ope� zo a uma taxa de juros razoavel.

conseguir uma redução do cus- vemos assinalar,. todavia, que o rações de aceite. Apenas se exige Parece�nos tambén:. que dentro

to do dinheiro. Tal objetivo é cor· objetivo de reduzir os privile' que tais operações tenham o pra- de f;ua vontade de delimitar a área

reto, mas não �emos a certeza de gios dessas or'ganizações e dimi� zo de um ano. Convém lembrar de atuação das instituições finan,

'que as medidas propostas alcan· nuir o custo do dinheiro, poderá que esta exigencia já vigora há mui- ceiras, o g�)Vérno Jamais deveria

cem exito pleno. Aiém do m'lÍs, nã.o ser atingido, A proibição de to tempo, mas· as autoridades fe· ter permitido que,. os bancos co-

parece,nos que subsistem algu· pagar comissão para coletas de charam conscientemente os olhos merciais entrassem no campo do·

mas contradições nas medidas go- recursos�poderia por si mesmo diante do não cumprimento dest.a crédito a media e longo prazos,

vernamentais: contribuir para uma redução da norma. Achamos razoavel iimitar podendo emitir certificados de de·

"
taxa real de juros. :E.:ntr�tanto, es-. ,v, _ .' :, " .

"

.. posito�, ,Assim, invad,E)m a área re·

_IA estrut�r� preVIsta e
_

clara-. ,t,O:.Ja, p.roi:):llção, 'existe,: ,sSll-n�te "ç,no ,;ic;, .li,.; 3;t,::aç�.o dos_ ,�an�0s. _,de }rlVJ,�_�I:�,_:i::t���),;..v#,iiit';;�O:S.-.bill'il'!os,..rl�- investimen�
mente deflmda: a concessao cle"'''''"'�", �"'''7-�;''�'''"'�' -"""'''''''''''''''(���!",f'''''''''':�''if" ���n1bs"a operaçoes de no rn ·mmo ;'

-&
,"

:.',; .• �;, �"-

caso dos bancos de InvestImentos' . " ;.' ." '.'_ '" �
,

. creelito / para capita} ele giro a·
e dos bancos' cOrl1erciaii!;;' consti, Uq1 ano, Tememos, porém, que·"es,.. .t{1S com a grande vantagem de dis·

curto prazo reservada aos ban-
-

'" ta normà não venha a ser respet, _ porem. de uma rêde de agencias
coso comerciais," a concessão de' tuindo um :privilegio para' as fi· tada, E, se o fôr, esses estabeieci� que falta aos bancos de ·investi·

credito a media prazo para o con· 'nanceiras-. Fato mais grave é. que, mentos não estarão em condições mentos, ao pas'so que "estes ulE-

sumidor final reservado às finan· com a pOSSibilidade de os ·bancos de angariar recursos num mero mos não poderão pagar comi.ssões

ceiras; a concessão de credito a comerciais <. reeeberem depósitos cado monetario altame�?te compe- para angariar recursos. Para ofe·

longo prazo essencialmente para· com correção monetaria, li> concor· titivo. recer estimulas à formação de

capital fixo e, eventualmente, pa- rencia ·�o mercado financeiro a uma poupança a longo prazo se·

ra c'apitqJ de 9iro reservado aos 'media prazo s�rá mais intensa e Se o governo quiser realmente ria necessario oferecer vantagem'!
bancos de. investimentos. obrigatória aS" financeiras a ofere· especializar os bancos' de investi.- fiscais para os recuÍ'sos deposita·'

,cer ·maiorés incEl'ntivos para enfren-
,

mentos no ftnaneiamento do cap·I· dos nos bancos de investimento!'>.

tar à c-oncorrencia dos bancos que tal fixo a lojtgo prazo, será abso· Até agora, isso nãQ foi feito,

possuem uma a�pla rêde de agen- lutamente necessario que'· venha, a
cias, É verdade a, recompra. ante- tomar 'medidas para tornar poso

c'ipada pelas financeiras de titulas sivel esta atuação, Não há outro

do seu aceite, o que, aparentemen. meio que não seja o de oferecer

te, representa uma redução dos � aos bancos recursos para dar uma

privilegias, Nada im.pede, porém, . certa liquidez a suas aplicações a

'que as distribuidoras ligadas 'a es· )origo !prazo, 'permitindo-lhes' ree'

: sas financeiras venham a realizar finanbamento ou estabelecendo

esta recompra, o qUe constitui ou· um sistema de redesconto. Issb ha-

tro privilegIo. Somente uma modi- via sido' previsto, com a criação do

-�Notamos, porém, que esta dI­
visão respeitada nas resoluções
do Banco Central. Por outro 13,-

dó, nem sempre se proporciona·
ram às instituiGões� financêiras os

meios para desempenhar o papel
que lhes foi outorgado. Esta con·

tradição é particularmente sen­

sivel no caso dos bancos de inves·

timentos.

Num comentaria anterior,' tt"c.

f1m de levar a Reforma' a bom

têrmo, Para ouvir os agricultores
e necessario ouvir 'seus líderes
autênticos que são' aquêles esco­

lhidos e seguidos, livremente, pela
comunidade.

I
x"X X

Infelizmente, em assuntos de

Reforma Agrária, o que se cons­

tata é uma riqueza incomum, II�

campo da teoria e uma extrema

pobreza, na prática da mesma.

A capacitação dos dirigentes não

deve,. portanto,. restringir-se à

leitura de compêndios ou a cursos

teóricos de ·posgraduaeão.'
, _," I .,'

Deve ser complementada com

treinamentos práticos queAll'opi·
cíern aos' dirigentes .. uma visão da

realidade' do meio b�de a Reforma

é consumada,

A seguire. A Capacitação dos

. Educadores.

Para. isso, a Resolução' 104 colo·

ca os banC0S de investimentos �l11
situação delicaâa. Não pod_em
mais entrar no credito a prazo' me"

dio e, quanto ao cre'dito a longo
prazo, sofrem a concorrencia dos

bancos comerciais. (Publicado' em
"O Estado de São Paulo"" edição
de 13�12-68).
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qs indices de custo ele vida
calculados pelos órgãos oficiais

já permitem ao Govêrno fixar o

nôvo salário minimo, que vigora­
rá em todo o p1ís no dia 31 de

março, segundo informou o Mi­

:útro Jarbm Passarinho. Anun­
ciou o. Ministro do' Trabalho que

..

o ,ano vindouro trará umCl nOV;J

pcílítica trabalhista, com maiores,
oerspectivos para os assalaria­
dos.

Destaccu o Ministro J1arbas
Passarinho que a nova .política sa

lariol dO' Govêrno dete�.rrúnará
que os acôrdo3 sejam realmente
fixados de 12 em 12 meses, bl­
seados nos indices oficiais e le­
vando em conta a perda do po­
der aquisitivo do povo pela infla­

ção, Fdntes 'do Govêrno informa­
ram que, em 1969, o teto má­
ximo para aumento salarial se­

rá de 24%, fixado por
'

decisão
'

"�

,.T�··F��
� �;

elo :Conselho Mcnetári..o· 1'\acio­
nal.

NOVA POLITICA

A politica salarial pata lT

próximo ano obedecerá um es­

quema moi.:: rÍgilÍo de combate à

inflação, segundo os técnicos que
pal'tic'param do reunião do Con­
,olho Monetário NacionaL Nesta

reunião, decidiu o Conselho de­
terminar que no decorrer de 1969
a evolução dos meios de paga­
mpntos não poderá ultrapassar o

nÍ vel de 22% . Este ano, so­
mente em; se�emb/o, os meios de

pagamentos tinham atingido uma

expan,ão de 40%.
..,

·Inforn;aram as mesm3S fon­
tes que o Govêrno vai recorrer à

It,stiça contra todos os aunlentos
sal!lf'iais que ultJiapa,ssem p teto
fixado dentro da lei salarial.

Qualquer 6111presário pode�á dar
I

aumentos maiores para seu:; em"

'pregados, mas não poderá trans­

ferir êsse aumento para seus cus­

tos' de produção. Para fechar o

, circuito: o Conselho Interministe�
riol, de Preços estará exam irfanclo
a relação custo; - pr�ços da Ín­
dústria comérc'o e serviços.

. Ji.Jsti(icam os) técnicos' que
essa llecisão do Govêrno foi to­

mada tendo em vista que neste

ano já foi concedido o chamado
abono salarial e registrou�se um

afrouxo que recompôs '0 nível sa-

la rial dos trabalhadores, dimi-
nuído nos últimos anos; Dessa
forma, entende o Govêrno q'ue a

política salarial

deve'.�.
altar aos

mesmos padrões df �rminaçlos
pela lei fixaua no tv :. 'o elo ex­

Ministro Roberto C' 11:1\.,
PREÇOS SOBEM)' - h,

.
O lillau\

Durante o fJ ntliahembro,
o índice' de pre.

.

Geado,
\, �-

elaborado pelo Instituto Brasilei­
ro de Economia e publicado menc

'calmente ein "Conjuntura' Econô­
mica", revelou alto de 2,0%.

O exame, do comportamento
do índiCe 110 mês de novembro,
seguaJo s'eus componentes, de­
monstra que o maior foco de clc-'
"Prcdutos Agrícolas", mudando a

VJç50 de preços res'dc no item
contextma do processo inflacio­
nista obset'vada até setembro pas­
sado, Com efeito, ele joneiro q

'fetemb!:o o maior foco de pressão
ele

.

alta residia no item "Produtos
Industriais".

A lllud:l11ça observaela desde
o mês de oUlubro passado tem'
sua explicação provàvelmente na

entressáfra ele procluto5 tc,is co­

mo arroz, bata e milho, Ainda
dentro dos "Produtos Agrícolas",
destacam-se:, algodão em plull1<J e

lã em bruto.
- .-.:=:::_'�, . ..:..:_-.. ,::__ .'..�--- '-,--�,:.

.T. Medelros Netto

Será julgaJo lHa 18, qual'ta'11i,
ra prúxirna, pelo ·'T'rH:mna! de iTlI,
tiça �lo Estudo, .0 mandatln ele !c,
C;lll'ança Impetrado por mais' ,11
vinte exportadorr-s, contra a e:'

'

,\l,

gêneia do lCiU, 11:1 remessa de ll1a,
delra- cerrada em bruto para o 11
trarrgeiro.

Sõbre o assunto ,já se 'manife'
taram ·dois trihunais estaduais. ;
do Pará julgou procedente . açâ�
'idêntlca Intentada por cOlne}'ciat:.
tes do Estado, c custou a cobra�
ça do ICM na exportação de ll1ad�
1'(1' O, do Paraná, em julgamenlu
bem mais recente, deu g'allh�1
causaà à' Fazenda estadual; .f

-. Comenta-se no entanto, que I

Supremo Tribunal Federal te!�
mantido a decisão do Tribunal UI
Justiça paraense. As mesmas !O!
tes adiantam, que apesar �é o 11

lator ser o Ministl'o Adautu Çardl
se, 0-;'Ministo Aliomal' Baleeiru
emérito' fiscalista, teria feito d:
claração de voto, na qual afÍnnu
ser produto ).m:l.ustl'ializado; a nu

deira serrad� em bruto. Tal pru
nuncíamento viria contrariar Iro,
talmente, afirmação anteríhr u

meseno Ministro: "Admito que
tábua serrada seja produto pri
mãrío . ..

" '(Revista' Trimestral
'.Jurisprudência 40/262). lnfel'

j mente, até o momento não pua
mos PÔ:- os olhos sêbre tal. julg
mento ao STF. .'

Sôbre o problema da imul1ida«

II
tributária dos prouutàs industril
lizailos, já se lu'ommciou' o Tribl
naI de Justiqa de SalJta Cata111

pelo menos em lÀois casos': fécll
e erva-mate .

!. { 1-
A el'Va-l�ate, depc:;1dendô (,; tI

PI! de sua t'mbalagem, sofre ,

não, a incidência do IP)[. Se se

dotasse a leg'islação federal anl ,,'

,í'i6€�:�Ç?��'it�iÇãO de 67, fstal'il ,

craro fqu� útIbM
.

Ínci(HI'ia l�a expor

t�çiío,,, se,mpre que o produto es[

,'esse açonrIicionado em embalagem

q�e o� tOl'lla'ss-e isento .(lo IPI CI'

'vemla nOl'n{31 no
- mercado iute,

no. _
Isso porque, s�gundo aquel

legislação, SÓ se consideram indu

tri:aljz�r10S os pl'.odutos 'sujeitos a

IPI.

O Tribuna!\ de Jl..1stica de noSSo

Estado, no éntanto,
-

procul'and
auscultar o espiri-to da Constitui'
ção, e não aplicar estreitamente

legislaç�tó anterior,' decidiu, qu,

a erva-n1ate, mesmo que, em d

cOl'l'ência da embalagEm, não ,s;
ja, tributada; -pelo impôsto SÔ,b
produtos industrializados, não prl

de a sua condicão de produto i

dustl'ialt,:úld�.· éonclui o qcórdá�:
"Ela (a erva·mate� se enquadra'

�erf�ição, no concei.to técn!c�
clássico de 'produto industnah
do,', que, sem dúvida, roi, o adol)

do ,na Constituição e ao 9,ual I

t)rdinlÍ.1'Ía
.

alguma pode fugi'-�

Resta claro, portanto, que P ,

Jra a 111ais alta Côrte d� ,Justiça �
, ta1'inense, nã() importa que o P

"1' . -' 1 'do riU

','�.,·l."i,.!I'
duto esteja ou nao, mclll .'

I

tabelas de', inciiÚ1ência de outrm

impóstos, Pa.ra que () produto po'

sa ser considerado inr.lustfialízadl
I será necessária a c�n'eta exegcdr
.: do parágrafo 5,0, do art, 24,

'I C!Jnstituicão Federal.
,

. t l'ilj'
l!,pesar dêsse precedente, o

do
se imprcvisivel o resulta,do. ,

,.
, , ,t·,fI1'

.itdgamento ,da prmnrna qual.",
ra.

1

1\. ZONA FHA.NCA E 9 PICOLÉ
, �ljlOS

Domingo passado comel1tall I
, •

t
- " produto.aoUI; a mIlJ!n ata0 ue

"� "-

. fl'ar
supérfluos atl'l1vé" d.a Zona

'�,
,

. - orle�
ca de Manáus. Mas naú P

'11'
mos imagInar quc se esti�ess� ';0'
portando também... 111co1c
glês,

ssu»to,Chamado a esclarccer o a. II, FaAn"o Superintendente da SV'
rO'

dissc que,o picolé ing'Jês é UJ1l �j&
duto a,lbmen.te nutritivo, pos� os'

·t' mIlI"do todo o abecedário de VI a

f jOf
E mais, que é um excclcntc a,

• •

A saúde
para proporcional' força, 'atl'

, .' . 1 crI.
vlgor as subdcRenvolVl{ aS '

ças da região. 'jll' "

Moral da história: o pico1e
, ·'.tido,glês continuará sendo iilnp .
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,A advertência do Papa Paulo vi,'
. de que a "Igreja -CatóÍica atravessa,

, um
.

período
-

"dê' inquietação, de

autocrítica
•
e do quE;· se poderia

chamar "até .de autodestruição,· ten­
do chegado bem perto do p�nto"de'
naufrágio", dá bem uma idéia ao ..

.mundo cristão da, grave crise que
atravessa no ínói�ênto á' Igtejá.
As palavras do Sumo Pontíflce,
pronunciadas em Milão, a mestres
e alunos do SerrtináH.o l'óntif'lce

Lombardo, a1cançaram imetlia;t�
mente todos os pontos da terra,
provocando os mais' desencontra;
dos comentários.
\

"

'?.

"

I', I
,,1
! I
';:i

ii I

:�I" .

,I· t. -

iil ;

,J r·

,\

:,,!
r,
-,

No Brasil, nacão quê abriga 0',

maior número de católicos. 'do

mundo, a advertêneia- de Paulo .Vi
ecoou como "um grito de dor",
segundo .observou Gustavo .. Cor�

ção, levando todos a uma- .mesmá
indagação: quais os motivos', qtiê
levaram a Igreja Católica i éSSã.
crise? ,Uma das' causas é, evitiéQ�
te: 3; rebelião que, se �em_' verifi';
eãndo no p�,ópdo, selb; dá" I��e'j�.: \

Rebelião que se pode cOlls�à.t�r
através dos exemplos 'abaixQ': Em'

.
..
'; ,', '. 1�{

Londres, 'o Cardeal-Primaz'da' Igrc"

ja Católica afirma que , Ó 'llS� '�ê
métodos artific�ais para o 'coíltrl)­
le 'da natalidade ,não contrárla' 'as
'leis da Igreja; na Itália·. um:: :p�,
dre edita catecismo. que -apres�it:·
tá Cristo' como agitador sociaÍ'e
declara que um saceÍ'd�te,hoj�<ei1t
dia não 'pode deixar d� . sei- .. rebe�­
de, porque a ,Igtéja Oficial ,és(â
afastada do mundo. ,1l:stes . dois ,Í'â·
tos, por si- só, justificalll'

,

iHétia-
mente a .apreensão do' Sumo ,pônÍí.
t'ice é do' mundo catÓlico: " .'

.

,

Um outro ,fato,' êste registrado
no' Brasil" mais pre�isa�ente:em
Moinas Gerais, fêz com que' aumé�­
tasse o temor dos fiéis com �é�s�
peite à atual situação que. (l,ttaves.
sa -a Igreja, A prisão. de" ��ês "P��
dres .e um diácono rrancêses, s�b
a alegação de que vin:na� p��ii­
cando 'atividades sllbversivá,s' n).
quele E�tàp.6-, é mais -úni� ',lat.eJi� ,',

'demonstração' 'da crise atual;, :�új� '�

v ,_
',." t'}·

desfêcho todos aguardam. .eom áD."

síedade, esp�ra�do' q.u� s� '.tor�êin,
realidade as' palavras de Pâuib 'VI,
'; .

,- ).

: que declarou confiar "na, ajuda!: tl�
Criste para superar, com a Ig:r�ja:,
a momentânea crise".

-

"', ,'i'

Em S�nta" Cataripa,
'

segundo '. 4� "

•
clárações' • do

.
Arce'bispo MeH·oPQ-

lltano,' Dom Afonso Niehuês;, a'Lll,�-
",,·":;�q'inexí�te,

-

"pÓis Ó
' �rer0" e , o ,epil'" "

copado vivem e trabalhlllll, !�'W, '

paz", e que "não tem tido chQliu�$
,

co� atual Govêrrio oh o atiiaJLt�
gíme político do Pàís". Dom Afon­
so, eritretanto, -também re.conhêé�u
a difícil fase porque atrave,ss3"�':'�
Igreja, porém expressou .suá coi\�

vicçãoJr� que ela passará, Iioi�, ��:
gundo disse, "não temos para .•�e!!,"
crer' na perenidade da Igreja', de
Cristo no século da Iuz",

' ..
"

"

, ' v

, ' \

A OPINIAO DO PENSADOR,
!

',' ,>

Com respeito à crise atravessaila .

pela Igreja nos dias presentrs;_·�·o
pensador Gústavn Corção �firm04:
"por vári,as .razões que não V�l'ji
enumerar, 'nunca realmente, "'teye

I
-, "

tamanha extensão e tamanha, prp-
i'undidade a, crise espirituàll qiIe,,:s,é
traduz numa crise de fé, E é

c

i�ii·
til tentar o subterfúgio dós, q.í!�

-

não querem tomar parte no grílii:4e
e glorioso sofrimento de' nÓ�sà
época: estaríamos attavessa�do
um episódio, uma espécie de crise
'de crescimento da Igreja ....e. br��
mente -veremos florir os -iés�lt(&:.

" -

' .

';':'.: \

dos das cbisas que 'agora nos. �
reCO:l! negativas".

' '

Preconiza Corção
"

que "de�emos
ter a 'coragem, a decência da lu­

cidez. Não se trata de uma' crise
de' crescimento é sim de um ata­

que, de uma' ofensiva do mundo

cristalizado com critérios de' anti�
Igreja, e de uma agressão mais

perigosa e mais insidiosa por Sé
\ tratar de uma imensa e íncaleulâ­

vel -traiçâo ,daqueles que trazem­

ainda alguns sinais externos de fi·

lhos da Igreja. Sempre foram us

filhos da Igreja os homens mais.

capazes de terí-la, mais capazes de

magoá-la, As Iheresias nasceram nó,
mundo, católico, alímentaram-sé
com a seiva d.a árvore que depo;,S
tentam matar. Ovque se pode dizer

de nosso tempo é que a chamada
"ala pi'og,ressista" está exagerari·'
do, está ultrapassando tudo o qúe
aié hoje j:í' s� fêz na tentátiva' dé
dcstruír a Igreja".
Tenha ou não razão o pensador

Gustavo Corção a respeito das rá­
zões da crise, a verdade é que ela

existe, sendo por todos reconheci­
da', Que seu desfêcho se afigur�
como a totalidade do mundo éiis:.
tão 'espera: a vitóri� da razio.
"Com a ajuda de Cristo - confor­
me disse Paulo VI -' a tormenta
será vencida".
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Perdeu�se NCrS 210,00
I '

Conhecido odontólogo desta praça perdeu. a, importâncio
\ acima na madrugada de quinta-feira. Chegou em cosa, cuidou de
esconder a quantia e, o Iêz de forme tão perfeita, que não a

achou .na manhã seguinte.
I"

Embora tenha certeza de que ain'da estava de posse do di­
nheiro ao chegar em sua residência, grotificc. com a "apara"

1

(NCr$ 10,00) a quem der alguma indicação positiva que o leve ao

"tutu",' e esclarece que o fato se deu após as' 5 horas (da manhã,
evdentemente) no trajeto entre o Restaurante Universal e Co-

queíros.

l_.

"

,',

"

"
'

. ',"

,

,;' �

;:r ,ntiu'umente
í' � �

s-

õ' ';. � ..

l" ,Antigamenic as môças charnovam-se �i'modemoiselles'l c eram tôdos

Àlimbsa,s e muito prendadas. Não fãziam atos: completqvarn primave­
ras, cm geral dezoito. '�s, janotas, mesmo não sendo rapagões faziam­

lhés, '�,f'1ç,er�Heres, arrastando a �s,�,/,mas, flçaYQ�ll .longos rriésés debaixo
do 'b�tdJh. \lÉ" se levavam tábl!,a, o 'i{�édro :erii tirai':'o ccvalo dã' ch'tÍvd ,lê _

ir pregar em outro freguesia. 'As pessoas,' quando cO�rlam/"antigarríenre, :
era para, tirar o pai qa4�'��; e I1�,O: c:áÍ'am, d'f!'(çqyWõ m.agro. AIguma�
jogavam verde para col�êr,1�a4iir:��\�;f��bi�hfiBBIii'1 quant6s pau; se faz'
uma' canoa. ° q,ue não htit�Jd�a:: �ü�tl �éss6Hentreitl.�rites., êsse ou aquêlc'
embarcasse em canoa fUf,clda. ,:En�ontravam alg�6m, 'que lhes passava
manta e azulava, o'ando às' de'Yla-Diogo. Os Diais idosos, d,epois da

\

janta, faziam o q�iio;' saIndo para téinar a fre�sca; e também ,tomavam

í.cautelo de não apanh,�r ser�no. Os IT).ai,5 jo\'�ns, êsses, i�m, �,o alíimatógra-
10, e mais tCl-rde ao:/cinematógrafo, ChUpalJdO balas de alteia. ,Ou sonha­

"am em andar ',de a"é'roplano. Estes: d� ROUCO si�o, se metiam 'em, ca:_
misa de onze varas e até em',calças pai-d�s; nã� 'Jdmira' que des'��m
com os burros n'água.

,
.

Havia Os que' temaram chá 'cm, criança, e ao vis,itarem uma fa­

'míliá da maior consideração, s�bialli cuspiç dentro da' escarradeira. Se

'mandavam seus re�peitos a atg�éi11, o portádox garantia-lhes:; "Farei

presente". 'OutrQs" ao cr,uzarem' com um' cace:Edote, "tiravam o chapéu"
exclamando: "Loüvado seja Nosso Senhor Jesus Çristo'\ ao que o

cumprimentado rcspondiaria: 'Pará sernpre"seja lavado,," E os �ruditos, se

2/Juém e::pirrava - sii1al de 'defluxo - eram impelidos a exortar: Do­

mi;nus ,tecum. Embora sem saber cla missa a metade; os presunçosos que- '�,
riam :ensi,nar 'padre�nosso ao �igário, e c'om, ,isso j:irtnham a mão Cp:l

curnbuea. Era natural que com êles perdesse q tramontana. A pessoa,
,cheia de mel!ndres �icavd sentída com a desfeita que lhe faziam, quan-'r..�
do por exemplo' insinuavam que seu filho era 'drtioso. E' verdade que
às vêzes os meninos eram encapetados, e chegavam" éJ- pitar escondidos

�trás da igreja. As meninas, não: ve�dadeiros áomos, uma:;' tetéias.

Antigamente, certos tipos faziam negóciqs"e fic�yam a ver navios;
outros eram pêgos com a hôca, na botija; contavam tudo tintim-por­
'tintim e,' iàm comer o p�o ,que 'o'' diabo amassou; lá onde. Judas perdeu'
as botas. Um raros� amarravam cachorro; 'com linguiça. E alguns ou- \

'

viam cantar o galo, mas não sabiam on.de. As famílias faziam Isorti-,
�enfo no 'venda, tinhanf conta' rio, carniceiro c arr�matavam qualquer
quitanda que passasse à porta; descle que 0, moleque de ,tabuleiro, q\la-
se sempre um "cabrito", 'não �ivesse catinga. Acolhialh:' com satisfaç&o
a visita do cometa, que, andando por ceca e meca, trazia as novidades
"de baixo", ou seja, do Rio de Janeiro Ele vinha dar uma pros� e

deixar de presente-ao dono c;a casa um canivete roscofe. As donzelas
riunham darmi� e chegavam à (sa�ada pa'ra vê-lo, apear 'do macho fa-l:-' • '<' 'Iceiro. Infelizmente, alguns eram màis do gue v.elhacos: eram

I

grandessís-
simos tratantes.

Acontech o :ndivídu'o apallhar uma �oIlstipação; ficando perren­

gue, mandava,um próprid chcmàr ,o doutor c, depoi's, ir à l,)otica para
aviar a receita, de cáps)llas ou pílulas fedore�.tas. Doença' nefasta' ,era
a phtysiea e feia era 'O gálico. Antigamente ós sobrados tinham assom-'

brações, os me'ninos lombrigas, asthma os gatos, os homens po/rtavam
"eroulas, botinas e. capa de goma, a c'asimira" ti.npa de ser supe,rior e

, mesmo X. P. T. O. London, não havia fotógrafos, m(j.S retràtistas, e os
'/ \\

Crhtãos nãQ morriam: descansavam.

MilS tudo isso era antigame'nte, isto é, outrora.

I '
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Há uma maneira
,

.

matematica
.

de
vencer' DO· joüo 1
Quais são as regras' da sorte? Po­

dem as leis da probibilidade estar
ao, seu lado? A cíencia está çomc­
çando a descobrir. Haverá, por
acaso, meios cientificos e mate­

maticos que ajudarão os jogado- J

res? E como poderá o jogador
'aprende" as "regras'!" "da < sorte?

í�:" Essas são perguntas' .que os, jo­
gadores têm se perguntado há se-:
culos.- Entretanto, agora, a' cien­
cia está tentando dar' as respos­
tas.

'Os cientistas descobriram que, é

,p,ósSivel calcular', 'as probabflida, �
odes no jogo por, pura, matematí­
ca. Mas, há aind�"'unf elemento .de

-, .. ' ,v
' '-

"sorte" - pura sorte - a' ser con-

siderado.
, '

IMPOSSIVEL

E é esse desconhecido elemento
que torna impossivel para um' [o­
gador, arriscar: a' chance certa ,em
qualquer espécie de jogo, mesmo
em um jogo de moeda para ver 5,!=:,
dará "cara", ou "coroa", afirmam

os cientistas.
-I ;'�' /',

Entretanto, não b�,�ta .dízer _ que
a chance de v,ocê gaahar :�rn um

jogo de moeda é de SOo/Q,. Ainda,

que isso seja manifestamente ver-.
dadeiro, havendo apenas "cara" ,d"
'''coroa'', a oportunidade; .de .uma
moéda cair lateralmente (isto é,
não darid'o nem:' '�c�ra" nem ,,�'ó-

,,- '.. - �

roa"),' é, uI? 'bilh,ãó: por uma PÇl,
rem eS,�:a oportunidade existe' e de­
ve ser considerada.

Outros fatores' elevem ser reva­
des ,tan'1bem em consideração. Por
exemplo; a moeda inglesa chama­

da '''penny''. Os seus. ,elementos ii-,
:" .,sic9S d,evÇ'!!(n, $�r' a�a'��»-!!io,s: ela 'é .,.

fei'n:a:"de' brór{ze' 'e; possuí 'o' seu cen-:
,-o

"
• ..1,;, _

-tro- ,de gravidade em determina,
dos p'on�qs .. )Yl!as tq� antída, I'

(fiNd� 1�� 'fi' IH /f" iii J��"111 �i: r: r5?, �Z; J�aj� jt') .1:1tf�. ,lf'à�e'J, e""s-bi >i b,? , 'sa}"'Bl'elJ�� L;, r�" "t,,-. �. �( M ,,:to, �i.. f�

mos que a moedà tem bm equili-
-

brio perfeito?
/

- .'\ Considerando ' o' mais simples
'dos jogos, que ó o" da moeda; e

deixando de Íado o.s dados cien­

,titicos, uma moeda bem estrutu­
rada em seu equilibrio 'PQssui, a

priori, probabNidade igtais de
dar' "carà" ou "coroa".

PROBABILl!bADES ENGANAM

•
' I.

/ Mas, como tQdo jogador"" de ,:
moeda sabe, a coisa não é tão sim-

'i

plcs cpmnto parece. Poderia cair
"coroa" tant<1s vezes quanto" ca­

ra':, mas não é oxatamente issó
que 'aoontece.

Çientistas que estudaram a ma·

teria afirmam' que as chances de
cair "cara", joga�do a moeda três
vezes se,guidas, é de sete por uma.
Mas o mesmo não acontece com a

U

,face oposta da' moeda ("córoa"),
que são mais dificeis de dar por
razões estatisj;icas não satisfat'J'
riamente explicadas a.inda. As
chances são de 11 para 1.

',,'

,

.

(I \

"

Foi provado
.

��l11bem, que uma

sequencía q� "car�s'� não signifi­
ca que o profdqlo J�ee será" favo­
rave] 'a "�toa".: Deveria' ser fa­

voravel iogiçàmeqte, dizem os ho-:

mens, da, estatística, mas isto nã:o

acontece. ,/

.Isto .roí prov:ádci eonclusívarnen-
,

l"
te 'no: cassino de Monte',Car:l0 .num( .'''''' r, _,

,

r .teste realizado, na mesa' de, ' role-

',t�. O teste ',r'eve1Q�:'�a c0i�a:: !s�� -/

I)1épt�.. 'Foi iQ�tii, p:r;essup6r '

que
após 'uma certa seqúenCia�::de ve�.
melhó, 'çla,ria a' côr ,Regrá, ' pais
essa ,Sl\bÜa m�difiéação' nffi.o ,Qéo;r- '

reu-

o insucessp. \• f

:.

II

Ivros
.J'

Está em moela :. discqssão sôbl'O
'

'os 'problemas' da Igreja, nias a'

màioria dos que pretensalnente
procuram, se mostrar entendidos

,:pa questão colocal)l o lado espiri­
tual do problemà 0111 plano infe­

rior ao aspect,o social. A pr0pria
autoridade pap�l parece estar sen-
,I !

do negada por alguns que pretei1-
,dem, impor, as suas normas ou teo­

rias de conduta. No entanto, justa­
mente numa' época como esta, sur­
gem livros de escritores· que até

aqui nunca ostentaram a preten­
�ão de p[lrec�rem teólogos, mas que
encerraram reconhecido valor IHe-

j

rário e religioso.
,'Um dê'sses 'livros é de autoria de

Fernando Sabirió e Marco A.m:élio
Matos, editado pela Editora Sa­

i"!;, -:; �..,;L_'diLd_ � l.;\"utd1\];· '!},.r..l

1,

,'-\

, ,

Crianç,âs. A despeitó qq tltu,lo, é

prcc,iso que se sáiba que há :mt/.i'to
.

adulto por aí que l,)od,eria '!tpren­
der muita cois!jr lendo o livro.
O segundo é ci,e ��ís. Jardiih � ,se

eh/ama, p'roezas do �fcilÍno Jes,1(s.
Ali, toc,!,o�, são, cri�l'lçlJsi ,iri,cltisive
Maria Maq,alehà, 8,petj.;i,:�jaQ.a por di
zér ,nO�le$ feios. -N> il�str�çQe?,
também é de �uís ,Jardim, que re­

velam o bom: gêlSt0;,� li beleza' do
livro em ,tod,o o' sclf conjunto.
Quem edito.l1- fo� Jose' Olímpio_: .

Além q,êstes dois, a. Editorà Ágil'
a�ab� de, lançar a, s�g� .ed,içã�
de A Noite SeJ:.-i,:�omQ o' .Dia" CÇll1-

,
tendo atJtos" 'cl4'lir1Qg-os; pbéma�, .'lu­
nos' litúrgicos, �c" tuqo para 6 N;:j.­
t�.

'

Será,l;>om �ncluir, u,� iivro entre
os pr;::,k,,�:�,;;: �l,,;:, ch'H1Ç<i�, ,

, "

'O ,"X" do problema
.:.;..

"

Ma�ciliOr ,;�
, I,

Medei,I'Os, ;

, "

filho,

o azar do rasil
..

�:

são êsses três
Se a atua! Seleção Brasileira pu'

desse I participar do "Robertão",
I \ �

(._

"aca'6,a,rd t desclàssif-i-e-ada', - ê bem
.,

"tlê�61�ssifi�'âda:' Dà�' 'limes <iÍúé' te-'
.

nhO' '�isto jogar � uIÚmam:ente, '�'@
.�úe \,j�g� 'tnfliS::" ';,::�t:";de q:i "

1 I" _: I fi:! t· " � l.�h
ra mlliisi;l des'0r I �'é' V;tj:{f. ,

,.
':r\ � r

,- f. t· � I ,,-7) :

,mente; a Seleçao acionaI. 0'1"

'que? .

Os convocados sãô"" os memores,
a ,êsse rés-peito não �haja, dúyidp,s;'
pode haver, �ma ÇlU, c:lUtra cdnvoca"

ção politicã" mas nâó ehoga, a ,mo,,

, j' ,

dificar o panorama globaL
,

, úMas falta conjunto!" dirãc;; bes-
, tell�a, também, A Seleção de ' 58

,que ,ganhou a.'Copa com urp ,pé nas

cóstas f�l'I uns çinco amistoso's', no
Brasil e três na Europa C0m Joe1,
Mazzolla, Diçla e' De sor2n ..;- qu:-t­
se a, l�l,etaç1c

,(dó tin18' e I a 'maioria
do itaque' ,- 'e s6 aGertou "depois
do, terceiro jôgo, éom GarrinchJ;
V�vá e Pelé, É claro que formar
um time tipo seleção da�' FIPi\.,
apresentar onze' cidadãàs ,"j::lesco,
nhecidos entre sí 'dentro 'do ea.'m,
po, e mandar' jogar, não ';d,á pé,
Mas, bas�anc;lo,se lJ,issp, afirmar

que' à: 'YSele'çã0 joga, mal por 'fàlt�1.
'

de conjunto, é não querer cr:l:cerg'ar
o.óbvio, I \

,,'
,

E à óbvio 'terri três 'nomes: ,Tos­
tão Gerson e Rivelino, Três eXG2'

lentes, prin;lOresos, geniais jogado-
"

res de futebQl. Fora de' ssr'ie, 110rs

concóurs, :- 'canhotinha:;; 'de OUl'0,

tudo o quo -lhes chrm1'em será pou­

'co para exaltar a grandcza de' sel,:

futeboL"E �í está o mal.�
,

; Por, estraDho quc, pareça, é u·
-' ,

verdade. Quiseram os fados', cpc,
�s 'três representassem, n'a 'Sele­
'ção, trê� Estados

-

dist1nto�: Mi�1as,
,Guanabara e São pàul6. Vá a Co­

missão TécniCa tira'rl um dêles do
, "

time) Aymoré fêz a experiência 0;-,1

Minas e barrou Tost;;o: os m:nei·

ros vaiaram a,té o Hino NacionaL
Gerson ,e Rivclino, Aymoró no:n

tenta tirar; se O fizer, amanheCI]
'cass<ii:lo, E não há nonhum timo

do mundo que' suporte tanta g':mi:1-
lidade reunida no mesmo lugar, n:'1

mosma posição.
Se o mesmo fenômeno ocorreSEO

com o;:; goleircps, e Gilri1ar, Felix 8

Picasso, tivessem escalação garan­
tida no time, taivêz o mal fôsse

,menor; ,rio' caso prosente, o' pro-
bl�ma ocorre 110 meio do, campo,

, na espinha dorsal do time -- e to­
ime passinho para os lados, pas­

;sinho para o meio, passinho para
trás e passes ele trinta metros, Em

,. mil, u;certam um, em cima elas de·

fe?as atuaiJ, sl,.n .. c.':;llgesth,,�ç.\:l';'S,

\,

8�,taraos bem atendidos,

F;�3i8.nlOS lhal, é\!'i�: que se te�êrB,
.r. ' 1"

' /'
,... - •

h Jáo, ,ao ,uLebol; e,e. uma maozln a,;"
, ,Ávaí, Papai-Ncel, "que (iIe mer.çóe,

,

O Flam'en.go, é olaro, tambép! �()'
rece, mas q V_eig� ';Brito não. 'iJ
bom, ,aí, é 'deixá-lo sair. �,:.­
'Que '0S g'erentcs I dq, bailco CÕ�'

tinuer.: �irnp;it.leos e g�tís, Cj�W o

lmlite :;;ub<1, o oS' ilUO� bã-ixeIJJ, 'P,
, � ••

f� ') V3'
que os àmie,os ele ,Q1JCl1p' SOrDOS a

., , "

d --'

listas primcri1 poja pontualida ,e ,�

acho que não seria' pedir (lcm,al:,
) " 'calÍ)Sobretudo,' que não venbam ';

, ,', aIllaauela conversa de que reeeper, ','
• 1

ínst,ruções da direção pará CjlJc',m
reformas sejam integrais. :) ,

Pouca chuva, apenas a e�se!1CI%..
, '!\p

Para a ,!avoura, e uma centena,"<
• ' , nl

cabeça, a�nda que' invertida, se'�la ê�'
providencias igualment.e QenvinQ�:
No mais, saúde para todo?, 1J? I,

" COI'
negócios e uma recuperação re m:
de para a quebradura dei Cjueà,
bubscrcve com otimismo esta, "

,I

sou criado
PO�
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